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PíniíiiH"» . • ' 60 irimHa, 
Ann-fle» i t . . . 8'so • i 
D o » po«'»l • . . t # aa • • E a S e a de 

REDACCIÓ I IMPREMTA 
O t m r d» P a r U a d l a » ; • i 11 

t F r o p ém i * r t a ^ a « « l i 1 

T a l è f o n oom. 5 3 3 » A 

^ A D M I N I S T R A C I Ó 
E a - a d a i l a r a . 10 b U , a o t r a a o l 

T a U f O B 184 A 
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praa* dn tarifa. Per l'edicl·V <!oI vx·pn· •'a^ 
M l a a raiinelai M o r t n p r f f iin« a fe««i«4ii 
la tarda W r 1 ndld '. del nan una a Iw m a 
do la matinada a 1 Impreaia. 

Anv X X X I I I - N.0 8.561 Barcelona: Divendres, 9 de novembre de 1923 E d i c i ó d e l v e s p r e 

F à b r i c a de panyos i novetats de Valentí 8o!er 
Immens assor t i t en g è n e r e s per vestits I abrics 
de s e n j o r a i senyor. V r t d e s per major i detal l" 
A v l B y i , 7, entresol (cantonada Fernani lo j , 

D . J a u m e A r a u P u n t í 
morí cl dia 29 d'octubre proppassat 

havent rebut els Sants Sagraments í la Benedicció Apostòlica 
(A. 0. S.) 

E ls que el p lo ren : vfdpa Dolors Gatuel las . fills Mar i a del Carme I Jaurae. germanes Ramona, Josepa 
i Rosa, p mans polif-cs Joan Revul l i Joan Antoja . nebots, cosins i parents tots, en recordar tan 
i r reparable p è r d u a als amics i coneguta. els preguen que l'encomanin a D é u en l lurs oracions i se ser 
v e i x m assistir a a lgumi de les misses que es diran d e m à , dissabte, dia 10 del corrent , de deu a dotze 
del mat i , a 1 e s g l é s i a i.els RR. HP. Franciscans ( C . Calaf, 16, S. G.), i els en quedaran sumament a g r a ï t 

E I . D O L E 8 D O N A P E R A C O M I A D A T H O E S O O H V Z D A P A R T I C O L A R M E N T 

N o t o : E l d Ü l u n s . d i a 12 d e l c o r r e n t , es d i r a n m i s s e s de set a dotze , a l 'a l tar d e N . D . 
d e R o c a p r e v e r a . d e l ' e s g l é s i a p a r r o q u i a l de S a n t F e l i u de T o r e l l ó 

EU Il·lmB. I Rvdm». Sonyor» Bisbe* de Barcelona i V i c h j l i a n dignat con edlr les Indnlgóncici do coMum. 

B a n c a M a r s a n s , S . A . 
Valors - Cupons - Girs - Canvi - Cotons -Viatges 

B B n b U ds J a a a l e t s i , 1-4 

B A 4 Ü EL O ^ A 

D i r e c c i ó leleRrèfica: 
M O i t a A H S B A I X K 

A p a r t a t de O o r r e o i n t m . 1 
1 4 S 3 0 A . 

T e l è f o n s n ú m e r o s , ..4511 A , 
(4833 A . 

SUCURSAL A MADRID 
Avinguda del Co n e de Penal ver. num. 

R o n d a 
versitat 

r \ - . d M r k t · o n · a a Met^e de l 'Hospital de Santa Creu .—Por t a -
UT, V i . I T l U r a g c l » ferrissa. 18. en t r i . — Da 4 a 6 i de 8 a 9 

l l r P A M P Q P U N T A L H a r e p r è s la seva consulta de Vies ITr inà r ies . Ronda 
U I . b H m r o r u n i H O L'niversi at. H , p ra l . D e 3 a 5 . Econbmica: d e 7 a 8 

S I S U F R Í S 

D E L E S T Ó M A G O 

Si os quejils de acldet, reguig i . 
taciones, debilidad general, so-
meieos al régitnea del delicioso 

P H O S C A O 

Q màs exqulsito de los desajrunos, e) 
mà» potente de los reconsliluyentes, 
el ÚQÍCO alimento vegetal sconsejado 
por todos los midicos a los soAmicos, 
a las oonvaieciente», a l o i ancianos 

V«n«axi f o r m a r í e u , u ' t r a m a r t n o » g droguertat 
Depi tUo.FOR T U N > H. ' -32. Hoipltal-Darcelona 

L O C A L S 
O b a e r v a t o r l M e t o o r o l ò rlo da U 

O a l v · r B l t a t da B a r c s l o n a . — Dia 8 
de novembr.- de 1323. 

Hores d ' o b s e r v a c i ó : A lea set, a I w 
tretze i a les a ivui t . 

B a r ò m e t r e a a0i al nivell Je la mar 
7617 . 75tru. ?6B*I. 

T e r m ò m e t r e sec 7 5 12'n, Q U 
T e r m ò m e t r e humit: 5*3, 9'0. 7 4. 
Humi ta t ( c e n t è s i m e s de s a t u r a c i ó ) 

6P. a5. 
D i r e c c i ó del vent: ONO., O . , O. 
Veloc i ta t del vent en metres per se-

ROH: 3 •». 4. 
Estat del cel: Quas i tapat . N u v o l ó s . 
C l a s s e de nüvo s: C C . S t . , A l St . . 

S t . K . 
rempera tures e ï t r e m e » a l 'ombra: 

m à x i m a , l l i ' 4 ; minlma. VO; m í n i m a prop 
«tel 8 i ) l : 4 7 . 

O s c i l · l a c i ó t e n n o m è t r l c a : 7·4, 
Tamoera tu ra mitja: 8 7. 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des de les set 

del ii a i i del dia anter ior a les set dal 
dia de la data, D'O mm. 

Recor regu t del vent en igual pe r ío 
de: 154 k m . 

Observac ions part iculars: No-cap . 
El d i rector . E. A l c o b é 

dedicat a tots els clubs de futbol de 
Barcelona, al qua l assistiran alguns 
•asos» del fuibollsme. L a festa, que 
promet veure's m o l t an imada , comen-
ç í t I i a dos quarts d'onze en pun t do 
la ve t l l a . 

No perdi aquesta o c a s i ó de vi
sitar l 'Expos i c ió del Moble, puix 
l i pol tocar cn sort un magníf ic 

mobiliari. 

A Ja Societat « Grup T r a n q u i l s » 
TCòrsega , 3631. se c e l e b r a r à d e m à a 
l a n i t , u n g r a u b a l l e s t r a o r d i n a r i . 

H a estat cursat a M a d r i d d se
g ü e n t telegrama: 

« P r e s i d e n t del Di rec tor i M i l i t a r . 
Profundament a p r a í t pe r l ' a l ta dis
t i n c i ó amb que acaba V. E. d 'honrar 
l ' en t i t a t « M a ^ n u e m s de d i p ò s i t de 
productes a g r ' c o l e s » rebi a m b el nos
tre l l e i a l l sincer r econf ixemer t la 
meva m i l l o r I efusiva s a l u t a c i ó . — 
E l president. J. M i q u e l i Cuscó.» 

— CINES per a FAMM.IES 1 APA
RELLS de PENDRE VISTES . 

P r e u » econòmic» . CVVAS: Portal 
de l ' A n g e l . 11 Barcelona. 

D e m à . a dos quarts de deu de la 
n i t , t i n d r à Hoc «I Centre M o r a l Ins
t r u c t i u de Gràc ia , Ros de Olano, 
7 1 9) r anunc inda p r imera Confe rèn 
c ia de R a d i r o m u n i c a c i ó a G r à c i a pel 
doctor don Enric Calvet. I organlixa-
da per l a Secc ió d Esporta, 

r ' { 

PELIGRO 

MOLT DE 
COMPTE 
x m ELS 
fi A L S 
DE PEUS 

u desatengueu aquesta 
dvertencia i no sofriu 
•és de mals de peus, 
ue us fan suportar ve-

ahles suplicis, essent 
tan fàcil el remei 
per a evitar-los. 
Els peus inflats, 
« r d e n t s i capD-
!ats per la i a t i -

a i la p r e s s i ó 
el caKat , així 
om els i r r i ta ts 
<er una transpi-
ac ió abundant, 

••Is ulls de oo l l , 
JUrWes i B i h t i 

1^. ca l íos i fa t s doln-

ises.tofa aquests mals 
s'alleugen i gMareixen 
i iv ia t amb senzills banys 
• e peus amb aigua ca-

J unta. si s ' i i i a f e g e i i un 
rapadet d e Saltrats 
Mde l l . 

N 'h i ha prou amb ba-
iyar els peus durant uns 
leu minuis , p e r q u è els 

p i t jors soi i . i . icnts desapareguin com 
per encant: els ulls de po l l i du r í c i e s 
s 'estoven fins al punt que podeu fà
c i lment extirpar-los sense navaja ni 
est isores, o p e r a c i ó sempre peri l losa. 
Aquests banys sal t ra ta ts . medicinals i 
a l'ensems oxigenats, refan els peus 
i els conserven en un estat perfecte, 
de manera que el c a l ç a t m é s es t re t us 
s e m b l a r à molt confortable i com si fos 
usat de molt temps. 

NOTA: TOM ela farmacèutic* vonnn ol» 
Saltrata RoilelL Si us ofereixen imita orni. 
rovoteeu-l »"i"* no l·-non cap va, r cu
ra t iu . Exigia auinpr. els •jritablee Sakral». 

El Raloconccrt que, e m è s expres
sament per una l l u n y a n a e s t a c i ó de 
T . S. F . es r e b r à en a l ta veu du ran t 
l a sess ió , é s a l tament Interessant 1 
un a t rac t iu m é s a t an impor tan t ma
n i f e s t a c i ó c ient í f ica . 

Haven t de procedir-se per la Sec
ció femenina del « D e g a n a t de mes
t res» d'aquesta capi ta l a la proposia 
en t e rna de vocal de la Junta mun i 
c ipa l de p r imera e n s e n y a n ç a , en con
cepte Ue mare dc f a m í l i a , la degana 
prega a les seves companyes de scr-
vlr-se con:6r re r a la r e u n i ó que omb 
el refer i t objecte, s e c e l e b r a r à dem/i, 
a les cinc do la tarda , en el local 
de l a seva escola (Al t a de Sant Pere, 
39, segon). 

n m nom i m i i í m 
Diumefige. dia l l . d e dos quar ts 

de sis a dos quar ts de nou 
T H E D A N Ç A N T amb Proaer . t s 
Orqucst r ina W a t - K i n g o r . Noves 
exhtbici ns pel profes o r P a a t r a t 

La Reial A c a d è m i a de Medic ina I 
C i r u r g i a d'aquesta c iuta t , c e l e b r a r à 
s e s s i ó eientiflea p ú b l i c a el p r ò x i m 
dissabte, dia 10 de l ' ac tua l , n dos 
qun r t s de set de la tarda, en la 
q u a l el doctor don K. Botel la Donoso-
C o r t é s . de M a d r i d , p r e s e n t a r à una 
c o m u n i c a c i ó sobre « L ' a c c i ó t e r a p è u 
t i ca de les a i g ü e s medic inn ls t e rmals 
de Caldes de M « l a v e l l a · . i e l doctor 
Roig R a v e n t ó s d i s s e r t a r à sobre de 
« A c o n d r o p l a s i a I n f a n t l l · . 

— FosfrvOlico-Kflla-Lecltlnat cura 
d e b i l i n t . B D o m è n e c h . Ronda d t 
Sant Pau. 71. 

iTa iTPl lP í P O R C E L L A N A 
r d t t i a l D a j . L lorens . Rbla. F lo r s . 30. 

D e m à es v e u r à en la sccj-tó segona-
d'aquesta A u d i è n c i a el j u d i c i per ho
m i c i d i -seguit contra e l sometenlsta 
Josep Gómez M a r t í n e z , que d i s p a r à 
l a seva pistola contra u n g rup d'ho
mes que movien x i v a r r i a l carrer de 
Consell de Cent. p r o p d 'Hostnfranchs, 
u n a n i t del passat mes de gener, le^ 
n i n t l a d e s g r à c i a de ma ta r a un 
d 'el ls . 

E l fiscal, senyor Pefia. demana per 
a l processat la pena de catorze anys 
de p r e e ó 1 l 'acusador p r i v a t senyor 

Garcia de Haro. la do cadena per-
p è n i a , per considera!-in, Lom a as
sassinat en agreuja iuei i i . 

E l sorteig que s efectuar* • 
l 'Exposic ió d i l Moble en combi
n a c i ó amb IM en t rade» expo
ses del s s i 15 d'aquest me», 
consta de 36 grans lots d'habita-
oions complote» de les millors 

caaes 

El C-'ntre Excursionista «Rale l Ca-
«ancava . . fa av inen t a totes les e n t l -
tats • •vurs lonls tes e! seu nou do-
m i c i l i , SalinerdO. 56. p r inc ipa l p r i 
mera . 

Es prega als senyors que han es
to l premiats « n í ' ú l t i n i concurs de fo-
toprafles que anà organitzar aquest 
Centre, que passin a rocolllr els seus 
treballs, per tot c l dia 15 d'aquest 
mes, •!•! s n 9 d » la vr Ua, entenent-se 
que d. •. , f, r-?io a i x í renuncien a fa
vo r del Centre. 

de la tarda, r i f a de f lgur ina , I , tot se
g u i t , conversa Ins t ruc t iva . 

S e c c i ó Peiroanent de Biblioteca 
c i r cu l an t 1 p ú b l i c a : A les onze, ses
s i ó mensual de lectura explicada: 
• L a v ida en la natura*. 

S e c c i ó Permanent de Re l ig ió 1 
Culte: A les v u i t del m a t i . missa 
camada de C o m u n i ó de la Confrar ia 
de Nostra Senyora d « Montserrat . 
Es recomana l ' a s s i s t è n c i a a totes les 
associades, i especialment a les que 
saben els cants de la missa. 

S e c c i ó permanent de ce r imon ia l i 
festes: A les sis de la tarda, l l içó de 
dansa popular catalana, a la qua l 
poden pendre part toies les associa
des. 

D i l luns , d ia 12. t i n d r à l loc una v i -
sUa col·lectiva a l ' E x p o s i c i ó del Mo
ble. Les associades que h i v u l g u i n 
c o n c ó r r e r p o d m n r eco l l i r les contra
senyes a la secretaria de l a S e c c i ó 
permanent d ' o r g a n i t z a c i ó i pi'opa-
sanda. Punt de r e u n i ó : Sala de con
fe rènc i e s de l ' E x p o s i c i ó dei Moblo, 
outraut per in por t a de les colum
nes. Hora: a tres quar ts le deu. 

Crlüdlleríeü & U o r e u , R. P l t r i j l 

- J O I E S VILANOVA Unió . 6 - ™ 

- A L M E U D B O L I l f a B E L L E Z A 
Es la R E I N A de les C R E M E S . Reju-
veneix, embelleix i conserva el cutis . 
\ 'o conto grasses. Inoiensiva. Preu 
3 pies. Venda en perfumeries. 

B r o n q u i t i s , T o s , A s m a , 

C a t a r r o s . T u b e r c u l o s i s 

La cura. vegetal n ü m . 15 ' 
del Abaté l l amon, cars 
esta» doleacias ejercien-
do nna poderosa a c d ó u j 

descongest íva «obr» el aparato 
respiratorio y tortalecieadn el 
orgauismo. Pida fólleio grati». 

Dirigim. Lcboratorlot Botiulooi, Sonda 8a« 
ftaro. II. Telélora M M 4 - CARTUOSA 

La Junta Di rec t iva de l ' A c a d è m l n 
''.•ilasàn·.'i.i. d e e p r í s de celebrades les 
i.ieccions r o g J M í m i à r i í í del curs ac-
:ia:. ha qth-dat c o n . - ü ' u i d a de l a se

g ü e n t nvmera : 
Presid-nt, Manue l T o m à s ; vlce-

pre í id i ' i i i . A l e x a n d r í d" Mendoza; se
cretari . P e r e - W Í n a n d i n ; \ ice-secreta-
n . Mi·iu. 1 l'.oU: bib'.i- i - i r . . l·riwn i·s,: 
Pafiella; p ranSpt de la S e c d ó de 
Culte CatÀIlr. J.»an n - i v e l l ; president 
de. In Secc ió de Pu ld icac lon» , Rafal 
Sardona; presldant d Acció Social , 
loan A l ' . ' i rpa l : p:; - : - f . f i - X'ida 
Externa. J e s ú s SWvr. i r. director, de-
verend parc Josep S-^kr: adminis t ra
dor, reverend M R Pomptl l P n g è s . 

• S a n g r a ^ia!,1,. 
— E r ftpoc» d J n . - l i lHt» Infecelo-

•^a mi·lt» - . A v -ijanen t » i | t · 
l ' . i lg i ia m l n t r a i natural VICHV OA 
T A L A que suri del n u o a n t l a l • V 
grans de lemtieratura I eatt Uiur» 
dels microbis. 

Concorent a i E x p o s i c i ó del Mo
ble dei 8 al 15 d'aquest mes, per 
una pesseta que va l l 'entrada t in 
d r à vostè opció • u n del» mobi
l i a r i s que se sortegen, 

Anant, en un ' r a m v l a de la Unia 
23, de c i r cumva i inc tó , en é s se r d a -
va'nt di·l • ,•• de Ponent. Josep 
Joan Joan, d- ' . i a n y s . a 'anar a 
b a i x a r va rau:^ i é s c a u s à ferida 
confusa a la n i l ó occ ip i ta l i con
tusions a divei • parts del cos. 

A la sessió pr ivada que l ' A c a d è 
m i a Calasàru ia. > e l e t i i a r à d e m à , dis
sabte, a les sei del vespre, l ' a c a d è m i c 
n u m e r a r i N'Aii i-niy^BÏBelles. (Uinarà 
u n a confe rèm in sobre el tema «El 
r è g i m pr tv ls iona! del subsidi de ma
t e r n i t a t » . 

A l carrer de C iHi l eu , davant del de 
la Rabassada, I mUWsainló 10.459, B, 
v a atrot ie l lar nena C l e m è n c i a 
Ce, de 5 anys, i II Bàwsà una ferida 
c ò n t u s a a la ri-iió p i r i e t V esquerra, 
a m b l i n imen i l'os i c o m m o c i ó ce
rebra l . 

E n tractar. f'e!ip L love t Civil , de 
3S anys . xofer, de posar en m a r x a 
l 'auto , es va torçar l a munyeca, 

Uo home va encarregar n An ton i 
Carnhias Carrera, que a dos quarts 
rte dotze, nm-s al m o l l d'Ksipnnyn 
a m b u n enn e1 Allí v a carrega r-hi 
deu paquets, onlenant-H que els por
t é s cop a l Po!)!e Nou. on os troha-
r i en . FIÍ C-tr- ! - compt i la reman 
d.t i en é s se r al P o M é Nou no trob'A 
al que II havia .-ncarregat ei trans
por t i p o r t à e\* dea paquets n la co
m a n d à n c i a de la g u à r d i a urbana. 

Treba l lan t Lluís P é r e z Arias, de 17 
anys , j u n t amb un a l t r e operar i , ado
ban t l'ascensor d una casa de la Ram
bla de Catalunya, es v a f racturar «4 
«cndilo» in tern de I t i é t n e r de l ' a r t i 
c u l a c i ó del colze dret . 

A n a n t a la p la iafor ina d 'un t r am
via del carrer del B r u c h . Jaume Ca-
sami t j ana Piqué , de 19 anys, l i v a 
agafar un accident. 

A l car rer de Par lament . Rosa For-
nos -Cortada, de 6* anys , va cau 
re casualmem i es c a n s à una ferida 
a la barba. 

A I carrer de Carretes, un co* mos
s e g à a l noi Rafel M a r t i n Serra, do 
11 anys . I l i r a u s à erosions a l a 
cama dreta. 

A n a v a a l a pi . • informa del t ram
v i a de la l ín ia 27. U u l s s a A m i g ó , do 
60 anys . de Lloret de Mar . ducs noies 
P i l a r Fort l 'nenes, de 25 any^ 1 L l u t -
ga rdn Ballesiet M a r t í n e z , do 13 anys, 
I I robaren el ma le t í , eh el qua l por
t ava 475 posseïes . Les Uadromancres 
fo ren portades a la D e l e g a c i ó . 

— Crida l ' a t e n c i ó l^exposició de 
productes B i o l ò g i c s i Suo ro t e i í i ; ! cs 
• Unlve r sus» que té exposada ai pú 
b l lc la f a r m à c i a del Dr . Ferrer . 

A m é s dels productes O p o t e r à p i c i 
1 S è r u m s que els Laborator is Univer-
sus han creat i h a n t i n g u t gran ac
c e p t a c i ó eientiflea per l ' o r i g i n a l i t a t 
1 per les garanties de l l u r e l nho rnc ió 
acuradn són dignes de m e n c i ó els 
S è r u m s SAT. destinats a comhairo 
l a infecc ió lan penera l iuoda com 
greu de les diferent ? formes de tu
berculosis. 

L ' H e m a t ò g e n i el S í n i m SAT. nú
mero 1, s ó n u t i l i t za t s per la classe 
nied 'ca, per é s s e r un* poderosi s i-'.e-
r < f t s t e r r . p í ' i t . : s . tAnJ.-s ^e t i ' r a • 
recon<t l luents deia elements que 
const i tueixen la s<ing I w g u l à i t o r s 
dels ò r g a n s h e m a t o p o l è t l c s que l'en-
gendreo. 

Els productes . l ' n i v r s u s » i·epre· 
sen'.en u n gran ••sforç i c · m s U i u e l x e n 
M n ' n^u progrey de l a c i è n c i a espa
nyo la . . 

Es troben a la venda s iotes l e í 
bones f a r m à c i e s del n i ó ü . i són ana
litzats i ante r l tzats per la D i r ecc ió 
general de Sanitat . 

E l m l n i s l c r i d 'Estat ha c o m u n ^ a t 
a aquest Govern c i v i l que el c ò n 
sol espanyol a Caracas ha t r a m è s la 
ce r t í f l ea r ló de la d e f u n c i ó de Josep 
A. A r n a u , ocorreguda a Cajigal (Ve-
nezuela". 

T a m b é ha t r a m è s el cònso l el cer
t i f icat dels b é n s de l ' A r n a u 1 cqm-
provants d 'haver pagat a m b ells la 
ma la l t i a i l ' en ter rament . 

Alguna ds les habitacions que 
haureu admi ra t en el concurs de 
la Casa Modesta, la podeu posseir 
per una pesseta, v is i tant l 'Expo
s i c ió de» del 8 al 15 d'aquest mes. 

Treba l l an t al M e t r o p o l i t à del cnr-i. 
rar de Corts, davant del carrer V t 
Uarroel , Josep I/>pez, de 28 anys. *a 
causar-se una fer ida incisa al dors 
de la m à esquerra. 

EI manobra Francesc G a u s í Argüe-
Ho, de 33 anys, t reba l lan t en u n í 
obra del carrer de Coello, U v a caure 
a sebre una v l g a de fusta I 11 c a u s à 
u n a forta c o n t u s i ó a l peu esquerre. 

A I carrer Comte d^ FAsaUo un gos 
m o s s e g à a Edua I" Prats A t l e n z i . 
de 8 anys, i l i causu eroaitutt a la 
cu ixa dreta. 

Passant pel ca r r e r de Jerusalem, 
a Josep Viconte, de 50 anys, I I va aga
far u n a basca. 

U n h r m e . Po l l c a rp Guas Atu là . de 
53 anys. fllipl. estava a j -gu t t la 
plaeeta del m o l l de Pescadors. Por ta t 
a l d ispensar i , el metge- ha d i t que 
pa t ia d ' In fecc ió Intes t inal i p n e u m ò 
n i a del p o l m ó e-querre. Fou c o n d u í l 
a ITiospItal d'Infecciosos. 

En passar per la Rambla del Cen
tre. Isabel M e m l u l l a . de 50 anys. ' . I 
a g a f à un atac d 'histerisme. 

A I mercat de Sant Jcsep, avu i a 
la mat inada, s'han e n c è s diversos ca
bles e lèc t r i cs I la oalxa d'escomeses. 
Els brmbers . manats per l ' o f l r l a l 
senyor JotVlan, ho han apagat de 
seguida. 

D e m à passat, d iumenge, a P lns t i -
tn t de Oullura I Bibl io teca Popular 
de l a Dona se celebraran els actes 
que a c o n t i n u a c i ó s'esmenten: 

S e c c i ó Permanent d ' E d u c a c i ó l 
I n s i n i e c i í e A les dotze, l l içó de lec
tora srt isMca. A dos quar t s de cinc 

V i d d r e l i g i o s a 

A v u i , Sant Teodor , mà t i r . La De-
l i cac ió de la B a s í l i c a del Sa lvador a 
ï o m a . — D e m à , Sants Andreu A v e l í , 

cpafassorj i M o l e s t , m à r t i r . 
Quaranta hores: D e m à , a l ' e s ç l é s ' a 

a r roquia l de Santa M a r i a del P i . H o 
res d ' e x p o s i c i ó : De les vuit del mati a 
les sis de la t a rda . 

L a missa de d e m à : Sant A n d r e u A v c -
ü. co lor blanc. 

Cor t de M a r i a : ! ema, Nos t ra Donn 
l 'Ajuda , a la seva e s g l é s i a , p r i v i -

l e g a ^ a , o de la B o n a Nova , a Sant 
A g u s t í . 

A d o r a c i ó nocturna : A v u i , T o r n del 
l e a t Salvador d ' H o r t a (a l ' e s g l é s i a 
m r r o q u i a l de Santa M a r i a de lestis de 
i l r à c l a ' . - D e m \ T o m de Sant Jo ep 

' r i o l . 
V e t l l e s en suf ragi í t les animes del 

P u r g a t o r i : A v u i , T o r n dels Sants Àn

gels i Sant Vicens de P a ü l , a la seva 
capella. Escor ia l . 155 G r à c i a i — D e m à . 
T o r n e jeaus Cruc i f i ca t , a la mate ixa 
capella. 

—Solemne Trldiinm qac. * lionor d»l Beat 
Cardenal Kobert Bclanniro dc I * Compa
nyia de Jejéa. «mb motiu de In »ev« ben-
tiAcaclA. es celebrarà n l'cncltaln del S«-
arat Cor (carrer dc Cup), es diï» 9. to 
i ft dc novembre 

Dic* 4 i 10 - A l^s sis dc U tarda, espo-
ticiA de S. D. M. . triiaal, aermO pel n -
»Tren<! P Ula. S-' J., i reserva. 

Dia ii.—A te» ml t . missa Ce Comunió ce-
neral qoc celebrvi cl doctor don Ramon 
OnilUmet, bisbe de la diòcesi. A lea dea, 
missa -d-mne amb aermó pel doctor don 
Josrp Portolí». caooavc max-.ittat 

A la tarda. — A Ics; sia, cxpoaldA de 
S. D. M.. if.·.mi, «ermó 'pel P. lata, a J.. 
solemne Tedcum, i reserva. Acabada aques
ta s'adomrik la relíquia del nou Beat. 

Nota.—Tots ela fidels que havent confca
sat i combrevat assiateixin al Trldnum 
auanyaran en qtialaevol dels dies in-'ula^n-
c-.a plenària, aplicable a les fcnme* del pur-
Satorí. preuant per les íntencíona del Papa 

Així mateix, tots annclls que coalríts de 
llur» pecat» visitin aqne^ta escUsia. pregant 
per Ica intencions «tel TtomA pontífex.' -po
dran ituanyar too dies d'indulgtncit, aplica
ble, també, a 1e« .finimes del pumatori. 

—Santuari de la' Verge del Carme ÍW 
Carmclite»! Granvia ninüonal xamfr* Llí
ria—Solemne Sovenari d'Anime» Cotnrn-
carft el dín to. Tot» els dies a Ics ai» dc 
ta farda, desprév de Sant Rosari, es prac
ticaran ela exercici» dc la Novena. d'Ani
mes amb cAntir* i sermA, arabQnt-se amb 
nna solemne absolta cantada per la Rda. 
Comunitat. 

Predicaran els sermons dc Novenari els 
TV. d'aque-sta Comunitat amb el accScnt 
ordtc: del din to al 14. R- P. fra Anicet 
de la S. r . r,l< dle» IJ i i«. R. r fra Gni-
IL-m de 1» Santíssima Trinitat. l>efinIdoe 
Frovtncfol EI* oltres d ^ cl R. P. fra Ra
fel de l·Infnnl Jc»ii-, prior de la Comunitat. 

B i s b a t 
—I.'aleali'c dc Batetlona ha comiilimenl-it 

e! nostre ITclat-
—EJ doiior '".uíllarart secèc-x practicant 

tu Santa visita l'astorat a la pnuí·iuia de 
Sani Marti dc provençals. 

—tHumenEC prcüenn'i a la Catedral et 
• tnonge do.tor Cendra. 

O h i t u a r i 
ENTERRAMENTS 

En S t g i i M n ( I Í T /Í^M*! I Sellent. 
• •.-•mà a l m a t i , a .Sant Felju de Codl -
hesj 

r u K E n K u t 
.V.llft '· ' t ' nn.ps i A r m f l . M o r i el ú i a 

d 'oc iu l i ie . D e m à , misses a la Ca-
l e i r a l . santa Anna , San! S*ver. Ro
ser. Doinlule»». iVgonilzauis i a les 
j ^ r r ò ' i u i e . - de >unt U - r e u c d^ l a M u -
ea. Mor.»».- \lhaftfc. D a n i h i s . CorsA. 
Ran-... 1 . ... Per • . : 11». San : 
S n d u m i '• Xrcnys de Mar. 

En P k H Brossa i Cawpruh l M e l 
i t l i i r Dctntr, n les not i , « la r ·n r rò · iu . a 
de Santpedor. 

En Jaitnu: Aran i P n n l l . M o r i el d i n 
29 d'octubre. D e m » , de les d«u a les 
dotze, missfs als Franciscans 

E n fílrarri C a b r i i Savnrro. n ú t u 
de Va Dolors A . A r n a v a l í Casai 
M o r i ahir . Dem?!, a dos quarts d'onze, 
a In p a r r í i q u i a de Sant Frane-cs í de 
Tarragona. 

ANIVERSARIS 
Va Dt lo rs Rnrtra. i Cor tés , r t d u n del 

' incior Manuel P a r é s i Bonafós . M o r i 
el d ia p r imer de novembre de 13íí-
Df mà , a dos quar ts d'onze, a Bet lem. 

PARTICIPACIONS OE DEFUNCIÓ 
En Josrp p a l l a r é s i Oliver. E n i s r r a t 

a; i i iefia la rdn. 
.Va Rosa Cirera i Solé , v i d i n d 'En 

Josep Vilaseca. Enterrada avu i al Ce-
n ten i i r i d ' Igualada. 

E n Pere Brossa C a n i f r u ò ! Enter
rat aques::i tarda '1 Sam|>edor. 

E n J jan Fuster i ' •üe l l . Enterra", al 
Cemenflr. oe Vendre l l . 

V a ÍWIo-'i V ida l i Oi-mez. v l è m d 'En 
Joan F r a n - - i F l o n i . Enterrada 
aquesta ts : nl Cementir i Nou 

V a .var.-'i nhau i Dencàs Enter
rada aques. n i n t i . 

E n Josep Vendrel l i Bertran. Enter
rat aquesta tarda. 

E n Biea rd C a b r é Savarro . Enter
r a t aquesta tarda a Tarragona. 

I n s t i t u t d e C u l t u r a 

i B i b l i o t e c a P o p u 

l a r d e l a D o n a 

CLASSE OE CUINA POPULAR 
Dies feiners, de v u i t a neu del mati 

Ll i s ta de l a setmana 
D i l l u n s : Bordures d ' a r r ò s a la Ple-

montesa. 
Dimar t s : F i l e t de Ilucets a 1« «Cho-

ron» . 
Dimecres: Peu de porc a m b naps. 
DIJnus: Bledes a la Pook^te i pa-

laies « s o u n é c s » . 
Divendres: Conserva de peres l de 

perd iu . 
Dissabte: Crema a lo i t a l i ana . 
Nota: Poden assist i r a aquestes 

l l i çons totes les que als in teres i t l . 
tant s i són com no sòc i e s de l ' i n s -
t i t u f . pagant 25 c è n t i m s per t m t i 
quet que se'ls r e m e t r à abans d'en-
i r a r a classe. 

N e c r o l ò g i c a 
\ q i i e - t m a t i . a l ' e s g l é s i a do P o m -
là, han estat celebrades misses pe l 

S de l ' à n i m a de la m a l a g u a n y a d a 
Mar i a A g u l l ó S lb l l s . filla del nos t re 
beavolgni company Fer ran ASUBó. 

Nombrosa c o n c u r r è n c i a a c u d í a l 
l emp le a t e s t imon ia r , eo el segon 
an iversar i de la seva m o r t , e l sen
t iment de t a l p è r d u a l a o f e r i r u n a 
pregar ia devota . 

A. C S. 

requlsl l Imttsnensable n u » t - i 
notes que ans siguin trameses 
)«r • ! • o i ib i í cac lo « i n g u i n ra-
•Saciades en c a t a l à I amb 
»ló per iod í s t i ca . 

ENGINYS DE LA BUROCRÀCIA 
La b u r o c r à c i a francesa, c o m la 

ie tots els paisosi é s m o l l eng 
nyosa I «Is d i a r i s of icials en donen 
mostres m o l t s o v i n t No fs ga i re que 
a l « J o u r n a l off lc le l · a p a r e i x i a una 
nova fo rma d ' i n d e m n i t z a c i ó per dee 
peses de v ia tge . 

Els representants francesos a la 
c o n f e r è n c i a de Lausana h a n d 'baver 
sofert un x i c d ' a n g o i x a d e v e n t la 
p a r s i m ò n i a de les negociacions i 
els c r M U s l i m i t a t s que l en len aaaljf 
nats. Havent-se fet un x ic nW*» d.-
despeses de les quant ; tats cons igna 
des. ca l ia t r oba r un c a p í t o l en el 
qua l inc loure aquestes despeses. J 
l ' englnyos l ta t de la b u r o c r à c i a h a es 
ta t a l 'nlcada de la seva reputac I 
decidint que cada d e l · g a ' f r ancè -
p a r t i c i p é s d 'una i n d e m n i t z a c i ó d-
« b e g u d a . e sUb ' e r t a a i r e» franc-
s u ï s s o s per d i a i consumidor , la q u a 
cosa ha p e r m è s a n i v e l l a r el» i n g r é s 
sos amb les despeses. 

E L QUE P O T L A PERSISTÈNCIA 
Fa c l n q u a m a anys que un Jove d f 

17 anys, de le r e g i ó de l 'Oest de l* 
Estats l ' n i t s , vn d e c i d i r fer-se orde. 
na r d ins l ' e s g l é s i a p reab l tc r lann . 
p e r ò u n r e v é s de íoif una I I h o v a i m 
pedir . 

Aleshores va empendre un o f le i . 
g u a n y à diners, í quan v a voler rea
l i tza r novament ol seu t 11 ho 
impediren dissor ts de f a m í l i a . 

A i x í I l o ' , n o va perdre la confian
ç a 1 s e g u í fe rm en a r r i b a r a l l í o n 
v o l i n , l 'odent c o m e n ç a r els estudis 
als 60 --inys. I heu's a q u í que V i 87 
nnys l ' i u ni·» f f e r m i k s i sTn v l s : ves
t i t de pastor. 

LLADRES Q U E DORMEN DAMUNT 
LA GLÒRIA 
Un parel l de Jovince'.s p a r i s e n c » 

dedicats a fer-se p rop ie . a r i s de c-wes 
d ' a l ü i . ncoimcguiren apoderar-se en 
u n d ia de dues maletes, el c o n t i n g u t 
de les quals els hav i a de d e i x a r con
v e n ç u t s que la m i s s i ó l l u r era em
pendre un v ia tge . I per ta l de rea lK-
zar-lo ben c ó i Q o d n u i e n t . agafaren 
un l u x ó s « t i t o m ò b i l que estava atu
ra: p rop de l ' e s t a c i ó i feren c a m í 
cap al bosc «1c Vincennes, o n . co 
n i l l s de tanta fe l ic i ta t , es sent1 ren 
presos per la son i quedaren ador
mi ts damunt del f lon jós a u t o m ò b i l 

P e r ò a l m a t i j - e g ü e n t t i ngue ren l a 
a la 1"iuina t p e t i n s agents que es 

•n pef a ïfnell Mnr f e n y o r l a l 
Vegessln aoue^ls dos «geni ia tn . in ' . -a 
d o n n í í ^ t | w n s c . c s n p a s s l ó els des
pertaran i els dugueren cacni d é l a 
comissaria. 

LA V I D A A A L E M A N Y A 
La vida h a d ' é s s e r ben d i f í c i l a 

A'emanya. Els anuncis dels d i a r i s 
donen l l u m sobre els entrebancs 
que pot po ru t r als a l emanys l a de
p r e c i a c i ó de l a m o n e d a 

Trobem, per exemple, aquest a n u n 
c i : «Ulleres (vidres a m b m o n i i » r a de 
conxa) perdudes. Cent m i l i o n s a l q u i 
les r e to rn i» . 

Nlng t l no es donar ia , squ l a Bar
celona, la m o l è s t i a de pub l i ca r u n 
anunci per ta l de recuperar u n pa
re l l de v idres a m b m o n i u r a de 
conxa. 

A q u e » s l t r e : «Neces s i t em una se
nyoreta ordenada l apta e:i m p m n o -
grafia i comptes. Sou cn K l a e i d a m b 
els temps presents., ^ i oquest s a l a r i 
segnei , les dlfU-ullnts dels « t e m p s 
presents., ha d'3 i ; n - nt i r cart* d i a . 

L'adob d ' u n |>«K8 de sobntes, apa
reix Anunc ia t o m una g ' · n g a s l . n 
m i l i ons de m - · ' · s . solament 

UN P R E T E N D E N T 
S'ha par la t , dies enrera, d una r d -

t a u r a c ó m o n à r q u i c a a Bav ie ra . « 
prof i t del p r í n c e p B u p r e c h í 

Se sap. esc r iv ia sobre a l x ó r « O p l 
n i o n » . que anglesos seriosos veuei 
en e l l l 'hereu l e g í t i m del t r o n de \. 
Gran B r e t a n ^ 

Es. en efecte, el descendent d 
Carles I per l a flllà g r a n d aques 
Rnr lque ta lAnna . ment :e que e l r« 
Jordi descendeix de la g e i m a n a d 
Carles I . E I IMibe t 

Apressem-nos d ' a feg i r que el p r l r 
cep Buprecht . s l cova a l g u n a espera 
ç a d'asseure's novamen t a l ron a 
Baviera . no t é , cer tament , cep I n 
tent d 'entaular un cnnfi-.c^e a Si 
Majestat b r i t à n i c a reclar. an t -U h 
seva corona. 

F O R C E S P E R D U D E S 
Els nostres savis volen saber-h 

tot 1 posar les forces m é s g r a n s d-
la naturalesa a l ' ab - t de l a nosteu 
v i d a coirent . . 

A ix í . un físic b r a s i l eny h a es tudhi t 
l a j o t è n c i a de c l a r o r p r ó p o r c l o n a d e 
pels l l amps . D e s p r é s de m o l l s expe 
r in ion ' s 1 de m o l l s c à l c u í s h a a r r i 
bat a la c o n c l u s i ó que un l l a m p 
m i t j à , si p o g u é s é s s e r aprof i ta t per 
a l é s nostres necessi ta 's , d o n a r i a la 
q u a n t i t a t de l l u m que c a l per a l i 
m e n t a r u n a t r en t ena de 'animares du
r an t deu a n y s . 

O u a n tempesle ja . q u a n a de l l u m 
n o es perd!. . . 

L a c a m p a n y g 
d e l M a r r o c 

P A D R I N A D l G U E R R A 
El capora l P n u V a l e n t l n . de l ^ r u p 

de B e g u l a r » d 'Alhucames m i m 5. ter
c e r » company ia , p r i m e r t a t w r . des
tacat a Segangan ( M e l i l l a ) , s o l - l i c l t a 
pad r ina de g u e r r a . 

Aquest n ó m e r o de L A V E U DE 

CATALUNYA ha s igu t passat per 

la censura m i l i t a r . 
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l i t e r à r i a de " L A V E U " 
P O E M E S 

N i t de v e n t 
O la m é s f e r a de l e s n i t s ! 

E " v e n t e m [ > c n y , o , v c r t : c a ' . , x i u l a de f 6 r i a : 
com d ' u n v a i x e l l l a s i n a b r a n d a n t e n la f o s c ú r i a , 

m a ca^a i s p l e a a d e c r u i x i t s . 

O h , c a l l a , v e c t d e s p i a d a t ! 
E n n o s t r a b l a n c a a l c o v a hi ha u n a m é s g-ren f r i s a n ç a , 
l a h v è , q u e m a i n o o b l i d a sos r è d i t s de v e n j a n ç a , 
e n l a J o l o r d ' u n si qu* p e r f r u i t a r r o m b a : 

h i c s t e m e l l a e l p r i m e r p e c a t . 

O h , c a l l a , v e n t ! A l v e ï n a t 
h i b o r d a u n g o s , veient tot el s e u m ó n i r a t : 
l a f o n t , re tor ta , f u i g e n l l à de sa c a d o l l a , 
i e l s b r a n c s es f u e t e g e u . . . De s o b t e a m o n c o s t a t 
r n d a u n a . l o n a . e l s bravos a l ç a t s , els ul ls de f o l l a . 

O h , c r i d a , v e n t ! m o n fill é s nat. 

E n les n o c e s de C - M L 
E l p i t - r o i g vora e l s r o s e s 
d i u sos cants m é s e n c i s é s ; 
c o m s i a n a r - s c ' n l i r a q u é s , 
esponjat , e l f u m reposa ; 
u n a so l a ful la cau 
t o t a m o l l a de cel b l a u , 
t a n g e n t i l i tan en p a u 
q u e h o m la pren p e r u n a rosa. 
Passes l leus v é n e n del fons 
m é s s e r è dels hor i t zons . 
Per escletxes, p e r recons, 
m i l u l l e t s e l so congr i a : 
s ó n follets de cu r t d o m e n y 
i l ' u n c r i d a i l ' a l t r e empeny ; 
són follets : tenen poc s e n y 
p e r ò g r a n tafaner ia . 
A m b da lc r veuen passa 
l ' A m o r c t q u e a joc se'n va 
i n o pas com e l l u s à , 
pel lucant to t e l que esguarda. 
H a t i n g u t qu i - s ap - lo l l u c : 
m i g content i m i g poruc , 
per la o re l l a , benastruc, 
e l d u un À n g e l de la G u a r d a . 

JOSEP C A R N ' K R 

La poesia 
de Gosla i Llobera 

V I 

L a s & n a m o r a les arts n o « r a -Ma 
n w n t p « r H o r a c l i l 'estol dels poetes, 
BÍIUI t a m b é por Rafael i M i q u e l A i i g e i . 
per l a m ú s i c a , l a h i s t ò r i a i ; nrquev-
lug i a . Per a i x ò ItAUa, on reMdl clp.c 
a n y » sejfuils 1 que v i s i : * m é s d 'un COD 
{on pe r e l l u n a segona p à t r i a , t l a 
t e r a i u r a i t a l i a n a (que I m i t à meravel lo
sament en u n volomet do U ' U m cas-
tel lnnes) la m i r a v a enm a p r ò p i a , ha
vent-ne c o m p a r t i t l 'af lc tú a m b el seu 
a m k de Jovenesa Joan Llufs E s i e l r i c h . 
L a Pentecoste de Manzonl é s I m l i a d a 
en L o t Ca tacumf as. n-t sols per l a for
ma s l n ò per aquel la E s g l é s i a n a i x e n t 
1 eacondida, g r à v i l a de la v i c t ò r i a es
devenidora- Tara '>é deu é s s e r I t a l i à pí 
sonet VUia. p e r t í o i a exp re t - s l ó del gust 
d » ! poeta que es t r e b i v a a p l e r en els 
Jardins , v o r a «;» cignes, veient a l 

l l u n y a lguna r u ï n a en l a p l a n u r a ro 
m a n a : 

pUc-iuc «QUÍ oapUr U quirtod obicora 
d» Boa cor unh U iripU mtJmXM 
ú t la histArio, dc l'irt 1 U Dt tan . 

Esperi t equ l l l f t r ad l s s lm, tot ho m i r a 
va n o sols a m b amor s i n ó t a m b é a m b 
e s t u d i : a m a r a t dels c l à s s i c s , no e ra 
u n devorador de l l ib res . p « r ò posava 
g r a n es tudi en les obres escot l ides; 
ev i tava t a m b é errors d ' o b s e r v a c i ó , com 
haguera evi tada escrupolosament u n a 
errada h l? tò r | - -a . Moltes vedades n o 
sabeu si les observacions de l a n a l u r a 
les h a v i a apreses en l l ib res i confron
tades a ple camp, o «i les hav i a desco-
ne i t e» d i rec tament . Per d o n a r la sen
s a c i ó de la posta de sol , fa com M U -
i r n l o V i r g i l i : 

L'oumbro 4 i i au bo l'slo-jnctvo 
cl «oi czescmlct decedetu dopllcAt ambra». 
rUamr Ttgar pa un jardí irtftt 
quaa creix l'ombti del arbre» eetanUoa-

Com en V i r g i l i , com en els g rans 
c l à s s i c s , m a i no h i t r oba reu errades 
d ' o b s e r v a c i ó . «En Costa n o ha ment i t 

| a m a » » d i u r E a t e l r l c b . I a l x ó pot dtr-
se de l o t s ía seva obra com es podia 
d i r de toia ia seva v ida . 

A q u e l l a a m o r a la h i s t ò r i a I a l 'ar
queologia , que en e l l e ra una fo rma 
d ' a m o r a la v « r l u i l i a la bellesa, 
h a v i a de t r a s l l u i r en coses m a l l o r q u i 
nes 1, efect ivament , c a n t à el museu de 
Ru ixa , els c lauers i les rutnce del tea
t re r o m à de P o l l e n ç a . Qu ina c o n v i v è n 
c ia a m b «J m ò n a n l l c . q u i n a na tura : : 
ta t afectuosa davan t de la co l l ecc ió 
de R a l x a . com de n é t que contempla 
reoords dels avis I es c o n t é gen t i lment 
I en tus iasme; h i v e u 

aiarfet i deu» ecu UI», acresr» nuac», 
savi», guerrer», emperador», atletes, 
nircM» daion, aocatre* i Mediue», 
traçam d'obre» drafetea; 

itraa» nraes d'alabutre 1 de rerflri 
na brinda aotonladora recordanca, 
I otOê tca caíolaiui oo par auc eapirt 
domtítica enj-oranc»-. 

I q u i n a e v o c a c i ó m é s s ò b r i a I v i v a 
aque l la del ler.tre de PoHen t l a l Ele
g i a pa r iona de la cas te l lana A las m i 
nas de I t à l i c a , poesia I r r ç . r e g n o d a de 
l a na tura ' ssa p o l l e t í í i n a escaient a 
la c o l ò n i a romana que Oorla en l 'aíst-
mo de dos ports a t r ò F - — c o m nquel ln 
s n i u r a l l a d a Cor in t «de dues m a t s » , 
• b i m a r s C o r i n t h l m o c n i a » . 

M.'-l; m é s tro-bem l 'home, cl ooeta 
I M a l l o r c a en Dtjuestes l l r l i u e n q'i·i no 
en aquelles t rad - ions en j u é a va
gueta t que e x i g ' r n es m a l a v o p í a amb 
el temperamen* . ' lar i p r e c í s del pi.-·la. 
A i x t i tot, de voBades e l l t r o b \ uns 
eplt«t.« fins, subt i ls e n una n a r r a c i ó 
r r i s t e r losa . que : agermanen amb Le-
conte ile ó i s l e . 

M i l l o r encara que aquelles t r a d i 
c ions é s la v i s i ó m í s t i c a de La de ixa 
del geni grec. De seguida que fou pre
m i a d a als Jocs de Barce lona En Mara-
g a l l en ve i é tota la i m p o r t à n c i a : 
•Co de ixa de l gerd grec. d i g u é , en 
p r o p o r c i ó magnif ica é s a l ta , a m p l a i 
f o n d a : é s l o è p i c . F- ella h l ha un 
senUií i ··nt g r a n , rapt - e n els segles: 
un r e p ò s p í e d é ç e n t l i . 

• L a g r a n d i o s ü a t ft» a l l ò que carac
te r i t za aquest pi.*rua. L a seva forma 
aus tera i d o l ç a és c o m l ' e n c a r n a c i ó 
del sou assumpte: é s a d i r , la v i d a de 
l ' e ^ e r l t grec en l ' à n i m a ca t a l ana : 
H o m e r d e i x a n t e l g e r m e n del seu cant 
a Noredduna, la verge d r u i d l c a maJIor-
q u l n a , eota Ics vol tes f a n t à s t i q u e s de 
les eoves d 'Ar t à I v o r a del mar ba
lea r l l ' è x t a s i de Noredduna és el 
s l m iòl lc r e s s e n t i m e n t de l ' e v o l u c i ó 
de l 'esperi t grec en e l m ó n c a t a l à ca
t ò l i c , ( i ) . 

L 'acabament del poema é s p rec ip i 
tat I no bé el desplegament t r à g i c q i H 
c a l d r i a : ben m i r a t acaba amb la mor t 
de Noredduna. E n m i g de la concep
c i ó o r i g i n a l 1 tan p r è p l a del poeta— 
el sen t iment o r t t t l i d ' h u m a n i l a t vo
l en t rompre a t r a v é s de lev conven
c ions b à r b a r e s dels sagles—hl i rdbem, 
c o m o b s e r v à l 'O l ive r , l ' a s s i m ' . l a c i ó l 
sov-nt !a ImMació de Leconte de L í s -
le L a Norcd ' luru» m a l l o r q u i n a t é 
a lguna cosa de !a Uhcldpda del poe
m a b à r b a r Le massacre de M o n a : 

E N C I C L O P È D I A 
C A T A L A N A 

El M m m i m 
per 

F . C U L I V E R D A G U E R 

Enquadernat en tela 
P r e u 3 P l e t . 

Sou dtpai» ebereu soc-» ndíaelaat d'on 
fboode£u 

de verveme culacéc attx blaacbe» primevèrcs, 
prta de tai, le front hnol, srande, les yeux 

laneres, 
«oici dwn» aa tuni^oe ocrate »ur 1c aein 
U raie I h e t í f U ptvvhttrF* dr SHa. 
\sr*íét k ton ftcac de rierge, BUÍ, e« leUe 
qc'oa íilair, resplrodU U Faoclle Imraortclle. 

P e r ú c l poeta , d a m u n t de l a t r a g è 
d ia :.:.je m a l o o s a b é l-en e x p r i m i r en 
els poemes De l ' o g r e d t la terra , deis 
quals sols resta f e r m a a la m e m ò r i a 
a lguna escena rUsttca com La T o t a t 
el candor de L a M n i n a . r» p l ana r -b ; 
una pau augusta l a qual u-'M» sa ex
p r e s s i ó m é s p u r a en el cant de los 
columnes a labaat r lnes i t \ \ cova. for-
ma<tes pels dego t ims , n i f s t re en m i g 
dell .T a o r t a la verge d r u i d l c a : 

•epoea eatre nnsallrm, repou. »erse humana, 
enfora de te» vides «jne el ira;poral s'enda. 
Dins ta fondària pura qne cl ten cran oor 

IdeaMaa 
• .-.et ves se* te volea cemana 

11 (a-te» dones d'aiana voleu-, i ! -rar amb tn. 

Rs l a c a l m a absoluta T : « d e s p r é s 
d ' u n a tempestat v o l d r i a e! cor h u m à . 
p e r ò t a m b é de l t ons de la mateixa 
c a l m a neix la p a l p i t a c i ó nova : 

pren de fal·.ar, qae ès tev». pren U deixada 
llira... 

Per un batec dc l'ànsia d's x cor ten qne 
(espira 

darfem tes cealdrlos de cslms qne tenim. 

.Vbans d aqueixes estaiKes h l h a 
una n a r r a c i ó U Q p l a i s « r c n a : la sor t i 
da de Meles igeni a m í ' Noredduna de 
la cova , q u a n v a n a '.a mar cercant 
l a barca dels companya, quan o l i els 
oonla a l lò que I I havia « R e v i n g u t a 
l ' l i l a i el ls esco l ten : • IWcní l^ue o r a 
l e n e l · a n l · ; t o t é a nsrr/it a m b una 
l e n t i t u d serena i majestu-'M I una « b -
Ject lvl ta t pep fçe t» . No ens adonem q u a 
p a r l i el p ^ ' a , sembla •r-ic p a r l i n les 
coses. 

josap MARIÀ a i P D e v i u v 

f i l «toc» Floral» de 1901. Obres 
coopUtes. ArUcnlo*. Tom IV. 

(>) La literatura en Mat'.orcai. 

Tres poetes quasi inèdits 
R o t f n d L·lalat. 
C. Fasts de C l imen t . 
Metc lc r Font. 

U 
I . C o m é s b e l l s , per una fcntoia 

t r i a d a , la v i d a % toies 1M edats! Les 
coses prefundes 1 ifs sornes, les 
falagueres I les pesant.-, les alades 1 
les greus —com elegantment muden 
de l l oc m e n t a l l I , en in íens lWe gra
d a c i ó , m ú t u a m e n t perniuip-n la in ten
s i ta t de la v a l o r en p n i K i p l acorda
da,—sense perdre 'n gnta. 1 a m b e l 
temps.—que éa 
b'.e aus ter i ta t , a t 
' t l twic l f t de la 4 è 
I m p o r l a n i ï s s l r r c » 
tot Just merel^oi l 
v o l de raaseny u. 

e a no
ra vís <te l ' a r i s tocra-
y - , -)<4 Heo» -rv-
cembBn. 1 les grans, 
cl d o l ç s o m r í s í ron l -

L lavo r s . una benè 
v o l a pa rau l a apar i n bell discurs;— 
m a g n í f i c poc::;!, qua t r e (ermosos 
versos. 

l ' n a cosa només r o m a n inexpug
nable ; la bcllcM.- l i a v e r fixat l ' ombra 
fe l iç d ' aque l l moment d l v l que és 
bellesa. La fm-uitiu dc fixar-la és 
un d o 1 u n a inefable feà<-:a ••-'in· M 
g r à c i a esponifin a, : a t u r a l . Impossible 
d c b t e n l r ml t j am n u l c u l t u r a . e\ ma
t e i x é s en el Jove • i i i · é n l 'home ja 
m a d u r . V l m any? o quaran ta a n y » , 
e n e q u w i sector de l j | j « > n s a . no pre-
suposen re-, de r-mt!-. ; 
sable, no repre-f en cap a rgumout 
favorable o contrar i . ^ I m p c r t a n t . é s 
n é i x e r elet, ams: d 'aquesta inefable 
g r à c i a . 1 pos?t:r a p r o u , per a é s s e r 
c a p a ç de fixar a ; l l e o m b r a feliç del 
m o m e n t d l v l que é s bel lesa.—Hl ha 
q u i é s posse ï t ilol von tuTós desfici d'a
questa g r à c i a r- r- . e n e l m a l l de °a 
seva v i d a ; altre, . l e v e r j el seu m i g 
d i a ; u n tercer, quan j a c o m e n ç a la 

i daval lada Heu's aquf com davant 
I d'aquesta m à g i c a apel·lació a l ' e t e m l 

tat , dava: t de vera be l lesa . -no hi b«> 
Joves, n l vells: h i ha n o m é s el (.oelií 
0 l ' a r t i s ta « q u i escau ia I n s ò l i t a for 
l u n a d ' é s s e r un escollit de la g r à c i a 
creadora l . sortosament pels homes, 
aquesta g r à c a . no és u n p r i v i l e g i 
d'edat, d 'estudi, n i d'estament Els 
nostres Joves 'po*16* quasi I n è d i t s , 
per cala lana Joia uo l r a . són poss?sios 
d'aquesta pura g r à c i a crsadora. 

11. L ' e s t r u c t u r a c i ó p j i q u l c a de Bo-
send Llatas, C. Fages de C l t r a w i l i 
Melc lor F o m . és fortament diferencia
da , quasi d i s t anc iada de la dels seus 
predecessors. Le* In f iuònc ies a m -
blala han da ixa t on ells m o l t poc de 
sed iment El mins i s s im sediment que 
a m b tota una e x t r a o r d i n à r i a a t e n c i ó 
s 'h l t robar te . é» en cura d e i l m i n a c í ó . 
Essent e r m són na tu ra lmen t fidels a l 
t r ad i c iona l esperit r àc l c . prescindei
xen , amb J o v e a ç a n a l l iber ta t , de pers-
pectivacions t e m à t i q u e s bo 1 obligades 
en els poetes anter iors . U i s t r a d i 
cions afectaran, en C. Fagas de C l i 
men t per exemple, una fo rma c r i t i c a 
1 descr ip t iva , seran un m o t i u , un peu 
per a respa-ndlmcnt d 'una noble ale
g r i a o d ' u n Í n t i m enc í s . Es a d i r , 
seran un escambell per a a descrip
c i ó de coses pe l ra l s . de records, de 
to ta una r o l a d u r i a d ' t aa lges que 
ne ixen, no de la t r a d i c i ó no de la 
l legenda, s i n ó de la faisó ac tual I 
sonyor ivo la , g reument somrUent de 
sent i r el i>oeta aquostes Mi t igues deus 
de poesia. En c a n v i , en Vest i t da 
Rosend Lla tas , l a t r a d i c i ó queda re
d u ï d a a r i tme , a m ú s i c a i mesura 
dels versos. Los velles nosfrades co-
aea, R b 8 s « t r a d e » per le » n s p l r a c l ó 
acuradiss ima de Boscnd Lla tas . es
devenen de l i ca t s m a d r i g a l s l a l l a t s 
a l a manera da les grans , perfectes l i -
tera 'ures. A m b Rosend Ua ta s , per 
p r i m e r a vo l t a , u n poeta c a t a l à , v i u de 
temes universals , sense que aquests 
temes, per d o l ç a for tuna, c a l g u i n en 
e l sentraenta l isme Indus t r ia l , • hrer 
o de s a l v a c i ó social . 

H I . Q u è h i ha, doncs, en la poesia 
de Rosend Llatas? Una a r i s t o c r à c i a 
men ta l profunda. Dos versos d'a
quest poeta s ó n inconfusibles. 1 
Rosend Llatae ée encara, c o m C. Fa-
gea de C l i m e n t l Melclor Fon t . en 
ple t rebal l de f o r m a c i ó . Nosaltres pns 
a t r e v i r í e m a d i r que a i jües t s tres poe
tes han v e n ç u t j a l ' o n e r ó s p e r í o d e 
l à r v l c I son j « or. e l trenc d 'esmcnyir -
se del p rop i temps oe c r i s à l i d e . M o l 
tes pon ies Ja e ò n absclutament com
pletes: tant , que m é s u n í v o q u e s o 
fidels e m b ells mate ixos , m é s a i -
m ò n i q u e s amb l a seva vera persona
l i t a t d is t inta 1 o r i g i n a l , d'ael endavant 
Ja no les podrem p r o d u i r . Bn termes 
g e n e r a : » , f o r m a c i ó e q u i v a l a «defor
m a c i ó » , o el que ée p i t jo r , • r e f o r m a · 
c ló» . Per a l s nostres quasi i n è d i t s 
poetes, f o r m a c i ó é s ' r e v e l a c i ó » , anlo-
descobriment, r e t o r n a I ln r» v e r i M -
bles personals va lors . La c u l t u r a " i d a 
cop m é s fonda dels nous poetes, els 
enr ique ix d 'exper iments propis , els 

tpos i ra tvenNo v e r g e » p r ó p l o a la t ree 
que ells n W e l x o s t n c o n e i x í í n . I e í -

B I B L I O T E C A 
L I T E R À R I A 

T r e s a n g l e s o s 

s ' e s b a r g e i x e n 
per 

J E R O M E K . JEROME 
Traducc ió 

M . Ferrando I J . M . Must ie les 

Preu 3'60 p e s i e t e » 

x f hom pot observar que, 
cul t iven i l seu esperit, menys punts 
de contacte tenen amb els seus P ™ 
,|...^5.>rs nacy.nr.ls o e s t r u n g ' ^ 
Uona p r ^ v a del que d iem sun w 
fresques t raduccions gregues reali t
zades per Rceond Llatas. Semblen 
or ig ina lment escrites en c a t a l à S e m 
blen na in ra lmen t trobades, sense el 
rnés feble e s fo rç . Remembra per ven
tura el lector aquelles r iques traduc
cions gregues dc L e o p u n W — Dit 
sia smb e f respecte i amor que ens 
mereix ca ldament el g r t n poeta Ita
l ià — amb s incer i ta t trobem que les 
traducemns gregues de Roeend Lla
tas gaudeixen d'nquclla bella s lm-
p l i c l w t n a t u r a l , d 'aquella «a l ssance» 
>iue d i r i e n a m b Justcsa els u l t r a -c lv í -
lltzats francesos. Sen t im n o m é s que 
poder r ep rodu i r la t r a d u c c i ó de l ' ep i 
grama de D i o n i s c l Sofista — o el ma
teix de L u c l l l . 

I P . Rosend LJatas, j a en els seus 
primens assaig*, é s l l iu re do la t i ra 
nia de l ' e n c í s dels mestres. Aquest 
Inevitable e n c í s , ç u e exerceixen els 
mestres q u m é s s 'adlvinen 1 congenien 
amb el p r o p i temiierament . és bella
ment superat p e r Rosend Llatas. 
Aquesta s u p e r a c i ó . l'Ta c o n d u ï t a u n 
d o m i n i p r e c o ç . I aquest d o m i n i U 
ha descobert n a tu r a lm en t la p r ò p i a 
via. I nous accents, d 'un equl lkbr i m à 
gia 1 d ' u n a e l e g à n c i a protfunda, u n i 
versal p e n t ò l i c a — g o s a r í e m e d i r — 
apareixen en la poesia catalana. -
iQue en som de Uuny del p rovinoia-
l lsme c u l t u r a l 1 del decadent temé! 
I Com apar jvrojectat en un ah i r recu-
l a d í s s l m aquel l popular lsme comar
ca! I De q u i n a ' t a n a l lgera manera ens 
velem, sortosament , desombarassals 
de l ' a f iux ve rba l exuberant. I n s t i n t i u , 
tot paisatge peti t , erra d'Idees, Joc de 
nlnss n o m é s , de tanta de passada 
poesia catalana! A m b a i x ò . a l t re avan
tatge, c o m ú als tres joves poetes: n l 
ombra de conceptlsme. 

V — El conreu dels c l à s s i c s groos, 
ha concedit a Rosend Lla tas la tro
bal la d 'una s i m p l i c i t a t , d 'una econo
m i a d ' e x p r e s s i ó quasi l a p i d à r i e s , que 
ennobleixen l a m a j o r i a de les —v- s 
estrofes. E l p r o p ò s i t sembla é s s e r : 
tnolt, en m o l t poc. Les ç u a t r o poesies. 
• E u l à l i a vora e l m a r » , « A u b a d a » , 
•Glossa» 1 « E s t a n c e s a una d o n z e l l a » , 
s ó n una mos t ra de la serena del ica
desa, gens sen t imenta l , a m b q u è e l 
poeta Rosend L la t a s t rac ta els temes 

que més s'acosten al t a r a n n à n j r n w l 
dels poetes de la terra . « E u l à l i a vora 
al m a r » , d i u a i x í : 

E u l à l i a , cosa vincladissa , 
vora. vore ta e l mar . 
E u l à l i a , flaa corredissa, 
quan vas fleant-te en mar . 
Ru là l i a . x i sc l e Impercept ib le , 
l 'a igua no et besa encar. 
E u l à l i a , n o m que besa 1 fibla, 
•sirena de l a mar . 

L a pla t ja é s una l lenca estreta 
que v a de pa r t a part -, 
• ' i amunt , a e·q· j · .Ta. a d r t t a ; 
de cel a te r ra , el mar. 

I el sol a r r eu a r r eu s'escampa. 
l 'a i re es fa e i x u t 1 rar. 
IJI sorra és foc. Belhiga l l l ampa 
fent ml ra l l e l s , e l mar. 

I l'eama em f u i g . se m 'evapora , 
om t o l , a l sol . i encar. 

u l l -c lòs . et ve ig . encisadora, 
•juan vas fleant-te en mar . 
E u l à l i a , xiscle í m p e r o e p t l b l e , 
que e m su r t de l cor avar. 
E u l à l i a , n c m que bosa i fibla, 
sirena do l a mar . 

Aquest senyoretge dc v t e l ó l expre-
s ió ,—que I n g è n u a m e n t I l le ia ls conve
n i m que encara ens rcoorda alguna 
cosa — assoleix r à p i d a i I n s o í p l t a b l e 
n ieMria , é s d e f i n i t i v a amb el m a g n í 
fic sonet «-R^rat», que és -senzillament 
u n dels m i l l o r s sonets i de mé» aca
bada e l e g à n c i a per scaipre m é s , qua 
•s'hag-'n m a i escri t en c a t a l à . 

Ju tg i el ma te ix lector: 

R E T R A T 

«« t re p u l q » * ^ » ! olis de U etarer serra, 
del r . ' m ; na* petttS b » * - v>>luMu6.; 
boc tcndral; escot, flor d-humide» üué*; 
cabell onat. or l « e peoiae» doUe trena; 
lila del cos, 1 "am pua3,cnl "" · «lena; 
entor* hren. »l=<:Unt l'esbrit flanc íracMsj 
. „ xic. i g l l turmcU... Oa* més d i r í d* »«,» 
- U o n r í ««tres msos, immacnUda ofrena. 
Dcsica llut blaníor, I * « n a marca nn biaa 
l lcuge.!»!» CcntlU. menudes, ovalades 
cUc» donen al cor o U enerr» o U pau 
mOTmt nn sest-O nsma mts que l'amor 

(alades | 
Cngles lluents. fiW* ooen l rosa. Amor, 
menysprea la fl dardeU asnt de rol sonor. 

V I — Si no t e m é s s i m a l a r m a r l a bo-
nenta n a t u r a l i í a t de l ' au to r - que amo 
goig comptem entre nostres a m l c s . -
d i r l l e m que aquest sonet é s u n a pet i ta 
obra mestra t o m aquel la « C a n ç ó de 
l ' E s t u d i a n t » de C F a g « s de C l i m e n t I 
la Delia glossa / l / í i o r a d è les r a n d « * » . 
de Melc lor Font—que m é s a v a l l trans
c r iu rem. iAl d i r pet i ta o b r a mes t ra , no 
pensem i n c ó r r e r en exagerac ions , no 
creiem pas caure en pecat de fanatis
me : sent im que s ó n JolcUs ne tiartefmr 
1 fites de la poenla ca ta lana verament 
n o u c e n t t ó l a . 

Aquest raestrlvo! ceny i r l a f o r m a de 
Rosend Lla tas ; aquesta à g i l 1 en
sems dominadorament reposada segu
retat, s6n al servei de p c o e a m e n t i 
t r ia ls , a l servei d ' u n p ro fund can t In
tern que ev i ta t o l contacte a m b l a m é s 
Heu de les concessions. I a l x ó fe t es
p o n t à n i a m e n t , sense de l ibera t p r o p ò 
sit de romandre en l ' encnntada w n 
de voora dels precloslstes. V e g i c l lec
tor la d i s t i c i ó de pensament de l a 
poesia «A un e s t e l » : 

Ignores v i u r e . 1 v ius e n c è s ; 
tot n u , banyant-se en e l no-res. 
Ets un esguard de l l u m i foc 
que, e ternament , no m i r a en l loc . 
I m m ò b i l , fas els teus c a m i n s , 
i el teu dcs t l , no te dest ins. 
— L 'home é s tenebra i pensament , 
l , a lhora , f u l l a I bu f de vent. 

No havem t r ansc r i t a posta les m i 
l lors poesies del l l i b r e «Assa ig» que 
aviat ha d ' a p a r è i x e r Els lectora 
del p r i m e r l l i b r e de ROJU -d L la t a s 
ens ho es t imaran . I h a v e m t a m b é 
ajornat uns a n à l i s i s , que s 'escauran 
en p r o p í c i a o c a s i ó que esperem t ro 
bar. T a n t el p o n a de « R e t r a t » , c o m 
C. Fages de Cl iment , com M o l c l o r 
Font , som de parer que han d'estu-
dlar-se en els p r imers l l ib res que pu
b l i q u i n . La I m p o r t à n c i a dels p r i m e r a 
lUbres d'aquests Joves poatee vera
ment noucentistes, no so lament re
s ideix en la v a l o r I n t r í n s e c a de l ' o 
bra, en el t resor que a p o r t i n a l ca
ba l de la poesia catalana, s i n ó que 
é s com u n s igne i n d i c a t i u de l a n i v a 
o r h m t a r t ó seguida per la Jovenlssl-
m a in te i - lec tua l i t a t . 

V I I . — A m b Rnsend L 'a tas . C. Fa-
g e i de d l m c n t I Me lc io r Fon t . s 'obten 
uns nous hor t tzonts a hi poesia cata
lana. El r e t o r n a la t e r r a de C. Feees 
de C l imen t , é s ben aHra cosa qna u n 
ra to rn a l pob le . t . popu la r l sme . 
Aquest retorr . é s tan KnpcsstMe. c f 
que t o l d 'una s 'operi el m i r a c l e que 
aquest poble c a t a l à , a v u i t e n - o m -
plex. »an l l u n y de la m e n e s l r à l i a , 
s 'apassioni pels poetes que reaccio
nen contra els vuitcentistes. Els poe
tes menestrals han desaparegut per 
• no t o m a r m é e . Ela ma te ixos me
nestrals, l a ps icologia menes t ra l per 
tant—Ja no s ó n . L a m a t e i x a à n l r o n 
popular p a g e s í v o l e , é s la d i s s o l u c i ó . 
A i x ò ho sent 1 ho veu e l poeta C Fa
ges de C l imen t , que no c a n t a r à roe-
langiosament aquestes p è r d u e s . L a m 
p l a v i t a l i t a t h a r m ò n i c a , e q u i l i b r a d a 
1 e e n y o r í v o l a del poeta, o b j e c t i v a r à 
aques l i í s p o p u l a r s coses e l tneraen t 
H l h a u r à en e l l una Indef in ib le Iro
n i a co rd i a l o b é d e p u r a r à les Toses 
populars a m b u n a p u i x a n ç a t r a smu-
dedora de sa flama l í r i c a . — P e r ò e l 
l i r i sme d e C Fages d í C l i m e n t , ex i 
geix ' .n ler rcmpre el present, pe r cs-
tud la r - lo en a l t r e a r t i c l e . 

O t l ^ - — m DB I O M Ü N E C 

Octubre, 1983. 

C r ò n i q u e s d ' A r t 

Entorn de TExpcsicló del Moble 
n i 

L 'ESPERIT KOU 

Le» formes de l ' a r q u i t e c t u r a I del 
m o b l l l s r i m o d e r n , tenen un a p l o m d l -
flnlliu q u a n res^ouen a la l ò g i c a de 
l a u t i l i t a t , sense 1«* filigranes d 'una 
r e t ò r i c * in f l ada pels ancmena t s e t t l U . 
Res t an bell c o m l ' u t i l l a t g e modern , 
m e c à n i c , qne respon a una l l e i estruc
t u r a l p r i m e r a l ú n i c a en l a q u a ! 
3a r e t ò r i c a Juga s ò b r i a m e n t sen*a 
p l e e n a s m e » . Juga, aquesta r e t ò r i c a 
eu t l a . en l a l l e i dels o s s . » 1 l ' o rna 
m e n t a c i ó h l é s e lemental , ( d ò r l c a , 
usant nomencla tura cara a l projec
t i s t a ] . 

Tal c o m Vautoraòvl ' . . l 'aero; là I les 
m à q u i n e s de t ren e x p r é s , responen en 
totes l l u r s l l n l e * a la l l e i d u f 11-
t a t , a l x t les Ins ta l · lacions d t l g l e n e I 
les caixes de cabe l l c x h l ddes en La 
E x p o s i c i ó de RarceUma «òn la oosa 
m é s bel la de l 'Ex<os lc ló del Mobto, 
p e r q u è no tenen pretewionM o r a m 
TU*. 

Algunes Instal· la -Ions d 'u t i l la tge mo
de rn , s ó n fetes amb aquest to comer
c i a l , que é s l ' ú n i c que ha inventa t «1 
nostre segle : 

Una g r a n sage'a ve rmel la d a m u m 
un Ions obscur assenyalant una m v 
q u l n a de cos i r , 

IV 

A T M O S F E R A O R I E N T A L 

A l costat d aquesta a rqu i t ec tu ra ro
bus ta , el p r o j e c t l · i a m o d e r n ba com
post una m i x t u r a o r i e n t a l per mo
b la r les l l a r s . Aquest cOcklaU o r i en t a l 
é t c>mi>oel d ' I n g r e d i e n t » de la P è r s i a 
1 l a Í n d i a musu lmanes 1 d ' i n g r e d l e n l s 
del m é s l l u n y à O r i e n t T o t a i x ò . ben 
remenat a Occident , p e i r i u è n o es 
c o n e i r u m les p r o c e d è n c i e s . 

—Qui ha t i n g u » cura de r emena r 
aquest e<x'fcf(/<iT 

—Els IHf l · í tn idars de m a d u r i n » I els 
bal le ts r .• 

S l n t ? - i o r l e a U ) p « r é í í e r deguslada 
M r cerve l l s e m m a ' i l t . t s per l i co
c a ï n a •> r * T ftaMn I n v e r t i t s . 

J^UÚÀU b o t u l ' i n , ai>o:e(mce, p lens 

de c o i x i n s i teles m i g calguts , _mb 
s o f à s i taules baixes i a m b t à i r . pa re s 
misterioses que emplenen la nostra 
Expos ic i6 del Moble, s ó n r · a l i n c i u un 
s i m t o m a a l a rman t des d?Is punts de 
vista de la mora l I de l ' r s t ò t l o a . 

Aquesta s ín t e s i o r i en :a l *s exessl-
í a m e n t e s c c n o g r à ' r t a, excessivament 
p o è t l ' - a : mul les sense a rqu i t ec tu ra , 
mobles l d e c o r a c i ó f t* ta lment aml i 
a tmosfra , l , à d h u c , a tmosfera v l c l a d i 

LA L L A R H U M I L 

Hem de confesar que a q u f í l Utol 
no ens p leu gens. Ens recorda 
massa a l l ó de la d e c o r a c i ó de casa 
pobra, dels teatres d 'a f lc lonata 

Putser b i ha moments que no h i 
ha m é s remei que r e c ó r r e r a l 'eu
f e m i s m e : na haur ia w t a t m i l l o r en 
iot ca», j a que de l 'anir-blameni de 
les cases bsmies es t racta, ;.us-
í a r un eufemisme m e n y s h u m i l i a n t , 
dir-ne p. e • La l l a r p o p u l a r 

Encara que el nom no fa la COM 
- r è i e m que en aquest cas s 'haur ler i 
e v l M t a lgun tx InsiaVIei Ions dc l é í 
|ue I lgu ron a l r odós de l a l l u r h u m ü ; 
instaMartons que nosal tres hen. bn-
le;aT amij e l» n o m » de : « S a l r í n de la 
m U t a - t r p v ^ r a ' . t D " r m i t ' > n de la co-
to ' t e h u n · H · . t U r n j ' i d o r de V a i p i r a n t 
* n o b l r » , elc. elc. 

Creiem slnrerainent que les ú n i q u e s 
InslaMsc-ons de la l l a r po i · i i l a r tiòn 
«n algunes fntngrafle» d ' Inter iors 
de masies catalanes, que p r e ï e n t a en 
la w a seoç ' . i ia C a t a l o g a c i ó d* 
t v i w n t * . d i r i g i d a pe\ senvor Jeroni 
^ fa r to re l l . 

l U m BENET 

Noticiari 
En Josep D r u d l i l Bia ' Ia , o b r i r é • ! 

d ia 10, una e x p o s i c i ó d ' o l i s l aqun-
re l la» en el S a l ó P« ré« , e x p " * " 1 * i n e 
r e s t a r à oberta d u t e l d i a 25 dol co
r reu» . 

— H e m rebut rLas M a j e t t a i t ca ta la-
niis y su flllaclón i c o n o g r à f i c a » do 
M o s s è n Manue l Trons , professor d 'Ar-
quectlogia Cr i t i ana . en é l S e m i n a r i 
Conc i l i a r de Barcelona. Pa r l a r em de
gudamen t d'aijuest documenta t es tudi 

- 0 . » < J -

Problemes de 'a Llar 

LA FAMÍLIA 
H e m par la t , en successius ar t ic les , 

de .e.s c -ndiclocs externes a m b 'vs 
qualt) es manifesta l a l l a r . p e r ò no 
h n n d i t res encara sobre cl que t's 
c lau 1 n i r v i d ' e l la : «la t a m i l i a » . 

La f e m l l i a no é s u n hume sol, n l 
in a dona Isoleda, n i tan soiB 
un agrupament d 'homes o doncs. 
A m b aquests e lements hem p o d r à 
ten r una d i » p c s a , un ho te l , un asi l , 
un quar te r , u n a c o m u n i t a t rellgli-sa, 
tínt no una "a r . P e r q u è h i . lagl 
u n a l l a r é s p r e c í s que s ' e j u n l l u I h -me 
i la dona, en a s s o c i a c i ó l l i u r e , vo
l u n t à r i a • sagrada, per a c o m p l i r d i : % 
de! m a t r i m o n i e l l « t í s s l m s fins que 
la P r o v i d è n c i a els des t ina . To-es 
les a l t res agrupneions humanes, per 
B lg t t o i i respcciablce que s igu in , l ó n 
Uni la te ra l s I manredes totes d'a-
que=t sent i t subs ian t lu 1 global d 'hu 
m a n l t a t que camete r i t za la p r l -
mit -n eèMnlA soc .a l . que cone ixem amb 
el d o l ç n o m d » la t a n é ü e . 

B m doncs, en l ' en t r anya de la 
v .da. a i centre m a t e i x de la h u m a n i 
ta t ; si et paree. v l n n o n t . 1 es^oJi's un 
m o m e n t , s e n i l r à s a q u í dins, fresc i 
v l l i r t i n t , cl g l a t i r de t o t a la b u m a ' i l t a . l 
el bnt'-gar febL-osenc d e l co r de iots 
ela h o m e » ; l o t » . els a r r o r s . tols el« 
dolors , els anhels m é s profunds , Jea 
asp i rac ions m é s fortes, els entusias
mes, e l c remor de l ' i r a , l ' o d i , les 
venjances, ies qu i neres l fol l ies i n -
sadoilaide--; tot el n i e m o u 1 remou 
e l COP de l 'horne. té i n i c i a c i ó a q u í , 
en a<Tii.>3t pet i t cercle tancat, l ' o r 

0 de l lo t . de v ida o de m - m , que en 
d i e m L la r . 

Per a i x ò tot « i que s igu i a f e rmnr 
sanatur aquest petit c los d» In l l u r , 

- e r à ' í r obra beneficiosa per n «ot», 
1 l l a i K - r a r - l n . fer'.r-ln, enrunar- ln , es 
c c l p l r d e s p j a t o d s n · e n t , a m b terre 
u n à r q n i c . l« slnn p^O!(t,?» de tota 
ta hurp-i-'-^t. ro-i etre »»• c i m c o n l m 
na tu ra , p l u r a l , de g r a v l s s l m e » 

r o n s » q ü è n c l e e , que n i n g ú p rx t rà m a l 
j u a t l p r e c l a r . és , au u a mo t , desnatu
r a l i t z a r i p e r d r » l ' o b r a d* Déu . 

Sense la faml a. l ' s l n d i n d i ; . nn 
a teny la p l e n i t n i dels seus pouers 
I sense el la , la mr^plxa ecol lect ivl ta t : 
no es cont inua , l u e t l t u c l ó de dret na
t u r a l , an t e r io r r. totes l e ; a l l r r s asrru-
pac lons h o m a n x b é mere ix de par-
t l - u l n r s I e s t a d i o s totes le» de fe rèn 
cies I estimacions, j 

El m o l l u p r i m o r d i a l é s p rodu i r la 
v i d a . modelar à i l m e s . « p l a s m a r ho
m e » » . E l pare. per l a sola r a ó de 
• g e n l t o r » , é s ja »: p ro tec tor na tu ra ' , 
v l l u n l a r i I necessari de l fill. I l a mare . 
pe r u n a l l e i escrita, en ses entranyes 
a m b I!*tr«íi de «o g l foc. és la * VA 
v i d a 1 defensa i consol 1 a legr ia alhtv-
ra ; n u t r l u . n i rs t ra , sacerdotessa, ang^l 
t u t e l a r v is ib le dd seu I n f a n í , l a Imat
ge p rov idon t dr D é u en carn v i v a 
sobre l a terra . 

Ot in lse^ol l l e i de s e p a r a c i ó , qual
sevol mesura dr i l . v o r c l que I t nag tn -m 
és u n acte a u i i o t a t o r i a la v 'da 1 
v i a b i l i t a t d i ' n tercet Indefens, l ' i n . 
faot , >la h u m a n i t a t » . 

IVOK L'ESCOP 

les i M 

El poeta Ventura Gaseol i el m ú ^ l c 
A n i o n i M a r q u i , r e u n i r e n Í n t i m a m e n t 
Junt a m b 1c» g-^ves amis t a t s , els c r í 
t ics m u s l c a k dels d t a r t ó d 'aquesta 
c iu t a t , ol dimecres n i t en l ' a r l s ' o c r t -
tlc C l r c o l del I i - eu, per a donar-lo? 
una a u d i c i ó i n u n a de l a m ú s i c a que, 
sobre un l l i b r e de M a u r i r e Maewr-
l l n c h . t r a d u ï t i adap ta t a l'escena 
' í r l ' - a pel ' •- «iassof, ha compost «1 
j o v e 1 d i s t ing i t ; i i a n i s t « l compr»s l lor 
N ' A n t o n i M a r p q u é à . . 

Es t rac ta de l ' o b r a « S o r B e a t r i u . , 
" a s sumpte de in q n a l es dest-umMla 
lo t e l l en nn ambient de m l s t i r l s m e 
1 de mlra? le . Sor B e a t r i u , mon ja Jo
ve 1 formosa és s e d u ï d a I eraportada 
de l r l a t M r e pel cavaUer Be l l ldor . IJI 
venje d 'una an t iga copo l l a del con
vent, en l ' a b s è n c i a de B e a t r i u , pren 
r l seu lloc l es v e s e t x a m ' . els « e u s 
h à b i t s , repart int , c o m feia e l l a . a l 
moines i vestidures a l s pobre1*. L a 

verge, en sa s p e x i è n - la de Sor B e a t r i u , 
és amonestada ner la mare abadessa 
per ta', com no h a tocat la senyal de 
«mal t inès» aquell mntf : dee .p r í s , en 
no ta r l ' a b s è n c i a l e la Imaige dc l a 
Verge dins la ò à p a i i a , és ébca r . i a í n o -
nsstada a m b m é s n g o r per l a l Corn
e l l à , que exercia les r ú n r t o n s de guar
d iana , ha permfeg que aquella i m a t 
ge, u n dels p r i n c i p a l s tressors del con
vent , fos robada ; f ina lment en des
c o b r i r «cta el» seus h à b i l s de monja 
els daurats del vestit de 'a verge, é s 
acusada de sacr i leg i 1 condemnada 
a!^ assols, c à s t i g que no a r r iba a 
ccmpli r -se , p e r q u è nr.s del pr me* »is-
set, daval la de! cel una p l u j a 
de roses 1 s'ouen els à n g e l s com can
ten T ' a v é mar l s SIPIIB». Corpreses les 
monges proc lamen Santa a Sor Bea-
I r l u . 

1 ^ veritable Sor Bea t r iu , l a cu lpa 
ble del pecat d ' a m ó r , abandonada 
del cavaller Be l l l d >r I menyprenda pel 
m ó n , torna al t.onvent 1 «n voler 
a c u s a r » » 1 confessar els seus greus pe
ca's, n o é s c reguda 1 mor rodejada 
de les « e r m a n e s que la tenen en con
cepte de Santa, e«co l t an t - se veus ce
l e s t i a l » que p roc lamen el seu p e r d ó . 

Sobre aquest a rgument , expl ica t 
a grans ratl les, que e» d l r l d a l x en tres 
actes, N 'Anton i M a r q u é s , ha escrit 
una par t i tu ra que no deixa de reve
l a r l a seva g r n n forca de vo lun ta t I 
le». seva» excel· lents condicions de 
m ú s i c que sent l a escena. 

Es d i f lc l Jormnr-se un concepte Just 
d ^ l 'obra, flora del s-'U maru del tea
tre l sense l 'orquest ra que és , sens 
dubte, un de l» o r i n f-als element* 
en obres d 'a i ta l naturalesa. 

E l p rop i autor , e x e c u t à al p lano, 
sencers el» dos p r i m e r » actes de l 'obra 
I u n » Impor tan ts fmfrments del t e r ç , 
e-ssent admi rab l emen t secundat per 
les artls'-is S re» . M e r c è Plantada i 
C o n c e p c i ó Callao I Srta. R a v e n t ó s , 
a i x í nom tamb- pels Srs. Planas, 
que se'ns r e v e l à u n excel·lent tenor, 
fill-ney l B a a u é l u n petit g r u n d f 
RBnyorelOí orfeonlstes de r«Or teó 
N ú r i a , que d i r i g e i x e l Mtre Lozano, 
a les qua l» fou confiada una par t deis 
c h o r a l » . 

H I h§ en toia l ' ob ro , evidentment 
u n for t i n l e r é s d r a m à t i c l una mar
cada Inf luència de l a moderna esco
la francesa. 

E l p r imer acte fou el que ens apare-
i m 4 m é s ben ben c o n s t r u ï t i mé» a r to -
d - n i t H l b a en to t e l l un aoceninat 
i apassionat Uriame i son discreta

ment glossats els temes d 'a lgunes de 
les nostres m é s belles melodies po
pulars . E l s e g ó n erte, ens d o n à la I m -
n r e s s i ó de decaure en i n t e r é » i el 
t r o b à r e m menys insp i ra t 1 menys de-
i».r iuinat de ' .>rma. Ens ca i r>à ren . pe-
r ó . certa e m i c l ó c l chors Bnnls q u " 
tenen un l l e i c a f a d e r a r c à l c . C o i f m 
i jue ' l Sr. Mirqué:- . r .aurla de fer una 
•ev ls ió d'aquest acte. 

Dei d a r t v r ecte. e s c o l i à r c m dos 
idls fragm': : i is , - n ia t» « r la Sra 
' lantada. r » ^ - ï s s o r t l n t sobretot ' a 
oraanca del c o m e n ç . 
En general f*ca ia m ú s i c a del Sr 

f a r q u é s , d 'una Igual tat i m o n o t o n i a 
r n m ' ' l e n t I procediments que la per-
udlca en e x t r è m . Així ma le lx , to t el 

desenrotl lament m e t ò d i c , é s sempre 
m o l t semblant l l a t r ama h a r m ò n i c a 
no en» s e m b l à paç d 'una g ran r lquesc 
I novetat Repet im, que ca ld r i a sen
t i r &iues ia ebra a m b l 'orquestra, per 
a poder apreciar t o l el Joc dels ins
t ruments , la varietat del color i l a 
riquesa dels t imbres , coses Impossi-
blo» de ç o d e r resumir i t r a n s c r i w e -
les en el Mano. 

L 'obra , fou m o l t ben rebuda per 
'o thom. i tant el composi tor Sr Mar
q u é s , com l ' au to r de l l l ib re t . Sr. Gas-
•sol, q u i ans de l ' a u d i c i ó ens e x p l i c à 
irentllment l ' a c c i ó de l 'obra, f ò r e n per 
tothom m o l t fe l ic i ta t s . 
, Sre« P 1 " ' ^ » 1 Callao, com 

Gil-Rcy 1 B a q u é , p o s à r e n tot l ' a m o r en 
l estudi de les seves resoeclivos i d l -

PMR,S·, V * r a n t à f « n de f a i s ò 
admirable . Les senyoretes de I C r T e ó 
vm*. t a m b é h l posaren l a ma jo r 
bona v o l u n t a t ^ 

La J u n u del C l r c o l de! L i c e u , obse-
2™*. Pdan tmenf a IÍK artistes « m b 
r l q u s , i m e , toies de flors, i « i s à u t o r s 
i altres concurrent* amb pastes I 

To thom s o r t í m o l t c e m ^ a g u t d * 
.agradab.e I n t e r ^ s a n í s e s s i ó , fent 
T« . **** ,A I " * ! 'eninresa del g r an 
I t ^ L M Y'*"- Patrocini aq .^s ta 
^bra del nostre Jove composi tor 1 la 
£ £ 1 e escena en una de le» v i 
nents t emwrades . Es amiesfa I t l n l r a 

J. I X 

AUTORITZEU u a s m r s DE~Ï!E8 
0 L ' A l £ ENS f>RP,Gi:EN 1 * PUBl.iCA 

AMR UN «MtBU. O UNA F|R 
MA QUE ENS SHiü l CONEULUA 

Segons n o t í c i e s oficioses el Rel A l 
fons 1 l a seva mul l e r a r r i b a r a n a 
l a r c e l o n a el d i a 26, com s 'anunciava . 

Hom p a r l a del p rograma s e g ü e n t : 
D i l l u n s , d i a 28. a les deu d e l m a t i 

desembarcaran del creuer « R e i n a Vic 
to r i a Eugen . ' a» a l m o l l de l a Pau. 
on seran rebuts el» Reis pe r l ' a l 
caids E n Fe r r an Alvarez de la Carn 
pa I per l ' e lement of ic ia l . 

En el cotxe de la c i u t a t l ' a lcalde 
- . c o m p a n y a r à ela Reis a les Caser 
Consls lor ials , on es c e l e b r a r à una 
r e c e p c i ó a l S a l ó de Cent 

L « tropes de la g u a r n i c i ó que co
br i r an l a ca r re ra des de l p o r t a la 
p l a ç a de la C o n s t i t u c i ó , desfllairan 
en c o l u m n a d 'bonor davan t dels so
birans, els qua l s a n i r a n d e s p r é s a 
la catedral , on os c a n t a r à u n «Ta 
' t e u m » 

Des de la bnsOlca es d i r i g i r a n a 
l 'Hotel R i tz . on s 'estatjaran, cele-
^rant-se, a l m i g d i a , u n esmorzar In-
i m . 

A la t a rda v i s i t a r a n les obres de 
l 'Expos i c ió de l Mo de, qne probwble-
•nent c í a u s u r a r à Don Alfons X I I I . 

A l vespre h l h a u r à banquet of ic ia l 
i t R I U 

D e s p r é s de! banquet es c e l e b r a r à 
ma f u n c i ó r è g í a al L i c e u , cantant-

se l ' ò p e r a «E! barber de S a v l l l a . pels 
• :an tan t« el b a r í t o n S t r a c c l a r l l El-
• Ira H i d a l g o 

E l prn t r rama del dia Í7 no e s t à en
cara u l t i m a t , p e r ò , « e g o n s n n l í c l e s . 
h i flfrjrainn els s e g n e n t » oc te t : 

A l m a t í . el Rel r e v i s t a r à e l» «ome-
tents d ' a q i i ( i ! a cap i t a l I d 'a l t res 
punts de Ca ta lunva E n aquest acte 
e l g m e r a l P r l m o le R l v r * Impo-
w à a Don M : „ n 3 ^ meda l l a de 
< . n n s i à n - : a . i f o r i a per la c o m i s s i ó or-
• r n n ü z i d o r a de l ' I n s t i t u t 

La Rema v i s i t a r à l ' H o s p i t a l de Is 
c r eu Roja, en el qua! h l h a u r à re-
"•epcl.i de senyores. Imposant-se al 
•una b r a ç a l s . 

M m i g d i a esmorzaran al R I U 
A la tarda f a r an diversos v l s l t e« 

a socielnts. que encara no s'ha d e 
t e rmina t q u i n e » seran, 1 a la n » , 
' " r n i r n n a M a d r i d . 

Entre les v is i tes f igura ia d e l Pa-
leu B c í a l en construcei*». la q u a l se
guramen t e» f a r à de=prts de r e « m n r 
« i r i i a del r e l a l ' A e r ò d r o m del 



L A V E O D E C A T A L U N Y A PJg . — Divendres , g de novembre de 1913 

N O T T - E S D E L A P E N Í N S U L A 
(Conferències i telefonemes de LA V E U D E C A T A L U N Y A ) 

f I D E «EU D E B A T E l 

M a d r i d , 8, i ' i i tarda. 
«El UoDate» d i u el s e g ü e n t : 
•Concedim x r a n I m j w r t à n c i a a )a 

d e s i g n a c i ó di* la Verge de Montser
r a t per a Patrona del Sometent es
panyol . 

En ea aparent m o d è s t i a , é s potser 
cl d í é r e t que estatoleix el Pat ronat de 
Is Verge catalana, una de les In i c i a 
tives de Govern m é s pos i t ivament pa-
i r l ò t l o n e s • ro** e l l c a ç m e n t antl-se-
paratistes. 

E i sent i t p a t r i ò t i c s ' a l imenia d ' I 
deals i d'afectee comuns ; c o n t r i b u i r 
a crear-los, sobre la base de les tra
d i c ions I en especial de !es t radic ions 
rel igioses, que s ó n les m é s arrelades 
al cor del nostre poble, é s laborar per 
l ' eng rand lmen t d 'Espanya. 

L 'esper i t r e l i g i ó s fou €•! fonament de 
les diverses nac ional i ta t s espanyoles 
en lo m a g n í f i c a un i ta t dels Reis Ca-
l ò l c s , p e r ò no p e r q u è la u n i t a j na
c i o n a l es t igui r e t l l t M d a fa segles he 
d e i x a t l a r e l i g i ó d 'actuar per a for-
tnflcer-la 

N i n g ú qne visWl el t emple de l P i 
l a r del.xarfc de sentir-se for tament 
impress ionat davant l 'homcna 'ge que 
reivTeixen tots els pobles de r a ç a 
h ispana , personlflcadn en la seva 
bandera , a la Verge espanyola per 
a n t o n o m à s i a , a l a q u a l invoquen els 
que par len la l l engua peninsuior , 
en aquest 1 l ' a l t r e hemis fe r i . 

No fa un any que pass i r en per da. 
v a n t de l sepulcre de Sant Is idre agra
r i s de totes les regions espanyoles: de 
iCate lnnya. de O a l i c í s . de les Bascon-
gades. de V a l è n c i a , de Navarra , de 
Castel la . 

T n m b é e] sentimenrt r e l i g i ó s va es-
i n b l i r entre ells estrets l l a ç o s de so-
l l r iv i r i ta t m o r a l i pa l r i í>t ica . 

S I e l Sometent espanyol a r r iba a 
Asser el que d o s í t j a el geneia l P r i -
m o de Rivcra , a r r i b a r à d i a en que 
u n f o r m ó s aclc d ' a f l r m a c l ó nac ional 
t i n d r à ( ter s u b l i m escenari les impo-
r e n t s m u n m n y c s en que t? el seu 
t r o n l a Morene^a. T h o m e n í t g e de!s 
sometents de totes les regions d'Es
p a n y a a l'cxcefea Pa t rona de Cata
l u n y a , i s ' h s u r à creat t m otéa m o t i u 
d ' a p r o j m n a c l ó e s p i r i t u a l entre els es
p a n y o l s . » 

CONCURS D E F L O R S 

A l P a l a u d 'Exposicions d 'el Ret i ro 
s ' I n a u g u r a r à d e m à u n concurs f lo-
n a l d 'Hor t icu l fnna i F l o r i c u l t n r a , que 
d u r a r à tres dies. 

Es proposen ass i s t l r -h i senyores do 
l ' a r i s t o c r à c i a . 

A M O R T I T Z A C I O N S E H L ' E X E R C I T 

D u r a n t 61 m é s d 'octubre passat, 
s 'han amor t i t za t en l ofte-alifat de l'e
x è r c i t 36 vacants, s l g u i a c a m « n a eco
n o m i a anyaJ de 392.300 pessetes, d'a
cord al s e g ü e n t de t a l l un t inen t ge
nera l , tres generals de b r igada , qua
t re coronels , c inc t inen ts coroels, c inc 

V eomandatitj". set capi tans , v u i t t i n e n t í 
i wes a l í c m 

L E S T A V E R N E S D E S E V I L L A 
Sev i l l a . — S'ha reun i t la Junta lo

ca l d « Reformes Socials per a i rnc-
t a r de l ' a p l i c a c i ó de l a l l e i del des
cans d o m i n i c a l a les tavernes. 

Acorda ren que des de Ip ròx i ïn d i u -
d i u m e n g e tanquessin l a to ta l i t a t . 

L'EMPRÈSTIT D E S E V I L L A 
Sev i l l a . — A v u i h a a r r i b a t a aques

t a c a p i t a l e l banquer c a t a l à senyor 
V i d a l , representant de l consoreci ban
c a r i e l qua l concerta a m b l 'A jun t a 
men t d'aquesta cap i t a l un e m p r è s t i t 
de dea mi l i ons de pessetes. 

El senyor V i d a l ha estat portador 
d ' u n xec de dos m i l i o n s de pessetes 
qne h a r e m è s a l ' a lca lde , recol l in t 
l à m i n e s m u n i c i p a l s del M a n i c l p i per 
l 'esmentada quan t i t a t . 

A L A PRESÓ 

Sev i l l a . — Per informes pa r t i cu la r s 
n m b a t a de Cazalla de la Sierr s'sa-
segura que el delegat governa t iu , se
n y o r Bus t l l i o . ha ordena t l ' i n g r í s 
« la p r e s ó de l 'ex-compladnr de ca
bals m u n i c i p a l s senyor Palacios 

SIMULACIÓ D E S E X E 

Sevi l la , — Dues dones anomenades 
B e a t r i u F e r n à n d e r i Beis Ctibero. 
comparegueren davant del ju tge dis
pu tan t la la p o s e s s i ó d ' u n m a n t ó de 
M a n i l a . 

Com a les t l raoni fou presentat, per 
u n a de les l i t i gan t s u n jove els mo
da l s 1 manera de par la r del qual In -
f o n g u e r e n sospites. 

Fetes les indagacions correponents 
r e s u l t i que el t e s t imon i era una do
na, coneguda per I-a Perlco. qne 
des de petita l i agraden m é s les ro
bes mascul ines i valent-se d'elles 
pres tava servei com a cambrer a d i 
versos bars de la p o b l a c i ó . 

AJORNAMENT 

M M i l l a . — S'ha rebut un av i s te
l e g r à f i c anunciant que ha estat ajor
nada f ins e! d ia U la i m p o s i c i ó de 
l a creu de Sant Fe r r an al c a d í i v e r 
de l t i n e n t coronel senyoor P r i m o de 
R i v c r a . 

L E S F E S T E S DE T E T U A N 
T e t u a n . — La c o m i s s i ó organitza

dora de les festes que se celebraran 
a Te tuan amb m o t i u de la remesa de 
l a bandera als regu la rs ha i n v i t a t als 
caps i oficials de les di ferents armes 
que resultaren ferits. 

A c u d i r a n t a m b é les f a m í l i e s dels 
mor ta . 

LA PROTECCIÓ DE LES 
MINORIES NACIONALS 

Opuaclo contenint toïa 
la docainenlaeló de la 
Societat rts IM Nadons 

per 
J a u m e C a r r e r a 

Prou: V M A pe iaa ta 

D i p ò s i t : « E d i t o r i a l C a t a l a n a 
Escudellers, »0 bis 

L,SÏE?MM D E , - ' « I S A C A R T A . 

Cartagena. - E l tren reial ha a r r l -
l » l a les deu del ma t i . 

&es de les primeres hores e l p ú b l i c 
T J , ? ^ a, 8 carrer5 1 r a c i o n a t als vol tants de l ' es iac ló . 

El temps és e s p l è n d i d 
En a r r iba r el t ren . una companyia 

J5 m 1 1 ^ i . , n ú s " : a del regiment 
íle Sevi l la ha fet els honors d'orde
n a n ç a . 

El p ú b l i c ha ovacionat els sobirans. 
b l Rei vestia un i forme d 'a lmiraU-

la Reina, vestit gr is perla, 1 el gene
r a l P r l m o de Rlvera vestit de d i a r i . 

A m b c!s R«is venia l 'ambaixador 
dels Estats Unlte . el c a p i t à general de 
l ' A r m a i a . general tApoente . i altres 
personali tats . 

Es trobaven a l ' e s tac ió l ' a l m i r a l l 
R lve ra . el c a p i t à general de la r e g i ó 
els ex-dlputata Maestre i Z a ç a l a . co
missions de l 'A jun tament i organis
mes oficials, c o m i s s i ó de l 'homenatge 
nac iona l , amb el seu president mar
q u è s d 'A l t ami r a , molts caps 1 oficials, 
s e c c i ó d ' E x p l o n d o r s , c l president de 
la Creu Roja. autori tats , et;. 

Les ovacions als Bels i a i president 
del Di rec to r i se s u c c e ï e n . 
. A l s voltants de l ' e s t ac ió , enorme pü-

b'.ic esperava el pas de! Befe. 
Els carrers que havia de rec4irrer 

la comi t iva , estaven ornamentats. 
L a comi t iva s ' o r g a n i t z à marxan t el 

Bel en a u t o m ò b i l descobert amb l ' a l 
c a l d e ; el president del Di rec tor i , en 
u n a l t re a u t o m ò b i l , acompanvat del 
m a r q u è s de la Tor rec lUa; la" Beina, 
amb los «eves d a t w s d 'honor. 

Es d i r i g i r e n ipr lmcrament a l ' e sg lé 
s ia de l a Caritat , on es c a n t à un Té-
deum. 

Ed p i lb l l c ovacionava I donava vis-
qnes entusiastes als Bels i a l .gene
ra l V8licnle>. 

D e s p r é s m a r x a r e n a bord del cui 
rassat • J a i m e · . 

Bs t rac ia d 'aconseguir qne el r e i 
i n a u g u r i la B 'b l loteca del Soldat, es
tab ler ta on s 'al lot ja el 33 regiment 
de Unia. 

E l c ò n s o l del P e r ú ha rebut t m te
legrama del c o n t r a l m i r a l l Gareto. 
p e r q u è ei representi en la c e r i m ò n i a 
de l a i n a u g u r a c i ó del m o n u m e n t Es 
t roba a Niza 1 per a i x ò no pot veni r 
a commemorar aquest acte-

E l president de la c o m i s s i ó del mo-
numsn t , m a r q u è s d ' A l t a m i r a , l i a re
bu t una carta de don A n t o n i Maura 
en l a qual excusa l a sewa a s s i s t è n c i a 
per deures inexcusables q\ie l ' o b l i 
guen a romandre a M a d r i d . E n l a 
car ta afege:x: «Al costat de vos tè es
t i c , d'eapcrlt, en aquest dia solem
ne, amb cordia l r e v e r è n c i a p a t r i ò t i 
ca, davant del record de l a l eg ió glo
r iosa sacrificada en ares de l a p à 
t r i a -

El m a r q u è s de Comil las t a m b é ha 
t r a m è s nna car ta d ien t : «Sen to m o l t 
que el meu estat do sa lut m ' impedei 
x i d e ten i r «?l gos i d 'assistir a l a Inan-
g u n t c i ó del monument , v^rò delego 
en l ' agent do la T r a n s a t l à n t i c a , se
n y o r Bos th , pu ix de cap manera v u l l 
qne la companyia" que m 'honro de 
p res id i r ca re ix i de r e p r - ^ s e n t a d ó en 
l a c e r i m ò n i a solemne, a l a qua l . de 
t o t cor m'nssoclo. r e í e n t t r i bu t d'ad
m i r a c i ó a les g l ò r i e s de l a nos t ra ma
r i n a de guerra, que considero com 
a pròpifli», essent el m e u m é s p a t r i ò 
tic, desig compartir- les s e m p r e . » 

REUNIÓ D E L D I R E C T O R I 

M a d r i d . 8, 6'15. tarda. 
A les sis de la t a rda ha arribat, a 

la P r e s u l è n c i a el genea-al Vallespino-
sa. manifestant als periodistes que el 
D i r ec to r i es r e u n i r à per a despatxar 
assumptes de t r à m i t , p res id i t pel cen
t r a l m i r a l l Magaz. 

E n diee s u c c e s í i n s es r e u n i r à igua l 
men t el Di rec to r i . 

E N T E R R A M E N T 
A les onze del m a t i ha t i n g u t Boc 

l 'enterament de don Josep M i l l a n As-
t ray . 

l i a n presidit eU generals Lnquc i 
M a r i n a i nebots del final. 

A l fúneb re ac'.e h l h a n concorregut 
representacions de toies les classes 
socials, mi l i t a r s , po l i l i cs , periodis
tes 1 molts oficials dot T e r ç . 

H O M E N A T G E 
A la P r e s i d è n c i a han faci l i ta t aques

ta tarda una no ta donant compte del 
l 'homenatge qne e« t r i b u t a r à a l s ú b d i t 
e q u a t o r i à don Francesc Snnrez, mort 
g ï o r i o a a m e n t en operacions reali tza
des a l Marroc . 

L E S F O R C E S INDÍGENES 

S'ha restablert el c à r r e c de gene-
r a l en cap de l ' exè rc i t d'Espanya a 
l ' A t r i c a . 

Queden derogades, per tant . les 
disposicions que concedien a's 00. 
mandants generals de Ceuta 1 Mel i 
l l a a t r ibucions referents «Is destins 
de caps 1 oficials dc les forces i n d í g e 
nes. 

UNA EXPOSICIÓ 
M a d r i d , 8, 8 ' * n i t . 

A les dotze del m a t i s'ha inaugu
r a l en el m in i s t e r i d ' I n s t r u c c i ó pú
b l ica l ' expos i c ió de bancs ornamen
tals de J&rdl, presentada en el con-
cu r s nac ional d esculptura de 1923-»*, 
quedant oberta a l p ú b l i c fins «1 d iü 
rn, nge d ia 1,1 del corrent . 

E l Jurat, compost pels senyors don 
M i g u e l Lau . president: don Josep 
F r a n c è s , secretari ; don Mateu I n u r . 
rit. don Vic to r i à Macho 1 don Josep 
Samper, vocals, emet ran el seu ve
redicte d in t r e dels cinc dies se-
g ú e n t s « l dp l 'ober tura de l 'expo
s i c i ó . 

NOTA B U R 8 A T I L 
M a d r i d . 8. 9'13 H i t 

Els calxi'l? p ú b l i c s es'an ferms, a 
e x c e p c i ó de l 'Ex te r io r , que ba ixa de 
185 a l'30 per 100. segons les so 

I . In te r ior I els Amor t i tzables acu
seu fetmesa. u . l U o n n t la par t ida oel 
D u i rejmlador l i c è r i t ' m s , a! quo-
i ln r a M ' M , 

S e g u ^ l ' o f é - t i d o l ; v3lors e a m n 
1 r « " ' 1 * ' * P I » » - T í « c t tS í ix 
fins a 207. 

Els francs pugen to c t o t i t o s . a 
S3'35: lef l l iures baixen 4 c è n t i m s , a 
33·.s,<i' 1 els d ò l a r s passon de 7 3 ! 
a 7'57. 

EXCEDÈNCIA 
H a d e m a m t e x c e d è n c i a el secre

ta r i general ' 'a D i r ecc ió general 
de SflKiifo'a». 4on E u g e n i / M o a i e r o i 
Beguera. 

L A CONTRIBUCIÓ D ' U T I L I T A T S 
La « C a r e t a , pub l ica la s e g ü e n t 

B e i a l ordre: 
« l l i m . senyor: • 
Disposat per l ' a r t i o l e ïï» de la Del 

reguladora dc la c o n t r i b u c i ó sobre 
u t i l i t a t s de la r iquesa [ n o b i l i à r i a , 
tex t re fós de 22 d e setembre de 
19S8. -tjue els cont r ibuents de l 'Ep i -
g ra f E dei n ú m e r o segon de la ta
r i f a p r imera . ' an de por ta r l l lb res-
reg stres que pe r - ' e l n a l 'aScninis 
t r a c l ó c o n è i x e r a m b tota cert·. 'se l ' i m 
port dels seus ingress s professio
nals. 1 publicats en I s «Gaeeta de 
M a d r i d , eis models corresponents. 

S. M . el Bel (q. D. g ) s'ha servi t 
disposar el s e g ü e n t : 

P r imer . — Des del p r imer de l cor
rent mes. es declara ob l iga to r i p^r 
a l » advocats, metges, enginyers , ar
quitectes, ageuls do canv i i Borsa l 
c o r r e d o r » oficials de c o m e r ç , com
presos en l ' e p l g r a í E, d t l n ü r ro 
segon de la K r i fa p r l m t 1 de l'ar
t ic le quart Jo la l l e i reguladora de 
l a c o n t r i b u c i ó sobre les u t i l i t a t s de 
la riquesa u i n b i r à i i a . l 'ús dels l l i -
bres-reglstres e que es refereix l'ar-
t M e 20 del d i t tex t 1 amb les forma
l i t a t s determinades ! ( . • a cada pro
fess ió en els models estahlorts pels 
Bela ls decret* d'aquest M I n i s e r I , de 
dates 23 de Ju l io l . 14 1 31 d'agost, 7 
de setembre 1 88 d 'octub.v prop
passat i puWlcats e la « G a c e t i de 
M a d r i d , els dies 31 de j u l i o l , 19 d'a
gost, 2 1 15 de se temt i 28 d'octu
bre. 

. E n els di ts registres es t a r à constar 
pels contribuents Interessats e l» 
ingressos que cada d i a porcebeixen 
0 hag in percebut per l ' e x e r c í i l de 
la seva p r o í e s - l ó , cu ldont que figu
r i n lots els detalls r e í u e r i t s pels mo
dels respectKtti i essent d 'a l ia cor 
v e n i è n d a per a l a ma jo r f a c i l i t a t i 
exact i tud en les l i q u l d a c l o n » corres-
ponenls. cons ignar ias r , . i >r.iclf,ns 
realitzades des del corren: de l'ac
tua! exercici e c o n ò m i c 

Els notaris que n o exerceixen a l 
t r a p rofess ió que la pròp l í i de la se
v a notar ia , estan e x c e p ü i a t s de poç-
tar l l l b r a - e g l s t r e d lngressns , p t r 
estar especialment r e g u l i d a 13 seva 
f o r m a de ' r l bu t ac 6 en v i r tu t del 
p a r à g r a f segon de 'Vsm··nt.·'t a r t i r l e 
20 l Reial o rd re de 7 le imvembr t 
de 1922. Aquells que d e m é s <le l a 
p ro fe s s ió n o t a r i a l es ' I M i q u e n a a l 
guna altra de les compreses' en !"es-
men ta t e p í g r a f E de hi t a r i fa prime
ra , estan obl ig ' - í s a por ta r els l l ibres-
reglstrcs que corresponguin a les al
tre* professions que exerceixin . 

Segon. — U i n l r e d l mos « c t u a l els 
con i r ibuems de r e f e c i è u c l a hauran 
de preee" ' i r els seus l 'Ure» (•> 
demats l '••'inta en l 'A 1 
de contr ibucions de la . p r o v l n c t a . de 
sa r e s i d è n c i a , "er 0 ht seva legal i t . 
z a c i ó en fo rma r eg lam i^ 'à r in . 

NOTA R E F E R E N T A UN HOME
NATGE 

M a d r i d . 8. I f l O n <' 
A la P r e s i d è n c i a han fac i l i t a t la 

segtlent nota: 
r E n el d i a d ' ah i r 1 presidida pel 

general cap dn la Secc ió de cava
l l e r i a , fou rebuda en a u d i è n c i a per Sa 
Majestat l a c o m i s s i ó de l ' A r n i n en
carregada de l 'homenatge c o s i í j a t per 
s u b s c r i p c i ó entre els generals i ofleia-
l l t a f d'aquella a In m e m ò r i a de l ' a l 
feres honora r i don Francesc S u à -

rcz Ven t in l l l a . s ú b d i t de la R e p ú b l i 
ca de l 'Equador, m o r t g lor iosament 
a les operacions de guerra a l Mar roc 
en les forces regulars I n d í g e n e s , al 
q u a l s'ha concedit el c à r r e c p ò s t u m 
de t inent . 

E i present, que ha de remetre 's a la 
f a m i l i a del m a l a g u a n y a t of ic ia l , con
sisteix en un a r t í s t i c à l b u m de per
g a m í contenint tota la d o c u m e n t a c i ó 
r e i a l despatx i v i c l s l tuds ofleilas del 

flnat. escrites en c a r à c t e r s gò t i c s 
a m b orles pol ic romades i enquader
n a c i ó de cu i ro 1 damasc. E l tot, amb 
una coberta en la qual es destaquen 
els escuts i banderes d'Espanya i 
Equador 1 s H e p ò r l e a guerreres, va tan
cat en una ca ixa t a l l ada cn g ò t i c a m b 
panys antics d ' u n p u r estil espanyol . 

Aquesta obra, de ver i table m è r i t 
a r t í s t i c , ha estat reali tzada per i a 
col· laboració dels s e n y o r » Escudero 
1 Cabo, del d i p ò s i t de la Guerra, en 
l 'escr iptura 1 o r n a m e n t a c i ó de p e r ç n -
m l n s . On in tan l t l a . en la por tada. Ca
no, autors de la caixa ta l lada I la 
casa Loewe en l ' e n q u a d e r n a c i ó i or
n a m e n t a c i ó . 

L ' acompanya la Creu del Mèr i t M i 
l i t a r . 

Aquests objectes eMaran exposats 
d u r a n t a lguns dies a la Secretaria 
de Caval ler ia del M i n i s t o r i de la 
G u e r r a » . 

P A R T I T D E F U T B O L 
A I camp de la Ciutat L inea l f 'hn 

j t i g a t aquesta t a rda e l pa r t i t entre 
el Celta de V i g o , 1 e l M a d r i d F. C 

EI» equips s 'han a l l n l a t en la se
g ü e n t forma: 

Celta: Is idre . H e r m l d a . Juanl to , 
Queral t . T o n e s , Blenvenldo, R o í g a n t . 
Gerard . Correa. Polo I P i n l l l a . 

M a d r i d : M a r t í n e z . Escobar, Quesa
da, Calleja. Caballero, Mej ia , Mufia-
g o r r l . Va lde r rama . M o n j a r d i n , F è l i x . 
P é r e z 1 De Campo. 

Ha arb i t ra t Contreras. 

Ha g . ionyn t e l partit el Madr id ppr 
ITL'S gonis Coí r t t a do» 

El p r imer p u n t a favor del Celta 
l 'ha fet M a r t í n e z i el * f - . . n Esoj . ia r 

Els ol ia ts a favor del M a d r i d e l » 
han m a r c w M o n j a r d i n , F è l i x , P é r e z 
1 Valder rama. 

ADQUISICIÓ D E L O C O M O T O R E S 
•La Gace to» pub ' . ra un reial decret 

assenyalant Je» condicions en que es 
reaie t i l a c o n c e s s i ó po ra l submln l s t r e 
de sis l o c ò m o t o r e s Ter.der. a m b de«-
t i n a c c i ó « to l í n i a de Salamanca a 
l . i f; m te r* «le Portus.i!, a 1 S A. L a 
mlc l l l a i l a a Barcelona, a m b estricta 
M n q u i n l ò t a Terrestre 1 M a r í t i m a , do-
s n b j e c r i " a l plec d.- ' Ondlclons gene
r a : » i t è c n i q u e s apr .vot amb data 15 
de desembre de l'.Çï per la c o m i s s i ó 
tèi iiica r-winenarl.'. per reial decret 
de '3 d'oeltiljpe de 1920 

El preu « s s e n y n l n t se rà el de U'05 
nessetfs per cada (iuílo de locomotora 
Tender a m b b u l l i·nmprè» 1 peces de 
recanvi ip» ; es de t i l l e i - en l ' a r t i c l e 4 
de l 'esmentat plec d» condicions. 

El pes en bui t de rsda locomotora 
Tender s e i * de 49 ww qui lo» I el de 
lc« peces d * recanvi de 25,590 q u i -
los. 

E L S J U D I C I S DE REVISIÓ 
M a d r l J . 9. 12-30 ma t iuada 

Per rea] o r d r e de ( i r àc ia i J u s t í c i a 
s'ha d i » p o M t que "Is t r i b u n a l » de 
dret qne taaVin d'entendre en to t» í l s 
jud:c!s pendent? dr r e v i s i ó per nou 

"s • •ons t í tue l i ln amb magis
trals diferents d •!? que acordaren 'a 
r e v i f i . , del Judic i . 

COMUNICAT OFICIAL D E L MARROC 
Nuta of ic ia l de Ciiierra: 
«Al sector .de Tafprsit es por t* un 

comboi de auevlur- . ; , i ipj posicions 
P r i u ipal l B e n i t o tiavenl-se t a m b é 
efectuat u w i n a r ' · n lo reconeixement 
iier la c o l u m n a imxüi , des de Tafer-
sit ;lns a BnflTOMb. 

Per l esquadre'-i del servei d'avic-
c ió f i u reconegut e; front, t i r a n t 23 
bombes damunt dpi Jf-mml» de Ten-
saii:aii . Yebel C. •'• • H:casen. 

Al fort de >fcir; i i Cristina m o r i a n i t 
passada, sembla iiue de m o r t na tu
r a l , f l comaoda ' r d ' infanter ia don 
M-uiucl L a m a » , condemnat recem-
ment, 

A la zona occ!de:ilal no h i be no
vetat .» 

I A REUNIÓ DEL D I R E C T O R I 
I.a r p u n l ó de l Director i , que presi

dida pe! :•. -.-rq"- • fle Magaz, ha co
mentat a les s's de l , i tarda, h a aca
bat o les 7*40. 

En so r t i r Ma d » ": general Vslles-
pinosa que, b a c o m e n ç a t a p reparar 
la tasca per « fac i l i ta r la seva apro
vac ió quan t o m i el president de l D i 
rectori. 

A L A PRESIDÈNCIA 
Por la P B t a i d è i K . a han desfilat 

aquesta i an ! ÍMÜj . ' " " e s persri . . - . : . : r a 
v is i ta r a l g o o H b a r t f t s dc'. D i r c . t o n . 

lü e- i i :: C o r r t i . cap del Gabinet 
n . i r i ó i de \ \ H C o n i l l : . . ha vis i ta t 
ç l genera; i i ú m e z Jordana; el Bsoal 
de! Tr ib i i : i . . > u p r e m . f l genera! Va-
llespinosa. n a i u s s i ó d 'hullers ha 
celebrat un r i a r c v i s t a amb .el t inen t 
r o r o n e í sr,; r G i l de Clemente, i n -
corpor. i t nl- ponfliila del Director i , per 
a cercar una - o l u c i ó a l problema m i 
ner. Previ . i :Kn t c i t a t s pel general 
Mayendla, l i an confurenciat l a r abé 
a m b l'esHi-'ui d t i n e n t coronel, diver
sos engiuyor ' segons caps de la d l v i -
sió ile f f i i ' a r r i í » , que segons han 
d i t , havien -nat 4 rebre ordres. E l 
d l r e d o r de l a Bibl io teca Nacional , 
senyor R ' - i r í guen M a r í n , ba visi tat 
el genera: M v a r r o . 

L E S CAMBRES D E COMERÇ I L A 
L L E I DE FUNCIONARIS 

E l Consell s u p e r i o r de le» C a m b r e » 
de Comerç lia d i r i g i t un in forme a l 
D l r e - t ü r i sol :•• de reorganiuació dels 
serveis públic», exposant e l segflent: 

P r imor . — Consignar una vegada 
m é s el p r i m p l conetanonent c a n l l n -
gtK pels n strea Ofganismes. de q u è 
to t funcionari -ço» es t igui a l servei 
de l'EsUit ha de aen i l r la s a t i s f a c c i ó 
In tema que • s v e u r à respectat i em
parat PII el seu «tret, p r emian t la seva 
c o m p e t è n c i a l c a f o r ç , 1 ben r e t r i b u ï t 
c l rendinicn: del seu t rebal l . 

Segon. — Per | » j w ó apuntada, en 
l ' an ter ior extrem, n ò es f o r m a r à dc-
finitlvamcn; la p l a t i l l l l a del per»on«I 
adscr i t als so r ro !» de l ' c d m l n l s t r a c l ó 
central fins d e s p r é s d'hiver-se orga-
n i t za t els serveis p rov inc i a l s 1 fixa-
des le» p l an 'H le» de l pereonai ne : e» -
sa r i nl seu exercici . 

Tercer . — l ' n a vegada ordenats me-
t ò d i r a m o ü t i a g r u p a t » els serve i» , « s 
de tero i ina ian i elasif lcaran en ordi
na r i s o ptomanents 1 en ext raordina
r i s 0 temporals. 

Quart . - F.n .Tfluesta fixació del per
sonal necessari pier a l 'exercici de 
enda un di - s - n e i s permanents i en 
la fo rmac ió de les pflantilles de f in i t i 
ves, s'haurn de ' t en i r en compte l'es-
peda l l t a t d^I t r eba l l i la c o m p e t è n c i a 
deLs funcionaris adscrits. 

L'exercici dels t rebal ls o serveis de 
c a r à c t e r tempora l , s e r à objecte de 
canv i en r&iln. caa. 

C i n q u è — S u p r e s s i ó entre els dis
t in t s departementa ' min i s te r i a l s de 

tota a g r e g a c i ó que n o respongui a la 
r e a l i t z a c i ó d ' u n servei d 'excepcional 
i m p o r t à n c i a 1 de c a r à c t e r temporal . 

E l pereoniil que per la seva compe
t è n c i a especlaj s igu i designat a rea-
l i t za r - lo q u e d a r à en s i t u a c i ó d'exce
d è n c i a f o r ç o s a Immedie tament des
p r é s d haver compler t la m i s s i ó de 
i " a g r e g a c i ó . 

S i s è . — Legis la r c l a r l breument so
bre la i n c o m p a i i b l l i t a t de destins i 
l a s i m u l t a n e ï t a t de sous. 

S è p t l m . — Decretar la i ncompa t ib i l i 
t a t d 'ocnpar destins 3 M a d r i d mentre 
que no s 'hagi servi t a p r o v i n c i e » un 
p e r í o d e m í n i m de s i» anys. 

Octau. — L * nova l l e i de f in i rà amb 
tota claredat cada ung de les r emu
neracions, grat l f lcacions i classes 
d'havers que podran é s s e r compat i 
bles amb els sous. 

Novè. — Per t a l que desaparolxl r e -
q u í v o c i e» don i « u t i s f a c c í ó deguda a 
les reiterades manifestacions del 
T r i b u n a l de Comptes del Regne, en 
i a r t i c i i a t de la nova l l e i s ' e v i t a r à 
l 'abusiva i n ' e r p r e t a c l ó que els gover
nants han v i n g u t donant a l 'aphca-
c l ó de la l l e i de 9 de j n l l o l de 1883. 
l ' a r t ic le sisd de la q u a l . vertader 
causant de la indeguda s lmul tane lL i t 
de sous. d i u atxt : 

« S e r a n a i x í m a t e i x compatibles a m b 
e l sou dels empleats e l» premis , renn-
meracions o indemni tzac ions que en 
de terminats casos el» concedeixen 
le» l le is de p r e s s u p o s t o » o amb que 
el govern e s t i m i ju s t re t r ibui r - los pe r 
serveis especials, e x t r a o r d i n à r i a , que 
presteseln-, 

L A U. C . T . 
E n la r e u n i ó celebrada per l a U n i ó 

General de T r e b a l l a d o r » e» f r a c l à de 
diverses commiicac ions de la Federa
c ió Sindical In te rnac iona l . V n n d'e
lles parla de l a c o n v e n i è n c i a d'es
t ab l i r una quota e x t r a o r d i n à r i a per 
ta i de fer c a r a a les urgents aten
cions de la In t e rnac iona l Al t re de
mana i n fo imos sobre el desenrotl la-
ment de l ' o r g a n i t z a c i ó a Espanya. 
Al t r e comunica l ' o rd re de la p r ò z i -
xa r e u n i ó del C o m i t è director d 'Ams
terdam. Al t r s soHIclta noves publ ica
cions l documenta i a l t r e d ó n a c o n ^ -
te d"haver-se obert una s u b s c r i p c i ó 
in ternacional a favor del» obrers j a 
ponesos v í c t i m e s dels t e r r a t r è m o l » . 

S ' a c o r d à que l 'ox-diputa t « e n y o r 
La rgo Caballero assisteixi n lee ses
sions que c e l e b r a r à a Amsterdam e l 
C o m i t è Direc tor . 

E L S T R A M V I E S DE MADRID 
A v u i han c o m e n ç a t s neglr les dts-

ops l c ion» de l ' a l r a l dc per t a l d 'evl -
t í i r H ' a g l o m e r a r i ó als t ramvies . 

Com que mancava m a t e r i a l s'ha 
p r o d u ï t una g ran c o n f u s i ó i han es
ta t mol t s els incidents . 

La manca de paiuUeles en de te rmi
nats Bocs on l ' a f l u è n c i a de p ú b l i c , 
é s g r an ha donat l loc que e» for-
me i s io cue6 d 'una sola fila en les 
quals esperaven e l» v i a t g e r » els cot
xe* de les l i n l e s . 

Per aquflesi . i causa s'ha perdut m o l t 
temps en f o c u p a d ó dels vehicles, 
ocasionant-se «q i·on·eguent r e t r à » . 

Han estat de t ingu i s per contrave
n i r les ordres de l ' au ton t a t u n » 20 
viatgers. 

E l governador c i v i l ha manifes ta t 
afe periodistes que es p o s a r à a m b 
contacte a m b el d i rec tor de l 'empre
sa dels t ramvies per ta l que intensi
fiqui el servei , b é s igu i a m b remolcs 
0 amb m é s cotxes a de lermlnodes 
horee. com les d 'en t rada da l» em
pleats a le» oficines, o dels obrers als 
tallers. 

M E D A L L A 
Aquest m a t í l 'a lcalde ha Imposat la 

medalla de sa lvameut o dc n à u f r a g s 
a] no i de 12 a n y » , Ju l i à Cano P é r e d . 
que amb h e r ò i c compor tament s a l v à 
en e l riu Manzanares a un nen de 
cinc anys qne es trobava a pun t dc 
m o r i r . 

E L PAS D E L S R E I S P E R MÚRCIA 

M ú r c i a . — A do» q u a i l s de v u i t ar
ribà el t ren re ia l . 

Els re i» descansaven 
El general P r l m o de Rivera salu

dà les autor i ta ts . P a r l à amb e l d i r e t 
ter de, la f à b r i c a de p ó l v o r a , interes
sant-se. 

Foren v i c t o r e j a t » els r e l» I P r i m o 
de Rlvera-

Es d e s t a c à un sacerdot que damunt 
l 'estrep del cotxe re ia l donava vis
ques entusiastes. 

E l governador a c o m p a n y à els Reia 
a Cartagena. 

• E l L i b e r a l . , de M ú r c i a , pub l ica 
on ar t ic le recordant que el rel por
t a r à a efecte le» obre» de l» p a n t a n » . 
t an n e c e s s à r i e s per aquesta cap ' ta l 

A f i r m a que ois polftlcs h a n v i n g u t 
prenent- l i a l monarca e l convenci
ment d ' a q u e s t a » obre» que seran de 
g r a n i n t e r è s per .1 la r e g i ó 

E L S A C T E S DE C A R T A G E N A 

Canagena. — Te rmina t el «Te 
Deum- la re ina acompanyada de l ' a l 
calde i de l a duquessa de Pan Car
io» es d r i g í a peu a l ' H ó a p i t a l de 
l a Cari ta i . 

E l Rei, a m b E n P r l m o de Rlvera 
1 el c a p i t à general , en a u t o m ò b i l , 
anaren a l 'Hosp i t a l M i l i t a r . 

D e s p r é s v i s i t à Ics bateries de la 

O S R A ^ 
N I T R / C 

S o y t u a m i & a f 
A h o p p o q a s t o s y d i s g u à o s 

y d o y a í c r v e z u n a l u z 

Ü a p c a y h r í l J a n t e . 

costa 1 le» d e l castell presenciant 
les maniobres d. ' l ' a r i l l l e r i a . 

E n sor t i r de l 'Hosp i t a l de la Ca
r i t a t la Reina fou o v a d o n a d a pel 
p ú b l i c 

D e s p r é s ha v ia l l a t l 'Hosp i t a l de la 
Mar ina , conversant amb a l g u n » ma-
'alts entre elis el t inent de n a v i l i 
•enyor Contreras, que e s t à g r eu 

A la cap?Ua de l 'Hoai· l a l e s t i g u é 
resant uns moments . 

En la v i s i t a a le» bateries da la 
-«sta c o m p l i m e n t à el Rol u n a co-

n l s s ló de l 'A jun tament . 
El Bei va e s t r è n y e r la m à de l* re-

•idors i a l l ud n l a la d i s t à n c i a qne 
' lavien hagut d » r e c ó r r e r en a u t o m ò -
'•11 per a r r i ba r a l castell , els v a d i r : 
- S ó n vos tès coratjosos per h a v e r a r 

rlbat fins a q u í . 
E I Bel . acompanyat del Pres ident 

del Director! , es d i r i g í d e s p r é » a l 
m o l l pel car rer Major , com h o hav i a 
fet m o m e n t » abans la Beina Victò
r ia , en m i g de consta n u ovaciona. 

A l m i g d i a estigueren els Ret» a l 
Club de Begates. I de» d ' a l l í en u n a 
Tasolinera a l « J a l m c l>. on s'estatgen. 

A les tres de la tarda a r r iba ren a l» 
Beis 1 el President del D i r e c t o r i a 
l a p l a ç a de braus , essent' a c l a m a t » 
per la m u l t i t u d 

L a p l a ç a estava guarnida . 
E n c o m e n ç a r la « l i d i a . del »l»* 

Srau, abandonaren el» R«ls la p l a ç a 
essent acomiadats amb grana ova
ciona. 

Des de la p l a ç a de b r a u » es tras
l ladaren a l « J a i m e I», s o r i l n l segui
dament per a v is i ta r la base n a v a l 
de l» submar ins . 

D e s p r é s acud i ren a la « g a r d e n - p a r -
t y . organi tzada a l 'Arsenal en honor 
dels monarques. 

E l Re: vestia de m a r í , l a B e i n a 
portava abric negre amb a g e n ç o » de 
pell blanca, i P r i m o de R lve ra de 
d i a r i . 

L 'Arsenal estava b r i l l an t roen t l l l u -
menat. bftveBt-ae fet combinac ions 
de l l m o que semblaven b » n d e r e » . 

SS. M M . foren rebudes AL» a c o r d » 
de la M a r x a Reia l . [ .a»»int t » ' se
gui t a pendra seient en » U ! j n t eol-
locat» sota dc»«er , e e v l n M e imtne-
dlatatnent el te. 

En t r e el» c o n v i d a t » , figuraven l ' a m 
baixador - W » És ia l» INWS, e l gene
ra! F e m à n d e s Lapueul ·1 . d » ex-mi-
nlstres M a « * r e i Aznar. e". c a p i t à 
zoneral . .es a iuor i t a l s . aj senyor A l -
t a m l r a amb l i coxls»U' nac iona l i 
caps i oficials de l ex^rolt i a r m a d a . 
Le» senyn"es eren m o l l n o m b r o s e » . 

En acator de ]>endre «1 te. e l« Re i» 
passaran entre els i nv i t a t» , de t cn ln -
se a par la r a m b m o l t » d 'el l». 

L 'ex-minis t re senyor Maeatre sos
t i n g u é una extenso c o n v e r s a c i ó a m b 
t»! Rei. 

Com s l» que a'aHndia en el la a l 
nou rèffim, don Alfon» ezelaoaA: — 
No W ha n o u n l ve l l r è g i m e n ; no 
hi h ) m f t que servir a l a P à t r i a i 
è»ser- l i Beiate. 

E l senyor Maestre contealk dient-. 
—Nosaltre-s sempre hem estat l le ia ls 
• la P à t r i a , i en aquest recó dal 
Medi te r ran i té la Monarquia fidel» 
servidors. 

La c o n v e r s a c i ó c o n t i n u à m t e r m e » 
cordial issims. 

Duran t Ta festa la senyoreta d ' A l -
' a m i r a fou p r e s e n t a d i í pel p r e a í d e n t 
de' D i r ec to r i a SS. M M 

El n ion i tmani als h e r o i » de Santia
go l Cavite, que Inaugur tTan els Re i» 
è s el c o n s t r u ï t en nna de lea espla
nades del m o . l l . rtav-mt dc l 'AJunia-
inent I enf ron t a l 'entrada de l por t . 

Es obra de l 'esculpior « e n y o r Pas
qual Pola, i consisteix en u n a co
lumna de quatre cos ta l» » o b r e un 
cos vo>:at d 'una escal tmta. 

A l davant t a l ' a l t ra r o ï í a i . da-
m-int le» l lose» de la base. h i hac 
grups al·legòric». ' 

Un d'ells representa a la p à t r i a . 
E n el g r u p del costat oposat ee 

veu u n s o l d í t que »"apres<« a la (íe-
fe:i?a d'un c a n ó . 

A i r e » dos serv dors es fan for t» . 
En els costats de l» g r u p » a l e g ò r i c » 

"1 monument t e r m i n a en uns peti ta 
fars. 

En els aPres ro» r o s t a t » l a I V -
ç a d a de la base. ba ixo» relleu» amb 
lleures s i i nhò l ique» . 

El m o n u m e n t e»lft ec.-.hat des de 
fl d'agost, havent estat laboriosa l a 
seva c i m e n t a c l ó . 

L ' a l m i r a l l Culate ha rebut u n te
legrama dels capitans de corbeta se
n y o r » Delgado I Xavla . ipie estan em
b a r c a t » p rop d e le» co t ta t «TAír ica . ma
nifesta', que e ' j ac t e» d » aervel no 
els permet i s e l s t l r a la i n a u g u r a c i ó 
del monument , recordant que s ó n 
els ú n i c s g u à r d i e s m a r i n » comba
tents que presten »erv»i a l H . 

D E S G R A C I A 
Zamora. — En un poble proper d'a

questa cap i t a l « 'ha enfonsat u n a fà
brica de mantes l 'edif ici de la qua l 
estava en c o n s t r u c c i ó , resultant m o r t s 
dos obrers i molts feri t» g r e u » . 

El fet ha causal c o n a l e r a a c i ó en t r e 
les f amí l i e s . 

A T R O P E L L 
M é r i d a . — A la Unia K·rria de Mé

rida a Sevi l la Un t ron 1 roixte t o p à 
. m i l pa^sad a m b un a u t o m ò b i l de l 
servei p ú b l i c resultant m o r t » d o » v ia t 
gers 1 g reument ferits a l t r e» d l v e r » o » . 

T E M P O R A L 
Granada. — A l poble de Sorba ha 

descarregsi una tempestat d ' a i gua 
Le» a i ü e » desbordades per u n bar

ranc i n u n d a r e n 23 casea. 
í ï en»e d e s p r à c i e e . 
Les p è r d u e s »ón con»Merab , . e» . 

N O T E S O'ALAOANT 
M a d r i d . 9, ï m a t i n a d a -

Alacant . — EI governador o t r i l ha 
c r ida t a v i l a c o n f e r è n c i a l ' e n g i n y e r 
don L l u ï s S è n c h e x Guer ra , a u t o r "del 
projecte de c o n s t r u c c i ó de! fe r rocar 
r i l d 'A lacan t a A lcoy . , i n t « r e s » a n t . l l 
el p rompte despatx, pe r M que p u g u i 
i m m e d i a í a m e n t c o m e n ç a r l a conat ruc-
c i ó de la l í n i a . 

En v is ta de le» d e n ú n c i e » f o r m u l a 
des con t ra l ' a d m i n i s U a c t ó de l ' A j u n 
tament d 'Or lhue la , el g o v e r n a d o r or 
d e n à una i n a p e c c i ó l a e m b l a que 
han estat de t i ngu t s . Ingressant en al 
castell de Santa B à r b a r a d ive r sos 
regidors . 

E l gove rnado r t r a r o e - r à t a m b é dele-
gats m i l i t a r s a a l t r e » p o b ; « » «tels q u a l » 
s 'han rebat d e n ú n c i e » g r e u » . 

En el G o v e r n c M l «Tia rebut una 
t n s t à e c i a de l vefnat d ' E l ' h e . que en
c a p ç a l e n els b a n q u e r » l comerc ian ta 

demanant que e» resposi «I desta
cament del cos de seguretat que fon 
re t i ra t en c o m e n ç a r l ' a c t u a c t ó de l D i 
rec tor i . 

INCENDI 
Saragossa. — S a declarat on incen

d i en on magatzem de fustes d ' u n a 
ebenister ia an tMdg al ca r r e r de M i 
quel Servet, 40. 

El foc es p r o p a g à a la f à b r i c a de 
don Esteve Ur rue l a . 

El» bombers, d e s p r é » de g r a n » t re -
be í l s , aconseguiren looal l tzar el foc. 

Le» p è r d u e s es calculen en 4u 000 
duros. 

El s in is t re he ests? casual . 

L ' A L C A L D E D E CÒRDOVA 
C ò r d o v a . — L 'AJuniament s'ha re

u n i t « n s e s s i ó e x t r a o r d i n à r i a , sota 
!a p r e s i d è n c i a del governador , c leg tn t 
alcalde er u n a n i m i t a t , m i t j a n ç a n t vo
t a c i ó , a d o n A n t o n i Poveda 

El governador l el »«njror Poveda 
ban p r o n u n c i a t breus discarsos. 

DILIGÈNCIES — F E C U N D I T A T 
L e ó n . — E l Jut ja t d ' i n s t r u c c i ó con

t i n u a les d i l i g è n c i e s sobre l 'assumpte 
del cont ingent p r o v i n c i a l . 

A l poble de P o b l a c i ó n la m d le r 
d 'un p a g è s h a donat a l l o m f e l i ç m e n t 
tres nens. L a mare i Ma fills es tro
ben en estat sat isfactor i . 

S E C R E T A R I E M P R E S O N A T 
Logronyo. — H a estat po r t a t a la 

p r e s ó de L o g r o n y o el secretari de ! ' A -
Junlament de Juvena. presumpte au
t o r d « la col· locació d 'una bomba a l 
d o m i c i l i del metge de l poble i robato
r i de ' . ' a rx iu m u n i c i p a l . 

Comitè 
per la llengua catalana 

E L S P R O F E S S O R S 
S ó n en n o m b r e i m p o r t a n t el» pa-

Ir io te» insc r i t a a > Uista de profes
sor» oberta per a donar e l» cursets 
de l lengua I l i t e r a tu ra c a f a l a n e » or 
g a n i t z a t » per aquest C o m i t è . No g e n » 
m e n y » . e»$en l convenient que l l u r 
nombre depassi el centenar , e l Co
m i t è prega als amics de t o t C a t a l u 
nya aptes per donar aquestes l l i 
ç o n s amb s u b j e c c i ó a l p r o g r a m a qua 
ha redactat E n Pompsu Fabra , que 
prest in l l u r co l · l aborac ió a aquesta 
empresa p a t r i ò t i c a t r ame ten t l l u r 
nom i a d r e ç a a l 'Ateneu B a r c e l o n è s , 
apartat . 97. 

Entre els p r i m o r s t n s r r l u a aques
ta l l i s t a figuren els s e n y o r » Ponipeu 
Fabra . Carles Riba , 1. N i c o l a u d 'OI -
wer . J M L ó p a z - P i c ó . J. V. F o i x . 
T o m à s G a r c é a . J, M Capdevi la . M a r 
t í Esteve. J. M Junoy. Carles Solde
v i l a . P a u Bomeva . Josnp M a r a de 
Sagarra. D o m è n e c P a l l e r o l a . Ventu
r a Ga»»ol . Josep P'.anuc. R i c a r d P i 
q u é . J- V i d a l S a l v ó . L Bov' .ra Ennen-
gn l . T. R o i g i Lop . J. Clvera í Sor-
m a n i . T o m à » Iduar te . etc. 

D ' e s p e c t a c l e s 

Tívoli 

Debut da la Companyia Velasao 
Dimecres passat a la n i t co racnçA 

a a : tuar a l T í v o l i la Company ia Ve
lasco L 'obra escol l ida per i naugu 
r a r la t emporada era la revis ta «Arco 
I r i s» on poc estantlssa j a pe r haver-
se representat s E ldorado 1 a So-
vetata temps enrera. A d e s g n u 
d ' a i x ò el p ú b l i c acud i a l r e c l a m d » 
l ' e m p r e í a i e m p l e n à e l tea t re , s e n » 
dubte c o n v e n ç u t que t an t en l a 
p r e s e n t a c i ó com en el t r eba l l dels a i -
t i s te» no s'tai p l a n y i a res. 

E n cer ta mane ra » o restaren de
fraudades le» esperances d e l » espec
tadors. E l «Arco Ir ia» de l T i v o ' . l • » 
remarcable per u n a r e l a t i v a » u m p 
tuoattat de l ves tuar i i de l ' c l ement 
f e m e n í que h i I n t e r v é E» repetiren a l 
g u n » n ú m e r o s en « l» qua l s lea r a n -
lants de l a C o m p a n y i a Velasco fan 
ga la de l l u r g r à c i a 1 de l l u r p l a s t i c i 
ta t m é s que l l u r s veus. I g u a l m e n t 
foren m o l t ap l aud ides a lgunes esce
nes e o r e o g r à f l q u e » . u n a c à l i d » cma-
c b i c h a » . l a « r u m b a . d e consuetud I 
u n e » . p a t a i t e » . a t r i o . N o ca l d i r 
que l ' e n t u s i a s m í de la c o n c u r r è n c i a 
r .bl igà t a m b é a biser-les. 

Les m o d i f l e a c l o n » que a n u n c i e n els 
c a r t e l l » » 6 n I r s i g n l f l c a n t » 1 n o afec
ten pe r r e » la i n » u b s t a n c l a l l i a l l 
monoton ia cap i t a l s de l ' o b r a . — P . B. 

Vrr .1 dU 5 d*l com™». U romvmyH 
. «•.•1»M d'ari d r n t i ú c Cl««rannt Adn*. qar 
•WJ «1 Sil KSUCIX actuant a l taalM 
' <• » Comèdia, annnola l'i»t:rRa del drama 
d'Bs Carcifa-a* . I , cant* d» doo J -»n . 
uaníBrant a u l ta « t n c d'cKresca extran 

d i n í r i » acuac-.arfr5 per a la «mi-oraila 

U nwra ^tort tcciA de l'aj-Iandlt antrr d» 
«>ta n n r t m Blta., ha despertat estrscfd: 
nan :ntct*s P tcpam t\ derarat tta « t r -
brats «cenòc ta fs Baltl i l An igd 

Amb * l ( t ertraerdinari • 'mi t !»nrami ahir 
a ta tarda <-!• <<iioc« infantils d r l coli-
*t·m\ » u I V * ! lunci* a n i n i anahria pa-
Mic Infantil i no r · - . ' i " Knvorr* que paa-
.•ar«i nac* b o n » ,,·r..- '.'.r-

To '" · Pri-Menk. qae e» pnojw.aría 
ncmq-mn foKo.a.-i* geoeta!. cn sartira-
' • r l»s francanj-rn·. c^miíuM, let « w n n 
ra*- de broma de Ien qnat* foren .ubra'Ua-
oe- per k » nanes del» n e » 

E N C I C L O P È D I A 
C A T A L A N A 

El Règim Jurídic 

de Catalunya 
m a MARTÍ E s r e v i 

Enquaderna t e r tela 

P r e u i P i e » . 
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i . — D i v e n d r e s , g novcrafere <!« T925 L A V E U D E C A T A L U N Y A 

Les converses 
de Washington 

M r . Ju!w·.·r«ii.l « m l i a l x · J c · r de F r a n 
ca ais Es iu ; Unt ts , ol q i i« ! bavia t t n 
g u t unn o o n v p r í a var ies h o r e » amb 
> í * e r e i n r l i rEsxat M r . H t i g l w s . fou 
T f b m d i m a r t s . p«l t^cs idenr Coul'.dge. 
. i l qua l va exposar, com j a h o hav ia 
I n l a v i g l l m , e l p a m Oo v is lo de! 
I jove rn f r a n c è s sobre el mandat d ' l 
c o m i t è d · e . x p e r t · . que ha de p roced i r 
a una «MIIJÍH^LI sobre la capaci ta t de 
pagamem . l 'A lemanya l Ics n i o d a l i t a i * 

, de] conq>iin>ent da V s reparaciooe. 
$«90115 les n c i i c i e j a r r ibades a P a 

ris , les du** entrevls·i ' s t i ngue ren 
«11 r a r í i r i e r dels m í s co rd ia l s . 

L ' a m b a i x a d o r de F r a n ç a , ha desen-
r c U l a i . s e g ó n * les ins i rucc ions rebu-
«le* de M r . Poincar*. les tres obser-
v a r i í w i s del ( i o v w n f r a r n * ^ so'-re l 'en-
que«ta dels exper is . P r i m e r , « I s JX-
per t s no r e v l s a r ï U i e! io ta ! de ia suma 

. deguda p a r A l e m a n y a a l ü o l d « repa-
ta i - ions . i i n i n i m e m e n t f ixada pe r l a 
c o m i s s i ó «I* reparacions, el 2í> d a b r l i 
de 1981. r 13S W» m i l i o n s de marcs o r ; 
segrtn, la q ü e s t i ó de la i e ^ a l i í a i do 
J o c u i j a e i ú de l Rufcr no s e r à t ractada, 
n i e ls a r ran jament s conv ingu t s o .en 
asiudi en i re les au to r i t a t s d ' í v i í p a c .1 
1 e l» i n d u s r r i n l s a lemanys del B u í i r : 
te rcer , l 'enquesta, sols d e u r à r e í e r i r -

a l a capani ta t «ac tua l • d ' A l e m a n y a . 
dofliiliiT->r n . x i e l raot • a c t u a l · : «Cn-
pac l t a t en miuest moment i per u n 

! i r e s m J r I'·IIIJ·S a de t e rmina r rao-
n a b l e m e i i ' 

E l s seas dos i u l s r l o c u i o r s han deme-
n i l a M r Jut'-'erand precis ions sola
ment « o b r e e! dar re r p u n t , aixA és 
sobre el que r a ! entendre t ^ b r e «la 
capaci ta t ac tua l d pagament d 'A 'e-
many .T , ?! . j - jn l v o l M r , P o l n c a r é que 

l i m i t i e l t r cb i r i l d-'ls expert* 1 M r . 
P o l n c a i * l i a e n v i a t i n s t m r o l o n s i m -
n ied :n i a ine ;u a l seu amba ixador . 

I.es I n f o r m a c i o n s de f o n t ang ln -
a m e r i r a u a sobre les Entrevistes, í<ln 
les seK'^ents, les qua l s deuen acep-
t a r - i « a n ó 1« r e s e n a h a b i t u a ] : E l 
g o v e r n a m e r i c à 110 ha estat e n r a r ! n -
t o n n a t Jel tot de! que ep ' cn P ' - i lnca ré 
j i e r eapoci ta t «ac tna!» de pagamen t 
d ' V l s m a n y a . 

IA'S eu t revUtes aUudidos, foren quas i 
d e l tol dedicades a precisar a t x ó . T a l 
> o m h.-i e.«tal t r o d u í d a a Londres l a 

j'frase francesa «IA C8í»acitat de pa
g a r a l m o m e n t present 1 d u r a n t u n 
1 . - i de l i m i t a t de l ' a r t n l r · . 

Sembia que a m b a i x a d o r no h a pogu t 
• d o u a r s u f l e i e n u oxj i l i cac ions i h a lle

g u t í f r a l l a r al seu g o v e r n d e m . v 
: n a n t i m a e x p l i c a c i ó de ta l lada c^ue els 

f u n c i o n a r i ' ! amer i cans esperen a m b 
tr.olt d ' i n l e r t s . 

Ta in l )* h a eslnt demana t a M r . 
Poincer*-. e! m o t i u de l ' i n s i s t è n c i a 
s- ' i l re *.'abslcr.ci" dels exper ts d 'exa-
n ü n a r r s que es re lac ion i a l 'ocupa
c i ó de! R u h r . 

E ! g o v e r n m a e r i · ' à , e s t à disposat a 
c o n v e n i r . jue rf» exper ts s ' abs t lngu 'n 
de pronun'- lar-se sobre la l ega l i t a t de 
l ' o c u p a d o 0 'le p r o c e d i r d 'a lguna m a -
l u r a a l ' e xamen r r l U c de'.s p r i n c i p i s 
p o l í t i c s d a m u n ; de l qua l s s 'apola. 

No obstant , e l gove rn a m e r i c à n o 
v e n e l m i t j à de que els exper ts s ' « b s -
l lngnin 'l'· .upar -se de l 'estat econí>-
Ud r .- :!;ant de l ' o c u p a c i ó , sl es v o l 

Suc el r o m l t é redac t i un p l a n p r à c -
c, q t t a ! » e v ò l q»!» s igu i c a p n ç d 'e«-

ttraular la c r o d u r - r i ó d 'A' .emanya i per 
t an t l a ctipacMat de pagament . 

E ! ? d i a r i s angles, s r ep rodue ixen e l i 
seguen: tp '?frrsnia de W a i d i i n g t o n , 
q u e té data de l 6 de n o v e m b r e ; 

Hom oreu. que la conversa de Jns-
perand 1 Hushes . h a estat un pas en-
devan t cnp n l ' a co rd , p e r ò a r a loca 
f e r Tal i re pa? a P o i n c a r é . 

E s d i u que p o ^ s a r à n aa lg tms d ies 
abaas que sb ru l dec id ida l a sort de l a 
r e u n i ó d 'experts proposada. Pe r a l 
t r a p a r t , es d i u que í s possifele que , 
a qua l sevo l h o m , e l s Estats U n i t s ure-
gul i . que é s í ú n i donar curs a l p r o -

. Jccte d e r e p a r a c i o n s . » 
Un al lre t e l e g r a m a de W a s W n g t o n 

dona les i m p r p s n o n . · s e g ü e n t s : 
« H o m a-segura «i-ue a l depar t ament 

d 'E^ta l posseeixen j a els c r i t e r i » de" 
t o t s els í j o v e m s europeus, a p r o p ò s i t 
d e l a p a r t i c i r m r l ó amer icana a l a co
m i s s i ó de reparacions . Pes sembla 
jusi i f lcar els r u m o r s que a l · l ude ixen 

r i u e o m p r o m í s o b é a un c a r r e r ó 
Mcse sor t ida . Pel c o n t r a r i , d iuen de 
f o n t au io r l t zada qi>e res ha passat 
qUe faci perdre T ^ p e r a n ç a d ' u n 
arranjam ' · n i d e f i n i t i u . A m é s els can
vis ,|c m p r e s s i o n s etre P í t f i s i Was-
bington p o d r à n d u r a r uns quants dies. 

E l president CoolldRe, ha recoma-
1 il als per iodis tes p a c i e r n a , en inle-
I s del c o m ú . E l s Estats U n i t s , s a-
t- nen a l que d i g u é el Dies pns<at Mr. 
Hughes, contes tant a Lord Curzon . 
E i arcu-a r ebu t ja l l u r tnter i , els E s -
l a u UnWa no h i podrAn fer r e s» . 

Pe l seu c a n t ó , «1 correspenst ! d e l 
«New- Yorlç H « r a l d > a W j ^ t i n g t o n . 
te :egrafia a m b da ta de! d i m a r t s : 

•Ks declarava a v u i ,1 l a C a s a B l a n c a 
ouo els Estats L'ni ts no tenen cap 
í n i emr fó d ' o b l i g n r a E u r o p a a ac-
oeptar l lur c r i t e r i I l l u r ajuda. S i a 
E u r o p a no I I interessa que ois Estats 
L'nlis II d o n g u i n son concuns en les 
preseoks d i ' l íl» c l rcuimrtAncies , e l l s 
c r e u r à n q u e n o h i ha res a í e r . P e r ó 
A m é r l M dc-sitja que les altres naclono 
Biplguen que h a fet tot el i^uc h a 
pogut per ajudar-ids. 

Aquesta de-Maracio. e* considerada 
c o m l a preparac ió d 'una d e c l a r a c i ó 
a l poWe a m e r i c à , dient que els a l l a l s 
no han pogut p - sar^e d'acord a m b 
M r . Hughes. E n els centres oficials 
• 'espera am;) 1 me r é s la resposta de 
P o i n c a r é al tele^rrama de Jusserr.n1. 
• n v i a t d e s p r è a do ga entrevista d e l 
dtll i int arni. Hoglies l sa curta v l s la 
del dimarts a Coolldge. 6'espera t e n i r 
l a resposta francesa el d'.Joos, i flns 
l lavors , «starAn a l 'expectatlva. 

No obstant, es d i u als cen t r e» ofi
c ia l s que els Estats Uni t s no pendran 
part en l'enquesta, s i P o i n c a r é Insis
teix en l a declslrt dels deutes Inter-
ahat s o st l imita els poders dels 
« p e r t » e c o n ò m i c s a la facultat de po
der fer u n s imple examen de les c.v 
p a c l t a t i de pagament actual d'Ale-

Setçons seraMs despendre's dels dls. 
cursos •pi« h a p r o n u n c i a t recentment, 
Po.ncare no p o d r à canv iar el c r i te-
r! monlfe«tAi i per a l tra pati, no pot 
CO^enr-se cit:« <•! ^ovfrn dels Estats 
I m i l s mc.litlqul r . i . fitud presa refe 
res i a IMo-ep lac lo de les f ó r m u l e s 

p r e p o s a d e » j . ' r tttlíjhrt P e r t , B'-<i 0:1 
«1 r a s en que p . i p w s i n posar se d'a-
eoVd. n i el g o v e r n €-,.m.,ri<à n l e ' Con
gres podrien a u t o r i t z a r els exper t s a 
discut ir l a ifú.'-i ó dols deutes de 

E ! d í s c u i ï pronunciat cl d lumense 
d a r r e r per Mr. H e r r l h . ambolxador 
dd* Es·-au· Uni t s 1 F r a n ç a , continua 

1 —• peu a l l a rgues discussions. 
1Í0 do r^nt .nitoritzada que el 
lent C o o l i d g * h a man i fes ta t aon 

dto ír t i s t per les man i fe s t ac ions de 
1' i i b a i x a d o ; - - . 

^ « u b í t a n l , e » d'.u »!« CCUITM ofl-

L a r e a c c i ó i m p e r i a l i s t a d ' A l e m a n y a 

E l c o p d ' E s t a t d e B a v i e r a . - V o n S e c k t c o n t r a L u d e n d o r f . 

D e s t i t u c i ó d e l g o v e r n d e S a x ò n i a . 

H a n f r a c a s s a t l e s c o n v e r s es d e W a s h i n g t o n 
c in ls que els Estats Uni t s no pendran 
slstelx en Ut t i i s c i s l ó dels deutes I n 
sis teix en la Ufecissió dols deutes in -
l e ra l lo t s o s l Hmlta els poders dels 
experts econfimlcs i l a f acu l t a t de po
der fer un s imp le examen de les ca-
pac l la t s do pagament a c t u a l d'AIo-
manya . 

Sembla despandre's dels discursos 
que ha p r o n u n c i a t nove l l amen t , p o i n 
c a r é no podb-ft c anv i a r el c r i t e r i ma-
nlfesiwt. 1 pe r a ü r g p . i r t , n o pot es-
perar-se q u e ' * / Govern dels Estats 
l u l t s m o d i f i q u i l ' a c t i t u d presa refe
ren t a l ' a c c e p t a c i ó de les f ó r m u l f s 
p r i s a d e s j^er Hughes. P e r ó . fins en 
e l ens que es poguess in poear d 'acord, 
n i el G o v e r * n i e l C o n g r é s pod r i en 
au ; j r í l z a r experta a d i s c u t i r la 
qUestlo dels deutes de gue r ra . 

E! d i sca rs wromsnciat e l d a r r e r d i u -
TOimge p r r . M r . H e r r l k , a m b a i x a d o r 
dels Estats l ' n l i s a F r a n ç a , c o n t i n u a 
oonao t p e u a l largues discussions. 
Es d i u de MK» n u í o r l f r a d a . que el 
p r e s i d í m t Cool ldga ha mani fes ta t el 
seu d i sgus t per les m a n l f e s M c í o n s 
de l ' amba ixa t l o r . * 

L ' A g è n c i a Ha vas h a rebut els se
g ü e n t s d M r à t e c o s de W a s h i n g t o n : 

• D e s p r é s d e la v i s i t a de Jusscrand 
a C o o ü d g e . » « > Casa Blanca , h a n de
c la ra t que l i a c l i t n d dels Estats Units 
a propOsit rie les reparoclons . ha es
t i l a bas tament exposada en la nota 
de M r . Hugbes , p e r ó n o c a l desespe
ra r , p e r q u è n o es p o l pas d o n a r en 
v lm- i -qua t re . hores una s o l u c i ó als 
d i f í c i l s p r o b í e a i e s europeus. 

Una al ta p e r « i n a l i t a t h a mani fes ta t 
que e!s Estats t ' n i t s estan disposats 
a a juda r Eim>]>a s! aquest a ju t é s de
sitja* pe r l ' E u m p a ; si no . e l l s no UI 
p o d m n fer n**. H o m rei tera que «Is 
Eslnts l ' n i t s n o es sentin mogu t s per 
r m i o r è s : p é à b que estan disposats 0 
a judar , m i t j t u w a n t l l u r s cunsel ls . a 
l 'obra c o m ú p a r a a r r i b a r a u n a so
l u c i ó . 

B e f T é n c i e s oflclosee d i u e n que al 
depar tament d 'Estat s ó n esperades 
amb i m p a c í í n c l a les noves exp l i ca 
cions d n m i d e v • Par is , les qua l s per
me t ran f i x a r d ' u n a mane ra precisa 
les r e s t n c c i o n s que des i t j a P o i n c a r é . 
1 aprec iar e l s efectes que p o d r a n as
sol i r .«obre l 'c&iquesta projee tnda . 

Ela c e n l r e a •iflcials d i u e n que no 
des:t | rrn conapl icar l a d i s c u s s i ó del 
projecte d ' í t ï i q u e s t a , p e r ó confessen 
nmb c M r e d a t <ji»« n o veuen l 'abast de 
les r e s t r i cc ions suggerides pe r P o i n -
c t i r é . 

P e l que t oca « l a q ó e s t l ó del B u h r . 
l ' o p l n l ó o f i c i a l óg q u è els exper ta no 
h a u r i e n ds c r ao re necessari d i s c u t i r 
1» q f l e s t i ó dea d e l p u n t d ' a l b i r po l í 
t i c , p e r ò t a m p f i c h a u r i e n d ' é s s e r o b l i 
gats a « b s t e n i T - s e . si a ix f h o creRues-
s i n c o n v e n i e n t , d ' e x a m i n a r des del 
p u n t de v i s t a é c d n ó m l c . I s c o n n e x i ó 
d'aqueefti q Q e s t í ó amb la p r o d u c t i v i 
ta t d ' A I e r o n n y t i 

H o m d e c l a r a of ic ia lment que e l c r i 
t e r i dels Es ta ts l ' n i t s , pe! que toca a 
l a q U e s i í ó de l s deutes m t e r a l l a i s , no 
I w estat m o d l B c a t , i que n o h l cap 
d i s c u s s i ó re fe ren t a a i x ó . d e s p r é s de 
l a n o t a H u g h « 5 - La p o s i c i ó dels Es
tats UnMs, »al com l 'ha de f in ida 1* 
no ta H u g h e u é s m a n t i n g u d a , 1 no es 
po t t o r n a r - s é • d i scu t i r . 

Washington, 9 . — E l corresponsal de l'Agència Havas en aquesta capital 
telegrafia dient el que segueix: 

E n les conversacions que acaben de celebrar el Secretari d'Estat nord-
americà senyor Hughes i l 'Ambaixador de França, sembla que no s'ha arri
bat a cap fórmula que harmonitzi els criteris dels dos governs—Hauas. 

Política grega 
NO H l HA AVINENQA E N T R E E L S 

R E P U B L I C A N S I E L S L L I B E R A L S 
Atenes, & — Els p e r i ò d i c s d k i e n 

que han fcacassal els e s f o r ç o s que 
es ven ien re.ailtr.ant p w a posar d'a
c o r d als r epub l i cans 1 l l i be ra l s . 

Aquest f r a c à s es deu a que els re
publ icans inisls·U 'ixen en e x i g i r que 
es f ac i u n plebisc i t abans de les 
eleccions. — Havas . 

El descompte del Banc 
suec 

S ' E L E V A A L CINC I M I C P E R C E N T 
Slockolm. — E l Banc Nacional 

ha e levat o ï t ipus de descompte a l 
c inc i m i g p e r cen^, des de demà.— 
Havas. 

Els soviets'agressius 
RECLAMACIÓ A POLÒNIA 

Londres , 8. — Comuniquen des de 
R i g n a r A j r i í i c i n Reuter que els so
viets e x l g e t r c a a P o l ò n i a expl ica
cions s a t i s f a c t ò r i e s sobre els octen 
d 'hos t i l i ta t r a ^ l i t z a t s per les a u t o r i 
tats polaques de la f rontera , l'assas
s inat de! coBi l s sa r l r o i g V o l h y n l e i 
l ' e x p u l s i ó d e s ú b d i t s rojos de P o l ò 
n ia , a m e n a ç a n t aiHb f e n d r e repre
s à l i e s en cas que no es d o n g u l n 
a l Govern r u s complides satisfac
cions. — HavaK 

I N T R I G U E S A A L E M A N Y A 
Londres, 8 — Comunlquon de B iga 

a l « T i m e s ' dient que els agents boJ-
xevisies pasaen c o n t i n na mem a Ale
manya amb «I fi de fomentar l a re
voluc ió . 

Nombrosos" « e n e r a l s de l 'axèrcif 
ro ig «a mantenen c o n t í n u a m e n t dis
posats a tota eventualitat « Moscou. 
—Havas. 

Explosió a Monteguano 

L E S P R J M E R E S N O T I C I E S 
Gènova. 0 B n una e x p l o s i ó que s'ha 

produït a l Sort de Monteguano, h j 
ha hagut quatre morts \ quatre fe
rits, í 

Les case* p n i j i m e s han hagu t d ' é s 
ser evacuades ràpldamont . per ame
n a ç a r enfonsar-se.—Havas. 

NOU M O R T * I NOU F E R I T S 
G è n o v a . 9 — E n l 'explos ió ocorregu 

da a! fort de Monteguano resultaran 
nou morts 1 n o u ferits. Algunes cases 
vemes. que - i w e n desallotjades per 
l lurs habitants , han tornat a é s s e r ha
bitades.—Havas. 

C O P D ' E S T A T A 8AVIERA 
M u n i c . 8. — E I senyor H l f l e r ha fet 

caure e l Govern de v o n K a h r . 
El g e u e r a í L u d e n d o r f subs t i tue ix 

von K a h r a m b el senyor HiWer en 
q u a l i t a t de conseller p o l í t i c . 

El cap de p o l i c i a Poehncr ha estat 
n o m e n a t a d m i n i s t r a d o r de! pals. 

E I genera l Lossow h a estat nome
nat m i n i s t r e de Ja G u e r r a 

Les tropes de H;t!er ocupen M u n i c . 
— Havas . 

L E S E S Q U E R R E S A L E M A N Y E S I L A 
DEMOCRÀCIA F R A N C E S A 
P a r í s . 8. — Diversos delegats de 

l a L l i g a a l e m a n y a d e l » Drets de l 'Ho
me que h a n v i s i ta t les reg ions devas
tades, h a n declarat que aquesta L l i 
ga Tcconeix que A l e r o a n y a ha de re
pa ra r ela pe r jud ic i s que h a causat 1 
d e m a n a a la democrAcla francesa que 
a j u d i a l a jove d e m o c r à c i a a l e m a n y a 
per a res i s t i r a l a r e a c c i ó m i l i t a r 
1 cap i t a l i s t a . — Havas . 

C O N T R A L ' E X - K R O N P R I N Z 
P a r í s , 8. — La C o n f e r è n c i a d 'Am

ba ixadors ha acordat efectuar una 
Res t ió p r o p d 'Holenda . i i n v l t a r - l a a 
q u è n o pe rme t i que l ' cx -Kronpd inz 
s u r t i >lel t e r r l i o r l h e f l a n d è s . I u n a a l 
tra g e s t i ó p rop del Govern de l Beich 
per a i n v l t a r - I o a q u é no d e i x i en t ra r 
a A l e m a n y a l ' e x - K r o n p r l n ï . 

Totes dues gestions les fonamenta 
1» C o n f e r è n c i a en e l s e g ü e n t « n o U m 
L ' e x - K r o n p r i n z flgurB a Ia l l i s t a dels 
culpables reclamats ç d s a l ia ts . 

T a m b é h a acordat pub l i ca r , des 
d ' a v u i , le s ins tmec ions d i r i g ide s a m b 
data 3 d 'octubre i 3 de novembre de! 
c o r r e n t n n y al general Nollet , p e r q u è 
aquest v e t l l i per l a represa dels tre
ba l l s de l a C o m i s s i ó m t e r a l l a d * de 
con t ro l m i l i t a r . — Havas 

D E S M E N T I M E N T 
P a r í s . 8. — Ha estat t e r ra inanUnent 

desment ida una n o t í c i a de procedèn
cia anglesa, dient que els f r anceso» 
havien desarmat i expulsat de Bomm 
dos m i l separatistes que es dln ha 
v ien m/jueiat els Hospicis 1 Hospitals 
d 'aquel la c iutat — Marao. 

L E S C A R T E S D E POINCARÉ S O B R E 
E L C O N T R O L M I L I T A R 
Par i s , 8. — E n u n a carta dlrljrida 

el d i a 3 d 'octubre passat en n o m de 
la C o n f e r è n c i a d'Ambaixadors a l ' E n 
carregat de Negocis d 'A lemanya a 
l ' a r i s , pel senyor P o l n c a r é , es rscor-
daven els obstacles p o s a t » per Alema
n y a a l ' a c t u a c i ó de la C o m i s s i ó de 
con t ro l m i l i t a r Interallat, malgrat les 
rei terades pet ic ions t a d v e r t è n c i e s de 
la C o n f e r è n c i a d ' A m b a i x a d o r s . I m é s 
p a r t i c u l a r m e n t la nega t iva d 'Alema 
n y a a acceptar e l c o n t r o l exercit 
per of ic ia ls francesos I be lgues 

Segu idamen t s ' m v i t a v a per ú l t i m a 
vegada ei Be ich a pendre les mesu
res p e r q u è p o g u é s rependre 's aqueix 
con t ro l i els fos possible als oft-
cials francesos 1 belgues c o m p l i r el 
«en c o m è s en i gua l s c l n d i c i o n s que 
els seus col· legues d 'a l t res naclcns. 

Per ú l t i m c r idava l ' a t e n c i ó del 
Beich sobre les greus c o n s e q ü è n c i e s 
que podess in resu l ta r de m a n t e n i r -
se en l a seva ac t i t ud , demanant una 
contesta a f i r m a t i v a en t e r m i n i breu-

En u n a a l t r a ca r ia de data 3 de 
novembre , d i r i g i d a t a m b é en nom 
de la C o n f e r è n c i a d 'Ambaixadors a 
l 'Encar rega t de Negocis a l emauy a 
Paria, el senyor P o l n c a r é posa de 
mani fes t quo l a seva ca r t a del 3 
d 'octubre h a v i a quedat sense contes
t a 1 dec la rava que l a C o n f e r è n c i a 
creia necessari qna aqueixa contesta 
fos donada per tot el dia 10 a m é s 
t r i g a r . — Havas. 

SON D O N A D E S A L A P U B L I C I T A T 
L E S C A R T E S D E POINCARÉ 

P a r í s , 8 — Les caries del presi
dent senyor P o l n c a r é referents a l 
con t ro l i n t e r a l i a t han estat donades 
a la p u b l i c i t a t a demanda de 1 Am
ba ixador de la Gran B re tanya en 
aquesta c a p i t a l , amb motiu l 'haver 
pub l i ca t u n per iòdic de Pa r i s una 
I n f o r m a c i ó inexacta que 11 hav ia re
m è s el seu corresponsal a Ber l ín , en 
la qna l es parlava de sancions pre-
vis i r s per a l cas d ' é s ser impedit 0 

destorbat e l d i t control pel Be ich . — 
Havas. 

L E S COMUNICACIONS E N T R I B E R 
LÍN 1 MUNIC 
B e r l í n . 9. — H a n estat rompudes 

totes les comun icac ions « m b M u n i c — 
Havaa. 

E L E M E N T S H O N G A R E S O S O'AOORD 
AMB H I T L E R 

Budapest, 9 — L a pol ic ia ha de
tingut el d i p u t a l U la in , en «! moment 
que es d ir ig ia a -Bav iera , per tal de 
negociar un acor « m b Hl l ler , «1 q u a í 
hav ia do donar-!1 ajut per a ender
roca - «I gabinet del comte Bethlem 1 
canv iar el r è g i m h o n g a r è s . L a poli
c i a s'ha I n c a u t a t del text de l'acord 
que havia de passar-se amb Hlfler. — 
Havas. 

L U D E N D O R F VOL ÉSSER E L D I C T A 
DOR D ' A L E M A N Y A . — E B E R T CON
F E R E I X E L S P O D E R S S U P R E M S 
A VON S E C K T 

B e r l í n , 9 (Urgent t . — L a dictadura 
confer ia a Ludendorf pre tén englo
bar tota Alemaj íya . E ! Govern del 
Beich ba publicat una proclama Invi
tant, comminem amb les penes fixa
des a l'efecte en cas de d e s o b e d i è n c i a 
a resistir a l delicte d'alta traïc ió . 

E l president de la B e p ó b l t c a senyor 
Ebert ha t r a m è s a von Seckt dls po
ders suprems 1 c l comandamefit de la 
l o t e ü i a t de les forces d« l a Belchs-
v.ehr. — Havaa. 

UNA P R O C L A M A D E VON H I T L E R 
P a r í s . 9.9 — A l «New York Hera ld , 

l i telegrafien de Munic que an u n a 
p r o c l a m a tA senyor H l t l e r ha anun
c ia t que el moviment no es l i m i t a r i a 
a Bav ie ra . s i n ó que. e l cont ra r i , trt 
n o u Govern aaplra a é s se r considerat 
c o m a ta l en tot c l Be ich — Havas. 

N O T I C I E S CONTRADICTÒRIES D E 
MUNIC. - VON K A H H , D E T I N G U T 
0 R E G E N T ? — S E M B L A QUE E L S 
B A V E R E S O S M A R X E N CAP A B E R 
LÍN. 

f a r t s , 9. — Telegrafien In B e r l í n e 
• L e Pet i t Pai·lslen» qup sembla que 
von K a h r ha estat d c i í u - u . - Ha
vas. 

B e r l í n , 9. — S ó n bon xic contradic-
t ó r i e s les n o f c i ç a MbsegOenta a l cop 
d 'Es ta t de Munic. 

Segons u n a informar 16, von K a í i r 
h a estat proclamat regen: .le l í n v i e r a 

A l g u n s conlingenta baveresos han 
t ravessat !a frontera, d ir lgintse a 
B e r l i n . — Havas . 

C O M P L I C A C I O N S A L RUHR. - UN 
M O R T I M O L T S F E R I T S A W E U -
T E H . 

Dusseldorf , 9. — E s w no tan t a l 
g u n a m i l l o r a en l a r e g i ó de Weuten , 
j a que les principals mines h a n tor
n a t a admetre e ls obrers a! t r eba l l , 
p e r ò a l a resta del Buhr, l levat del 
consorc i K n i p p , aegnelwn acomia
dan t personal , amb e l propòsi t de no 
a d m e t r e d e s p r é s s i n ó cis obrers que 
consen t in a trebaltot d f i hores. 

A m b aquest motiu els à n i m s estan 
m o l t exc i ta t s , havent-se p rodu ï t ava
lo ts en els quals h a n r e s i i M un m o r t 
i nombrosos ferits. — llavss 

C R I S I A S A X O N I A . - LA R E I C H S -
W E H R D E S T I T U E I X EL GOVERN. 
P a r í s . 9. — Telegraflf n de B e r l í n a 

• Le P e t i t l ' i . " C l • q t i ' un destaca
ment de l a Be ichsvebr , m a n a t pel 
genera l » s f f e . o c u p à e k erfiflds de ]a 
Dieta 1 c l minis ter i dc l l iucnor dc 
W e i m a r . 

A !« nit, el genera! Hnffe a n u n c i à 
ta cr la l mimatorlal per rtaver fet dimi
tir l'anUc Govern. — IIMOS, 

Paris . 9. — C o m a n í q u e a de' Berl ín 
a »Le Mat in» que es c m l l r m a la de
t e n c i ó de KnOling i Sohewyes, presi
dent i ministre de !'interior, respecti
vament, del Govern saxí" , — Havas. 

A C L A R I M E N T OFICIÓS S O B R E E L 
D I S C U R S D E N E V E R S 
P a r í » . 9. — E n el recent discurs p ro

nunciat e Never» per M . f · o m c a r é , féu 
notar aquest la necessitat d'esiablir 
u n a d i f e r è n c i a entre els nlemanys 
q u « s 'han aprofi ta: l e l a d e s f e t » fl-
nanc lera orgonltza-la p d Reich, i 
aiquclls al tres que, al contrari , han 
estat vict lmes d 'aquesia desfeta Po ln 
c a r é d e n u n c i à l 'exirèncla a Aüemanya 
d'un altre poder d i f e r e n t - d c l ' o f ic ia l , 
c o n s t i t u í per o r g a n ü M C i o n s secretes 
mi l i tars , i a f i r m i que F r a n ç a sabria 
r e c o n è i x e r l a bona fe d'aquells ale
m a n y s que ho haguessin demostra t . -
Havas . 

UN D I S C U R S D E M I S T E R 8 L Y T H E 
BRANOH 

Par i s , 9 . 9 - E I .New V o r k Herald , 
reprodueix llargs pariígr/ifs do •! -
cu r s pronunciat p?l senyor Blythe 
B r a n c h . president i e l a Cambra de 
Comerç americana ile Par ts , en u n 
à p a t celebrat per 5a U n í * imera l lada . 

D e s p r é s d'haver fel ressaltar que l a 
pau i l a j u s t í c i a no són j a u n fet, per
q u è l a bona fe dels a l iats h a estat 
burlada, el senyor B r a n c h a feg í : 

D e s p r é s d 'haver fracassat en son 
Intent de dominar el m ó n per ía f o r ça 
b r u t a Alemanya voldria 418 e lud i r 
les c o n s e q ü è n c i e s del sou f r a c à s . 

E I n u » de l problema é » de poder 
aconseguir que es prooadeixi dc bona 
fe. 

N o m é s h i ha una resposta, d i g u é 
l'orador, que oal d-uar «1 Beich, .1 é s 
l a s e g ü e n t ; 

•Res de Conferència, a r a ; cap exa
men de l a vostra capacitat de paga
ment en el present n i en l'esdevcnl-
dor. 

E s t e m c o n v e n ç u t s qoa a m b bona 
voluntat aconseguireu f e r c a r a hon-
rosament a l p a g w n í m t de tes vostres 
obligacions amb sorprenent rapidesa. 

L'estat de pagaments p a r sancions 
ha estal fixat i accf^Mi p o r tots. 

No acoeptem l a vostra p a t l c t ó de 
m o r a t ò r i e s : cesseu, sl v o l e u , en eis 
pagaments, peró pel vostra compte 1 
risc, p e r q u è els vostre» des t ins són 
a les nostres mans.i — Havas . 

E L R E T O R N D E L ' E X - K R O N P R I N Z 

Par i s , 9. — E n l a r e u n i ó d « l o Con
f erènc ia d'Ambaixadors, celebrada 
avui , s l t a adoptat t a t acte en prin
c ipi ia d o c l s l ó referent a las gestions 
que ban de ponar-ee a c a p amb els 
Governs d'Holanda 1 A l e m a n y a enca-
monades & cridar l 'a teno ió da les es
mentades nacions sobre e ls greu» in
convenients que es derivarien d'auio-
r l tzar l 'ex-Kronprlni per a aorWr dels 
P a ï s o s Baixos 1 entrar « n territori 
alemany, sl es té en compte que l'ex-
Kronprtnr. figura en les l l i s t e s de cul
pables de ta guerra, r e c l ama t s pels 
aliats. 

Tots els ambaixadors admeteren 
sense re serva la necessitat d'efectunr 
aquesta g e s t i ó en tal sentit, p e r ó no 
s 'adoptarà cap dec i s ió fins que l'acord 
sigui ratificat pels respectius Governs 
austei 

Aquesta rat i f icació es considera se
gura per part especialment del «Fo-
reing Offlce». que, com a« » a p . el dia 
5 de l 'actual va pendre l a iniciatlvn 
de sol·licitar a M. P o l n c a r é que es pro
c e d í s a una acc ió d i p l o m à t i c a , enca
m i n a d a a « v i U r l a sort ida da l'es

men ta t ex -Kronpr lnz d 'Holanda. — 
Havas . 

L ' A C T I T U D D'HOLANDA 
L a Ha la , B. — Una personali tat ho-

Kaadesa ha declarat a l representant 
de l 'Agènc i a Havas .que Holanda igno
ra que l ' e s -Kronpr inz v u l g u i sor t i r dc 
W i e r l n g e n . p e r ó que les mesures que 
h a adoptat el Govern h o l a n d è s Impe
d i r a n a l ' e x - K r o n p r i n r que su r t i de 
W i e r i n g c n sense d consent iment del 
Govern. 

A m b lo t , cas que e l Beich au tor i t 
z é s l 'ex-hereu d ' en t ra r a Alemanya , 
l 'esmentada personal i ta t creu que res 
n o podr ia oposarse legalment a la 
seva marxa . — Havos . 

E L QOVERN D E L R E I C H I B A V I E R A 
B e r l í n , 9. — E l Govern del Beíc í i , 

h a in t e r romput iotes les relacions a m b 
Baviera , a la q u a l n o h l h a u r à cap 
p r e s t a c i ó fins que es res tableixi l a 
n o r m a l i t a t co i r s l l tuc lona l . — Havas. 

L A PROCLAMA D E H I T L E R 

B e r l í n , 9, — Segons noticies de M u 
n ic , l a p roc lama publ icada pel nou 
Govern a n u n c i a l a d e t e n c i ó de l cap 
de l Govern enderrocat, l a constlttu-
c i ó a Mun ic d ' u n n o u Govern del 
I f c i c h 1 e l nomenament del general 
Ludendor f com a g e n e r a l í s s i m de l 'e
x è r c i t a lemany. 

L a p roc lama exho r t a tots els pa
t r io tes a defensar la un i ta t de l ' I m 
per i 1 la lliberta*., anunc ian t que com-
bair. ' i els í a c l o s o s a m b extrema ener
g i a — Havas, 

D E T A L L S D E L C O P D ' E S T A T 
M u n i c , 9. — En c l moment en q u è 

els olemen!* republ icans celebraven 
a h i r una reunió, H l t l e r , davan t de 
600 homes e n t r i a !a sala. 

H i t l e r d e c l a r à que el Govern pre
s i d i t per v o n K n l l l i n f i ' . hav ia estat 
enderrocat per e l l , q u i assumia des-
d 'aquel l moment tots els poders. 

Els pa r t ida r i s d ' H i l l e r , ocuparen 
immed ia t amen t diversos b a r r i * d'a
questa r a p i tal. 

Circulo el rumor que l'ex-comlsea-
Bl del Reloh. t o n K a h r , Ix» en t ra t c t i 
negociacions a m b e l Govern enderro
ca; per a í e r f r o n t a l ' o r g a n t l i a c l ó 
de Hill-er. — Havas. 

UNA PETICIÓ D E I U C O E 8 L A V I A 
Belg rad . 9. — E! Govern lugoeslau 

h a soHieiiat l ' a cc ió dels a l ia ts p rop 
d 'Alemanya , per a aconseguir qua 
•siguin servides les comandes ante
r i o r s a l 'onze d'agost ú l t i m , i qus 
encara es t igu in nendents d ' e x e c u c i ó . 
— Havas. 

O R I T I C A SITUACIÓ D E L OANOE-
L L E S 8 T R E S E M A N N 
B e r i í n , 9. — L a s i t u a c i ó del cance

l l e r Stresemann, é s cada vegada m ó s 
d i f í c i l 1 p r e ? à r t a . Es considera pro
bable (jue es p r o d u e i x i crfei m i n i s 
t e r i a l . 

B i s nacionalistes es neguen a co l -
l a b o r a r a m b el Gabinet ac tua l . — 
Havas . 

D E C L A R A C I O N S D E H I T L E R 
P a r í s . 9. — A l . N e w Y o r k H e r a l d » . 

11 telegrafien de M u n i c , que e l cap 
nacional i s ta HIMor, p a r l a n t a les se
ves tropes, d e - ' l a r à q u e A l e m a n y a 
t o r n a r à a é s se r un I m p e r i a l t i u I i n 
tangible , ta l com m a l haur ia t i n g u t 
dc d e i x a r d 'éssoi ' . — Havas. 

V O U L D B S O W A L M I N I S T E R I D E 
D E F E N S A NACIONAL 

Parts, 9. — C o m u n i q u e n de Mun ic 
al «New York H e r a l d » , que Voulds-
sow h a acceptat el l l oc que sc I I ofe
r i a a l M l n l s i e r i de la Defensa Nacio
na l , — Havas. 

L A POSICIÓ D E L S E S T A T S UNITS 

Par i s , 9. — Segons nn t e l ^ r a m a 
robut de Ber l ín per «Le J o u r n a l » . 
^ » m b ! a que l ' amb . i l xado r nord-ame-
r l c à a B e r l i n ha I n f o r m a t al Min i s t e 
r i I m p e r i a l que, «I les dretes fossin 
admesos per a nssuralr c l poder, e l l 
Estats U n l » far ien p ú b l i c que ce 
desentenen 4e tot e l concernent a una 
s o l u c i ó del p rob lema de les repara
cions . — Havas. 

G E S T I O N S D E FRANÇA 

Parts . 9. — El « M a t i n » d i u quo el 
president M . P n i n c a r é h a donat le-
l e g r à c a r a e n t ins t rucc ions a l ' amba i 
xador de F r a n ç a a B e r l í n , sobre le? 
gestions practicades pels repuMicans 
a lemanys que s o l l i c i t a r c n de l 'ambai
xador dc F r a n ç a que d o n é s a oon*i- , 
xer l a seva o p i n i ó sobre l ' a c l l tud de 
F r a n ç a en cas que m p r o c l a m é s una 
d i c t a d u r a m i l i t a r . — Havas . 

H I T L E R HA I N I C I A T L OFENSIVA 

P a r í s , 9. — Telegraf ien de B e r l í n a 
T'Eobo dc P a r i s » , anunciant que les 
t ropes bavereses de H i t l e r han co
m e n ç a t l 'acc ió ofensiva. — Havas. 

rowsky, «Is h i h a u r i a r e m è s a l 'acte. 
— Havas. 

Lansana, 9. — P r o c é s contra Con-
radl , assassi de Vorowsk l . 

Cont inua !a desfilada de tes t imonis 
EI doctor Lod igensk i . en la seva de

c l a r a c i ó , fa u n e log i de Polounlne , I 
en una deta l lada r e l a c i ó explica els 
v a n d à h c s actes de c r u e l í a t comesos 
pels bolxevlstas, els quals no va.-íHa-
ren a assassinar d è b i l s i Indefenses 
dones i inocenta cr ia tures . 

L a mare de C o n r a d l , que és cr idada 
a declarar, descr iu las horr ib les tor tu
res que els boUevis tes ImfKrsaren a 
l l u r s enemics 1 rfogia la conducta dc! 
seu fill. 

L 'advocat de l a par t c i v i l , Sr. DIc-
kers, presenta unes conclusions de
manant que s ' en tou l i a c c i ó penal con
tra 61 per iodis ta Cro l z i r , a causa de 
les seves p o l è m i q u e s impreses, opo-
sant-sc a a l x ó el p rocurador general . 
El president d r t T r i b u n a l i n t e r v é , or
denant que s 'obri u n a i n f o r m a c i ó re
ferent a aquest assumpte. 1 pel que es 
refereix a les conclus ions de Dickers, 
on lena que s i g u i n sotmeses aJ procu
rador general de la C o n f e d e r a c i ó Hel
vè t i ca . — Havas . 

La diplomàcia francesa 

L ' A M B A I X A D A D E MADRID 

P a r í s , 8. — (Urgen t ) . - E l senyor 
De Fonlenay, m i n i s t r e de F r a n ç a a 
Compenhague, ha estat nomenat am-
b a i t a d o r « M a d r i d . — Havas. 

P a r í s , 9. — El senyor De France, 
amba ixador de F r a n ç a a M a d r i d , ha 
estat Jubilat a p e t i c i ó seva. 

E l Govern D h a confer i t l a Gran 
Creu de la L e g i ó d 'Honor.—Havas-

L A L E O A C I O D E BERNA 
P a r í s , 9.—Ei senyor A r m a n d o Ber-

na rd , prefecte de l Depar tment dels 
Alps M a r í t i m s , h a estat nomenat m i 
nis t re p l en ipo t enc i a r i a S u ï s s a , per 
a subs t i tu i r el senyor De la Veud , 
que ha estat Jubi la t a p e t i c i ó seva.— 
Havas. 

La Conferència Imperial 
Britànica 

A V A N T A T G E S ALB D O M I N I S 
l o n d r e s . 8. — L ' A g í o c i a Bcu te r pu-

b i ica la s e g ü c r u i n f o r m a c i ó : 
L a c o n f e r è n c i a I m p e r i a l i i a con-

f e r è n c i a e c o n ò m i c a es c l ausu ra ren 
et dia 9 del present mes. 

S'ha decidi t modi f ica r en benèfic" 
dels Domin i s les ta r i fes duaneres a c 
tuals. que g raven els v ins que con
t i n g u i n d e i e m i l n a t g r au d ' a l coho l . 

Els Domin is , des d 'ara, es benefi
ciaran amb una rebaixa del M per 
100 de les ta r i fes e r a n z e i à r i e s , en 
lloc del 33 1 u n t e r ç per 100. que 
fins avui gaudien. 

T a m b é sembla que es pensa en 
augmentar l leugerament el n o m b r e 
de graus d 'a lcohol que s 'autor i tza 
per als v ins que o n l ' e n en l a ca
tegoria denominada I K - l i — Ha
vas. 

L E S NOVES T A R I F E S 

Londres, 9. — Per a a f a v o r i r e! 
productes procedents dels d o m i n i s 
possessions b r i t à n i c s , el Govern an 
gl*s proposa que os l i m i t i n els drett-
de Duana a dos xe l ln s per g a l ó , sobre 
els vins que excede ix in de 30 g r a m , 
1 que es re a l x i a sis xel lns 1 tres pe
nics per g a í ó la sobretaxa imposada 
als v ins escumosos que p r o r e d e l x e n 
de!s esmentats d o m i n i s I possessions 

Ouant als v l n » procedents de l'es
tranger, c o n t i n u a r a n pagant sis xe
l lns. I dotze xe l lns sis penics de so
bretaxa. respectivament. - Havas . 

ACABAMENT D E L A C O N F E R E N C I A 

Londres . 9. — H a acabat la Confe
r è n c i a dels D o m i n i s . — Havas. 

Conspiració 
contra el feixisme 

C O M U N I S T E S D E T I N G U T S 
A MANTUA I A S S O L A 

Bomo. 9. — N o t í c i e s de M à n t u a do
nen compte de l descobriment d 'un 
complot an t i f e ix i s t a que han motivat 
l a d e t e n c i ó d 'onze comunis tes a 
M à n t u a 1 31 a Assola. — Havas . 

Els anglesos a l'índia 

UN CAPITÀ A S S A S S I N A T 
Gènova, 9.—En l ' e x p l o s i ó que s'ha 

glès 1 l a seva m u l l e r h a n estat assas-
.slnats a Paraschlnar.-—Havas. 

La política exterior 
de Ixecoeslovàquia 

UN D I S C U R S I N T E f l E S S A N T I S S I M 
D E L S E N Y O R K R A M A R O Z 

Praga , 9.—Ia Cambra, d e s p r é s de 
l l a r g a d i s c u s s i ó , h a aprovat i a p o l í 
t ica ex te r io r del senyor Benes. 

Abans el s snyor E r a m a r c z c o n t e s t à 
a a lguns o radors de t e n d è n c i a ale
m a n y a que h a v i e n repro txa t a l Go
vern haver fet una po l í t i c a massa 
f rancóf i l a L ' o r a d o r d e m o s t r à que, 
pel c o n t r a r i , s 'havta fet una p o l í t i c a 
npcional .—Havas. k -

D e V a l l p a r a d í s e s t a n t 

Notícies i impressions 
Per les vacances de festes p à t r i e s 

xi lenes — que du ren quinze dies — 
b a v i n g u t a V a l l p a r a d í s c l v i s i t ador 
general d'escolea p ú b l ! q u « a dc X i l e . 
inspector de cants escolars a lhora . I 
l a seva estada ens h a s igut plnenta . 
p u i x . com a m ú s i c que és , N 'Or t i z 
de Z à r a t e ha par la t dC fumla r un 
o r f e ó popu la r a m b clements escolliia 
en t re e l Jovent t rebal lador que exis
t e i x a les escoles nocturnes. A San
t iago Ja n ' ha fundat u n i a Ta lca 
u n a l t re , 1 l a cosa m é s Interessant 
é s que tant en l l u r s reglamenta com 
en l 'ensenyament dels choristes I en 
tot , copien del • C a t a l à » ' d e Barce
lona, dc la tasca del qua! é s f e n e n t 
a d m i r a d o r c l mestre O r t l i de Zà
rate. 

E ls catalans de Santiago, se l'e*-
Hrncn mol t . L ' a n y passat 11 oferireo 
la d i r e c c i ó de l ' o r f eó c a t a l à del .Cen
t re - , I b a i m é de refusar-lo degut als 
quefers de l sest c à r r e c , que no 11 
de ixen m i n u t l l i u r e . 

Es bon amic de l c a t a l à Pau V I -
d a l é s — q u i c r e à e l p r imer o r f e ó 
x i l è 1 e n s e n y à a cantar en c a t a l à els 
seus orfeonisles x i lens — 1 «n fem 
r e o o r d a n ç a to t pa r l an t de m ú s i c a 1 
m ú s i c s de la t e r r a nostrada, que e l l 
cone ix a fons 1 11 p l a u do demoslrur-
ho p e r q u è vegem que no són Igno
r an t els fills d'aquest r e c ó d ' A m è 
rica 

Els Viotres ar t ic les a l laor de l '^Or-
feó «Iber -Chl lcno» , d 'En V l d a l é s I de! 
• O r f e ó C a t a l à , de Barcelona, c r e c c w 
h a u r a n Influ'.t an l ' à n i m a del t n ú s ' c 
x31è per a crear ela orfeons popu

lars dc Sant iago l Ta lca 1 el de V a l l 
p a r a d í s , aquest da r r e r on f o r m s c i ó . 

E l 22 de setembre a I s n i t , as d o n à 
un «Te l i t e r a r i » a l 'As tur -Hote l , c o m 
homenetgo dels i n t e l · l e c t u a l s i « r -
tlstes al v e l l poeta I esoriptor En 
Lieonard EUz que esret l ra de l a pre
s i d è n c i a dc l 'A teneu per mo t iu s de 
salut. 

I a nostra p l o m a fou la p r i m e r a 
en dedicar u n a r t i c l e en l l o a n ç a de l 
ca t a l anó f l l poeia. d e s p r é s en v ingue 
ren d 'a l l res en e l mate ix d i a r i «Mer-
c u r i o » I a «La U n i ó n » , p e r ó cap I I 
recordava, c o m e l nostre, la seva 
tasca a i e x t r a n g e r i les d i s t inc ions 
rebudes. Mentre l ' e sc r iv iem a n à v e m 
pensant que C a t a l u n y a é s la ú n i c a 
que no 11 h a dona t cap d i s t i n c i ó n ! 
nomenament h o n o r í f i c , quan o l i a m b 
' an tn amor h a t r a d u ï t poemes csla-
lans a l c a s t e l l à — la l lengua d 'Ame-
r l c a l l a t i n a — per a fer-los c o n è i x e r 
a X i l e . 

I a festa e s t i g u é Ih i l da , I leglnt-se 
mantes poesies e n honor de l 'home
natjat , que fou acompanyat fins >» 
!a seva reeldèncla — un bonic 1 p i n 
toresc xalet v o l t a t de roserars 1 g l -
nesteres a ra en flor, per mol t s de's 
a-sisients a la festa. 

D e s i t j a r í e m que ei venarable vel le t 
amic de Ca ta lunya rebfe, abans de 
m o n r , qualque nomenament h o n o r a r i 
d Inst i tucions catalanes, p e r q u è n o 
s e m p o r i s „ la tomba la ideo que eis 
nostres a ó n m é s Ingrats . 

30 de setembre de 1923, 

CARLOT* GUTERAS 

L'assassinat Vorowski 

E L S T E S T I M O N I S 

l -ausana, 9. — Vista de l a c a u s a •se
guida conlra Conradi i Polunln. per 
la mort del delegat rus VorowSky. 

H a cotinuat la desfilada de testi
monis. E l senyor Bel, membre del 
C o m i t è de la Lliga Nacional, d e c l a r à 
que l'actitud Usoleot de la De legac ió 
russa vers les autoritats s u ï s s e s cau
sava general Indignació . 

E l perlodisia senyor Oralseier, qui 
va residir durat vint anys a Bdss ia , 
d e c l a r à que sl en Conradl U h a g u é s 
demanat diners per a matar a Vo-

A q u e s t n ú m e r o d e L A V E U 

D E C A T A L U N Y A h a e s t a t p a s = 

s a t p e r l a c e n s u r a m i l i t a r 

B I B L I O T E C A 

C A T A L A N A 

A N I M E S A T U Ï D E S 
d c J. R O I O I R A V E N T Ó S 

Obra Kt i any .dora del prem O o n o a p o i ó « a b a l l » 
en els Jocs F lo ra l s d . Barcelona de 1 9 2 Ï 
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L A V E O D E C A T A L U N Y A Pàg' 5- — Divendres. 9 de novembre de igj j 

H a f í c a d ̂ i i C a f e f ü n c i a 
DIARI NAOIONALISfA CATALÀ D'AVISOS I «OTIOIES-

Dlvenctrts, 9 nooembrt ae 19iò 

Aquest número de LA VED DB CATALUNYA ha signt passat 
per la censura militar. 

L e s c r i s i s d d c a t a l a n i s m e 

A L diari ex-albí La Liber tad . En Gabriel Alomnr publica un ar
ticle sobre L a crisis del calalanismo. N'AIomar comença afir

mant l'existència d'aquesta crisi. Tot seguit assegura que la causa 
d'aquesta crisi no és la persecució, car els efectes de les persecucions 
acostumen a ésser contraproduents. 

• Qui en té, doncs, la culpa, d'aquesta crisi del caLilanisme, que 
En Gabriel Alomar proclama de L a L i b c r l a d estant? E l lector, se
gurament, ja ho haurà endevinat: la Lüga. 

E l catalanisme, segons En Gabriel Alomar. és una monstruo
sa i contubernial paradoxa, car s'hi barregen una suposada causa 
d'alliherament coUecliu 1' «rtó iwtòr ia escoln i c regress ió pol í t ica i 
social. AixA és el catalanisme, segons En Gabriel Alomar. 

L'assidu col·laborador d'El Imparcial i L a Libertad reconeix 
que la Lli^a és la més poderosa concreció política del catalanisme. 
I combat la política realista, la política assenjada de la Lliga. En 
Gabriel Alomar voldria un catalanisme rom&tic, un catalanisme 
temerari. Les altes valors ideals, la generosa aïlplitud de la política 
de la Lliga no li diuen res a En Gabriel Alomar, tancat en un sec
tarisme convencional i artificiós. 

Aquestes acusacions, aquest anàlisi que intbita fer En Gabriel 
Alomar dc l'actuació de la Lliga i dels homes of la Lliga, és abso
lutament indigne del gran escriptor. Si el seu actarisme no li en
telés els ulls ho veuria clarament, car té molts mdius per a conèixer 
l'actuació veritable de la Lliga i no parlar-ne ei el mateix sentit,-
encara que amb lèxic diferent, dels polítics i els -jeriodistes madri
lenys més enemics del catalanisme. 

Volent combatre la Lliga. En Gabriel Alomai,palesa fins i tot 
la seva manca d'informació. Diu que reconeix la ikpcrioritat d'Ac
ció Catalana sobre la Lliga, i afirma que Acció Cajlana és una cò
pia d'Acció Francesa. Parlant del Cop d'Estat del j a 13 de setem
bre, al·ludeix a fantàstiques aliances contubernials q > ni han existit 
ni l'articulista té cap motiu per a suposar que han ewstit. Assegura 
arbritràriament que : L o s estridencios del 11 de s e t e m b r e d k r o n 
ocasi&n al estallido. I barreja les dates del 25 de novjmbre de 1905, 
de 1906, de 1909, de 1917, etc, amb una llibertat eAlentment ex
cessiva... í 

E l nostre objectiu, però, no és pas discutir ara imb l'excel-
lentíssim literat i fantàstic polític En Gabriel Alomr les excel-
lèncics de la Lliga. La Lliga no necessita defensa. Mi seus cinc 
lustres d'actuació són ben eloqüents i ben gloriosos. Idón els fets 
que s'encarreguen a cada moment de vindicar la' seva íWucta, el 
seu seny, la seva previsió, el seu patriotisme actiu i co^cient. 

E l nostre objectiu, en recollir aquest article d'En Gabriel Alo
mar, és assenyalar a l'atenció dels nostres amics que m tornen 
a parlar els diaris madrilenys de L a crisis del r a i a l a n i s m X F a . vml 
anys que en parlen. I de cada crisi d'aquestes el catalaniW n'ha 

• sortit més fort i més viu. Els diaris madrilenys i els dfcfetistes 
catalans n'han parlat molt sovint, d'aquestes crisis. Amb i s arti
cles que a Madrid i a Barcelona s'han escrit amb aquestVnateix 
títol dc l'article d'En . Gabriel Alejar, L a crisis del ralaltosmo, 
es podrien omplir qualques volums. Fins i tot llibres, cn cata*T cn 
castellà, s'han escrit amb aquest tema. I el catalanisme haanat 
seguint la seva marxa, superant totes les crisis, caminant Qvers 
l'esdevenidor i la plenitud. 

D e L i m a e s t a n t 

L a r e e l e c c i ó p r e s i d e n c i a l . - C o n t r o v è r s i e s . 

Quan l'any 1919 es va produir la 
revolució, el i de Juliol, donant el 
poder al senyor Lcgula, una da les 
reformes ipie més aviat es porta-"en 
a terme fou la reforma de la Cons
titució. 1 enire altres novetats hl ha 
)a d'allargar cl període presidencial 
a cinc anys. en compte deJs quatre 
d'abans. 

Segons la Constitució «nlarlor. el 
•enyor Legula hauria hagut de ces-
•ar en el poder aquest eny que 
prompte acabarà; però, per la nova 
Constitució, té un altre any el poder. 

La nova Conslilució, com la vells, 
preveu que els presidenta no poden 
éeser reelegits, disposició, aquesta, 
que regeix gairebé en totes les ropii-
Wl«7ues d'a^piost Continent 

Alguns «ddictos a l règim del se
nyor Legula llançaren «Is ven's la 
Idea que el president pogués ésser 
reelegit. PER UNA SOLA VEGADA, 
i continuar en el poder un altre 
quinquenni, i la moció ppesentnda 
en aquest sentit fou aprovada en 
ambdues Cambres leglsïatlves, amo-
rtteant la reelecció. 

Ja ho va dir en Campoamor. si no 
ens equivoquem, en els seus versos 
populars: 

«Todo as sogrtn el color 
del crlstal con qua se mlra . i 

Els puritans, goe a d com a tot 
erreu del món hl sobren. 1 princi
palment els que veuen, amb la re
elecció, l apartamenn per un llarg pe
ríode de la menjadora, han fet gala 
de llurs argumentacions, per a «pro
var» la ImmoralUat de la reelecció, 
dient que sl en altres Repúbliques, 
com a Míalc 1 Estats t'nl's i Fran
ça, és permesa La reelecció, 1 es prac

tica, allà és allà, allà ho fan bé. I «cl 
ho farien malament, l s'entronltra-
ria una mena de «dinastia repuMl-
cana», per paradoxal que sembli. 

Ja tenim, doncs, fortes controvèr
sies polMques que en la pràctica es 
tradueixen en intranquilll at. ve
nint a aclaparar més la postura I si
tuació del comerç que daima 1 ge. 
mega en va. 

Pel moment, s'han fet una pila do 
detencions polítiques. I el més greu 
As que, entre els compromesos en la 

•revolució fracassada aqaiesfa dies, 
hl figuren persones que fins ara ha
vien fet veure que eren addictes al 
règim, com és ara el coronel Buata-
mante, cap de la gendarmeria, el 
qual devia tres graus, obtinguts en 
poc lemps. n raralslat del senyor 
Legula, qui es va proposar ascendir-
lo. Dns comptant amb l'oposició de 
molts, que recone.slen la manca de 
marits, a un mal militar, que Ja ha
via fet traïció al prcslden". anterior, 
senyor Pardo.. 

E l Jeader dels «awl-rceieccionlstcs· 
és el senyor Germà Legula i Martí
nez, cosí oomal del president, i ex-
president de ministres, durant més 
de dos anys, d'aquam' règim. 
Aqnest horne crida en con".ra dels 
empresonaments d'ara, però tothom 
se'n riu ds les seves protestes, re
cordant-li les molles persones que 
ell empresonà, malgrat les moltes 
protewes d'uns l altres. 

Po"tatfa la lluita a aquests extrems. 
Ja poden els benvolguts llegidors en
treveure quins dies ens esperi 1. sl 
Déu no IHumina els homes, fent que 
obrin amb seny 1 prudència. 

Li.ufs Q. FÀBREGA I AMAT. 
Ltma (Peni), 7 d'octubre de 19?3. 

P I B AL VINENT DIUMENGE 
E l gran festival popular que es ce

lebrarà el vinent diumenge, dia 41. a 
la tarda al recinte de l'Exposició del 
Moble, revestirà extraordinària im
portància per figurar en el seu pro-

. grama diversos números d'atracció 
que constitueixen una veritable no
vetat per al públic de Barcelona 

A més a més de Ics acostumades re
presentacions de Teatre Guignol s'e
fectuarà l'aviada do nombrosos glo
bus aerostàtics 1 dels grans zepe-
lina Així mateix es dispararan grms 
quantitats dc Jogulneç de lamany su
perior a l'usual on aquesta classe 
d'espectacles per mitjà de focs Ja
ponesos. El «don. de la festa el 
constituirà la soperba traca xinesa 
que per primera vegada es dispara

rà a Espanya La novetat d'aquesta 
traca consisteix en una pluja de jo* 
gulnes 1 en el formós espectacle pro
duït pel simulacre de banderes que 
en finalitzar la traca queden guar
nint el trajecte de 'a mateixa 

A les cinc de la tarda. Ia Banda 
Municipal, dirigida pel mestre En 
Lamote de Grlgnon, executarà un 
concert baix ol següent magnífic pro
grama: 

I. —Cèsar Franck: Sintonia en re 
menor- -1 Lento. Allegro; 2 Allegretto; 
3 Allegro con brlo. 

II . — Paul Dnkas, «L'Aprenent de 
bruixot», scherzo (1). Juli Garreta, 
«Pastora enamorada», sardi na (1). 
Tomàs Brstón, Iota di l'òpera «La 
Dolores» (1) Wagner, «Els mestres 
Cantors», selecció de Tacte tercer. 

L e s m i n o r i e s l i n g ü í s t i q u e s 

i l a S o c i e t a t d e l e s N a d o n s 

L ' e x a m e n d e l a q ü e s t i ó a l a Q u a r t a A s s e m b l e a 

Essent la qüestió de les minories 
un dels negociats de la Societat dc 
les Nacions cl report presentat per 
aquesta a la quarta Assemblea que 
es reuní durant tot el racs de setem
bre passat, sobre l'obta del Consell 
durant l'any, donava compte de ia 
tasca realitzada per aquest negociat 
en compliment de les resolucions 
preses per la tercera Assemblea. 
E n virtud d'aquestes resolucions el 
personal de la Secdó de les mino
ries del Secretariat íou augmentat 
de dos membres i cn el curs d'aquest 
any en seran nomenats altres dos 
per tal dc poder tractar la qüestió 
amb l'atenció que la seva importàn
cia requereix. I.a Secció' ha c i p r è s 
estudis sobre el problema dc les mi
nories en diversos països i alguns 
dels seus membres s'han dirigit als 
països interessats per establir rela
cions oficioses amb d s governs. 

Un assumpte d'interès que s'ha 
suscitat sobre la protecció de Ics mi
nories és el dc la qüestió del proce
diment promogut pel representant de 
Polònia a la Societat de les Nacions 
en una memòria presentada d 16 de 
gener de 1923 i pel govern txeco-
eslovac mitjançant una nota trame
sa al Consell el 5 d'abril de 192,3 pel 
senyor Benes, ministre de Negocis 
estrangers. 

Aquestes notes foren examinades 
i estudiades pel Consell cn la re
unió del 5 dc setembre ae 1923, in
troduint algunes precisions i mo
dificacions al procediment que s'ha
via usat. L'acord dd Conodl íou 
examiuat per lu comissió de la quar
ta Assemblea i aquesta, en la ses
s ió dd 2ó de setembre adoptà la 
següent resolució : 

«Segons la resoludó del Consell 
dd 5 de setembre de 1923, la comu-
nicadó de les peticions de minories 
serà restringida als membres dd 
Consell. De totes maneres, en vir
tud dd paràgraf V de la resolució 
de l'Assemblea dd at de setembre 
de 192a, tot govern membre de la 
Societat pot presentar una deman
da al Secretariat, a fi que les peti
cions (junt amb les observacions del 
govern interessat), que hagin estat 
comunicades al Consell ho siguiu 
també a aquest govern. 1 

• * • 

E n la discussió que s'entaulà 
aquest any a l'Assemblea dc la So
cietat dc les Nacions sobre l'obra 
realitzada pel Consell, diversos ora
dors parlaren de la qüestió de les 
minories. Així per exemple d se
nyor Kalfoff, delegat de Bulgària, 
va dir : 

• L a protecció de les minories fi
gura indubtablement entre els més 
importants factora de la pau dels po
bles i , dient això, estem segurs 
d'expressar una convicció general 
en aquesta alta Assemblea. 

• E l s aplaudiments unànimes que 
acolliren el parlamenfmemorahle dc 
l'eminent representant de Suïssa se-
nvor Motta, quan, l'any passat, de
clarà des de dalt d'aquesta tribuna 
«Un nou dret és nascut» mostren 
fins d quin punt la Societat de Ics 
Nadons està penetrada de la sig
nificació política i moral dd princi
pi de la protecció de les minories 
1 fins a quin punt ella és curosa 
de preocupar-se dd deure de control 
que els tractats li han conferit. 

«Estem convençuts que és de l'in

terès dels Estats que han signat 
tiactats de minories, facMtar-nc 
dc iota manera l'aplicació sincera, 
car és únicament a l'escola dc la lli
bertat que Ics minories apendrau el 
UeialLsmo 

E l senyor Politis, representant de 
Grècia, en fer un complet elogi de 
la tasca de la comissió greco búlga
ra per a l'emigració voluntària i 
recíproca entre els dos països — 
comissió composta d'un represen
tant de cada un dd dos governs i de 
dos membres nomenats per U So
cietat de lea Nadons — nedarà que 
s'ha sabut «guanyar a tal punt la 
confiança que se li confiarà, espon
tàniament i de bon grat dels dos 
governs, ura missió complementà-
r b extremadament útil, la de pre-
sji. r la primera aplicació en les 
relacions respectives dels dos paï
sos, del règim de la protecció de les 
minories. 

»Sóc de l'opinió — afegi — que 
aquest acord s'estahlirà i que la seva 
aplicació produirà conseqüències ira-
millorablcs. 

•Així serà creada una trudició. 
L'aplicació ulterior del règim de Ics 
minories serà facilitada per aquest 
acord i , per via de conseqüència, 
les relacions entre ds dos països 
veïns seran millorades a tal punt 
que des d'aleshores hom podrà tro
bar en llur amistat una base sòlida 
del manteniment de la pau a Oricut». 

E l professor Gilbcrt Murray, gran 
apòstol de la protecció de les mi
nories din» el marc del que d l ha 
anomenat «Ueialismc» envers d s E s 
tats dc les quals formen part, va 
pronunciar un interessant discurs 
dd qual cn reproduirem alguns pas
satges. 

• La idea de posar dins un pals 
una minoria sota una protecció es
trangera — va dir — és evidentment 
plena de perills. E n tota aquesta 
qüestió, ;·''ò oue no cal perdre de 
vista, és qoe la Societat de les Na
cions enlloc és un Estat estranger. 
No és una estrangera per cap dels 
seus membres, sinó que ella repre
senta el conjunt de la família de la 
qual, les diferents nacions en són 
membres. De totes maneres, la idea 
de protegir una minoria dius un 
Estat, per mitjans excepdonals, és 
plena de dificultats t exigdx la més 
gran prudència. 

«Crec que des d'ara d perill ter
rible de Ics possibles conseqüències 
que determinava, al començament, 
que cn algunes regions d'Euro[>a 
preferien guardar el silenci i sofrir 
els mals actuals que 110 pas cór
rer el risc d'esposar-se a perills pd 
fet d'aixecar la veu, ha desaparegut 
en bona part. Considero que gràcies 
al procediment ple dc tacte em
prat per la Societat de les Nacions 
1 gràcies a la manera excel·lent amb 
la qual els seu? "agéut» han resolt 
aquestes qüestions, podem estar mo
ralment segurs qttt no venrem cap 
minoria a Europa qne hagi de so
frir nna cruel tirania 1 qne temi 
aixecar In ven . i 

Finalment d senyor Skirraunt, re
presentant de Polònia, va donar da
des interessants sobre d règim de 
les minories ni seu país, les anals 
proven la importància que lé el mag 
ne problema de les minories a Po-
Iònis. 

«En una qüestió qne interessa 

mes especialn.cnt la Societat de les 
Nacions — va dir — la de les mi
nories nadonals, voldria donar al
guns exemples per il·lustra, la nos
tra activitat. 

• Fendré per exemple les escoles. 
L'estat de les escoles alemanyes, als 
territoris habitats per minoric ale
manyes, ha d'ésser reconegut com 
molt satisfactori. E n 1922 ni havia 
1549 escoles primàries alemanyes a 
Polònia amb 1908 mestres, les des
peses d'entreteniment dc les quals 
han incombit al govern polonès. E n 
moltes d'aquestes escoles no hi ha 
tant sola el nombre reglamentari de 
40 alumnes, ço que mostra que són 
quasi massa nombroses. Estaria con
tent de poder dir que els polonesos 
que han quedat a Alemanya tin-
çuess in les mateixes probalitats 
d'assistir a les escoles nacionals com 
tenen ds alemanys a casa nostra, 
però som ben lluny d'aquí ja que 
quasi no hi ha escoles poloneses a 
Alemanya. 

»Els mtens de la Gali'/ in fenen 
també llurs pròpies escoles, cl nom
bre de Ics quals augmenta cada anv 
segons les necessitats dc la població. 
Actualment hi ha 2..p4 escoles pri
màries rutenes a tjalitzia, sobrepas
sant de molt les xifres de 1014. 

»Tarahé el» israelites tenen llurs 
escoles, atorgant-sc'ls íaeilitat» apro
piades per a llur desenrotllament i, 
en cas de necessitat, se'l» dóna sub
sidis de diner. 

»M'he permès esmentar l'exemple 
de l'ensenyament públic únicament 
per mostrar que les autoritats po
loneses comprenen llur deure envers 
les minories i que llur objectin és 
el de crear condicions en les quals 
tots els habitants del país tindran 
llur» drets i necessitats assegurats. 
Però, per altre cantó, és necessati 
qne els habitants pertanyent.» a una 
minoria nacional no emitin éxigèn· 
des qne d s crearien una situació pri
vilegiada. Cal que s'inspirin també 
en l'interès de l'Estat cn llur acti
vitat.» 

• • • 
Ha transcorregut un any des qne 

l'Assemblea de la Societat dc les 
Nacions, el ai de setembre adoptava 
Ics cinc resolucions regulant el pro
cediment i l'abast dels drets de les 
minories. L a quarta resoludó no ha 
rebut encara cap aplicació. I a ixò 
que la seva impottancia i eficàcia 
són notòries. Diu aquesta resolució : 

«L'Assemblea expressa l'esperan
ça que els Estats que, en relació 
amb la Societat de les Nacions, no 
són lligats per rap obligació legal, 
1*1 que es refereix al tracte dc llurs 
minories de raça, de religió o de 
llengtia, observaran almenys d ma
teix grau de justícia i de tolerància 
que és exigit pel» tractats i per 
l'acció permanent dd Consell.» 

Dels vells Estats d'Europa tal ve 
gada sigui Bèlgica la única que ha 
donat tina aplicació a l'esperit d'a-
qnest prec de l'Assemblea de la So
cietat de les Nacions, acediut a la 
flaracnquitzaeió de la Universitat de 
Gant. E n el» vella Estats l'obra serà 
més lenta però cal esperar que l'ac
ció constant de la Societat de les 
Nacions en altres països els conven
cerà que dls t;nen el deure moral 
d'accedir al nnc fan complir amb 
llur acció als Estats nascuts de la 
guerra. 

Jaume CARRERA 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

(1) Truacripn'ona per a Bunit» pe] ic'« 
tre Lvoolc de Grignon. 

MATI ANGÈLIC 

Iqitest. clar mati de novembre, mfff 
eirbolraX, is una verliaMe delicia-

Sin les vuit. 
£1 sui, a travis la broma lleu, apar 

que tobreijíi el paisatg1 d'una aíba 
Deslliura translúcida. Quelcom de 
l'mijoi de subtil, Vna roba d'àngel, dt-
cl'li'Umcnt, 

Els mrds dels pins. els rovells acar-
miiriis ie les vinyes, les terrassades 
oeroses, tot esdevé Irama interna i 
tvau frlwctd intima del célie Uixlt. 

L'oraljíA ft, ien poc geliu, li eomvni-
ca una pieciosa gairebé impererpli-
ble ontfu/taig. 

Vna {ai&.avipla de ealima grisa, 
mctíriltèUaqL· iffunii escuma /estoiut-
da dr. n / í e o ^ emmuralla Vhoriuó de 
la mar. 

Una mar ÍÍUB, üisa, color (le plata 
oxidada... 

inl·ltP MAÏUA JUNUY 

'iOf 3 ÍÜ l ! \l IS 

Vaig visitar, fa po«. els monestirs 
de Poblet l Santes Creus. I em fou 
poslble constatar un fet, eobre el 
qual eis catalans havam de medi
tar una mica. Aquells, bells exem. 
plars arqullectónlcs, orgull de la pà
tria, quèiem a poc a pop, sense que 
l'esment més feble procurant aturar 
o al menys atenuar l'accli* del temps, 
es veiés enlloc. Capitells per terra, 
d'altres mig corcats, voltçs a punt 
d'enrunar-se, aquest era l'espectacle 
que 6"oferia als ulls del vianant. 

I mentre, amb la indlgnedó més 
desvetllada, cntemplava aquella deso
lació, pensava que col·laborava a 
aquests fets la manca en ei nostre 
poble d'una fervor ben sincera pels 
monuments de la pàtria. En les 
campanyes que «'ban realitzat per 
totes les contrades de la terra, no 
s'ha curat de fer sorgir aquesta tans-
clèncla artística que. sí de bell an'uvi 
sembla patrimoni de selectes, bru 
riem ds procurar que els conreadors 
purs de l'esperit en aquest matí» es
pecífic, eixamplessin les rengleres 
llurs. Així. quan e-devin'rien |eu 
d'aquesta taleó, no serien veus iso

lades les que s'oirien. aínó que d'ar
reu de la terro sorgiria el clam pro
pugnant perquè acabi» lanta de ne-
gHgtmcía en e!s obligats a vetllar 
per coses tan preades. 

1 és tan Ineludible Sa formació 
d'aqniesta consciència artística, que 
si no som amalents a desvetllar-la. 
els atemptats a aquesta cultura de la 
pàtria es succeiran tan reiterada·.iient 
que quan voldrem guarir el mal ja 
oap terapèutica serà bona. A mes a 
més. si po fossin prou el» estempíes 
esmentats, fets relativament recent.» 
proclamariem la c-ecessitet axtiiressa-
da. Un d'.a. un multimilionari ianqui 
que. pacientment, havia anat arrs-
ptegant verltabl»» trwors artística 
de la terra, embalava aquells objectes 
emponant-se'ls lluny de lluí* nai
xença; i «Mar l CeN perdia uns rl-
qufaslms exemplars que «irnbolllza-
ven tota una història 1 Iota uns cul
tura. Un altre jwn, le qUeslió Je's 
lerns de Sant Vnlerl era posada sobra 
la taula. i . per un simple atzar, es 
podia desfer la maniobra. Fa tambs 
no gaire, que de Tarragona, l'au
gusta, errlhavn el clam d'esperita es
collits contra :"atnc qne mans bàr-
bres havien projectat contra les mu-
ralles dnlòples de la ciutat. I IÍXI. 
d'a.piesta •arannà. es podria escriu
re un ben nodrit memorial de creu 
ges. adjuntant R la devastació polí
tica l'espiritual. 

Davant d'aquests fets i de l'esmon-
lado necessitat, cap justlflcació de 
quietisme i d'emmudlnhT.t lenlm els 
catalans. Perquè si «n les coses d'un 
catre estrictament prietln. el silenci 
de vegades és el més fecund, en le» 
de falsóceplrltua' ni tansols en fron: 
l'amenaça de quo segueixi la ilevas^ 
tacld hem de reelar Impassibles. Vet
llar pel patrimoni arttítlc, ós fer 
de guaita actiu de les valors uní-
versels. que nc poden condensar-se 
on nna anècdota polítics, transitò
ria i inconsistent. 

E n la nostra pàtria, on tantes aa-
socíacïons s'hnn ccnslltulf. fins per 
objectius nlm-is, per què J:O se'a funda 
una que tingui la missió de defen
sar el patrimoni artístic de la terra, 
denunclant-ne els malverrsadars t que 
curi s 1« vognda. per mlt'à d'una 
Intensa propegando, d'Injectar en el 
nostre poble l'amor a l'art nacional 
i fins d'organitzar una ben csL-uc-
tnrada ofensiva per tal de dfr al 
món quina és la nostra ctilíu··a art'a 
tlca. Ia passada i la presen'7 Indub-
faMement, uns entitat que enarbo
rés aquest» ensenya, seria d'un ofl 
càcla enorme. . 

Ara. els srtlste« de la pàtria, que 
podrien ésser els capdavanters ar-
dita d'aquesta nova associació, la 
priïnere cntltni Integralment de enl-
tura artística que exlítiria, tenen In 
paraula. 

JOAN VIDAL SALVÓ 

fl la Hir iü 

S'ha anunciat que per la vetlla 
d'avui, divendres, el Ceoitre Excur
sionista de Catalunya, es cuUKirú 
d'honorar rtignainenl, 1 en una sessió 
solçmne. la bona memòria del que 
fou artivisslm i insubstituïble ex-
president de la Lliga d'Enlllats Ex
cursionistes de Barcelona, l'amic de 
tota: En César August 1 Torras 
(A. C. R.) 

L'entitat mare de l'excursionlsnv, 
sobrepassant en gentilesa, ha tingut 
l'atenció de convidar a tO*s el» pru-
peis. grups i Centres E.vcur«i.n:steB 
per tal de rctre-ll homenatge 1 as-
soclar-se a l'tdoail jAir, noble 1 humà 
que el malaguanyat Torras sustenta
va i havia defensat tota la s<·va vida. 

Era un citalà acèrrim, de pregons 
sentiments. I de cor noblllsslm. afer
rissat en tot el que ora creació d'a
deptes per a la Santa Cnusa no 
negava jamal el seu vfllnòs aipol, I 
alxi el vel érem «empre fent acle de 
presència <illà on era requerit espe
cialment en les excursions collecil-
ves. 

La seva proverbial simpafln tras-
puai ,1 sens dcble per la seva bondat 
de caràcter' l degut a les seves altes 
qualitat» i espe-ii de sacriílcl. d fet en 
al meu entendre, l'home Unlc. 1 ca
paç de menar a bon terme fotos 
aquestes generacions nascudes al 
recer de son ideal, quo no han pogut 
trobar. I dubto que el trobin, d sa
grat lloc on aixoml'ig.ir-fe dignament. 
1 a gust. les cníltats excursionistes 
d« Barcelona 

L'Iniciador dels refugis de munta
nya, que són l'enveja ,!M tnr.ihWr 
quo els visita, bé es deu ru- rèixer que 
el seu nom figuri en un lloo ben vi
sible del xalet d'ITU de Ter. perquè 
tots els exc.ursíonlsteis de banda 1 
banda del Plrenou l'admirin, el res-
oeclln 1 el recordin... I així. T". ama
dor de Is muntanya, propagandista 
dels ideals de Pàtria, companyons 
tots. 1 amics íntims de tota la vidn 
podreu Indicar a los genernclons fu-
tnres en passar per anuell paratge 
Incomparable del Cercle de Murens: 

Aquell xa-U-t-refugl l les Guies de« 
Plreneu Català teolm el deure sa
grat de re^Hietar-lo I propsgarlo car 
seran el Joiell que parpetuaVan ei 
treball, l'abnegació 1 l'honrarlsa dd 
difunt ex-presídent de la Lllua d'En
titats Excursionistes de Barcelona. — 
PiiígmaL 

Aquest -úmero de LA VEU DE 
'ATAtnKVA hfl sigut passat per 
la censura militai. 

L A S I T U A C I Ó 

D ' A L E M A N Y A 
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A l'hora d'escriure aquestes ratlles no ha es
devingut a Alemanya cap fet definitiu que mo-
difiqui essencialment la situació. Seguim en el 

mateix estat d'incertesa i d'inquietud que eis darrers ciics. Les for
ces de reacció i de dissolució que vénen actuant damunt el cos so
cial germànic no han perdut ni llur íntima violència ni llur perillosa 
virUiaütat. A qualsevol moment una convu'siú comunista o una 
reaició imperialista pot fer dcsapariixo.i l'Aleinanya que signà l'ar
mistici i el Tractat de Versalles. 

Compliquen enormement la situació els conflictes interiors d'A
lemanya, agreujats pel moviment separatista del Rin i del Palatí-
nat, que a;r.uns francesos volen estendre, segons sembla, al Rühr. 
Aquest uwv i ïnen i ha fracassat absolutament, davant l'enèrgica ac
titud d'Anglaterra, secundada a darrera hora pel govern dc Bnis-
sel-les. Tan artificial és aquest moviment separatista, que a la «ma 
britànica no ha existit, a la zona belga ha desaparegut al moment 
de canviar l'actitud de les autoritats d'ocupació, i a la r.ona fran
cesa es desenrotlla esporàdicament sota la protecció material de les 
baionetes estrangeres. 

E l Dr. Stresemann ha de lluitar contra obstacles gairebé insu
perables. E l govern de coalició que formà passa per una crisi con
tínua. Dominada la situació a Saxònia amb la destitució violenta 
del govern del Dr. Zeigncr. subsisteix l'amenaça de Baviera. on 
els partidaris de Hittler i Ludemlorff compten amb el concurs de la 
majoria del país i parlen encara de la «marxa cap a Berlín». 

La causa essencial de la crisi alemanya és el caos econòmic 
i financier produït per la fantàstica eslimbada del marc, que ha dis-
locat tota l'economia del país. E l govern britànic, amb el concurs 
benèvol dels Estats Units, tracta d'arribar a un acord entre Ics 
potències aliades i associades que guanyaren la guerra per a conso
lidar la pau. Però, mentrestant, les errors comeses per tots, el ma
teix per Alemanya que pels aliats, crea una situació dificilíssima 
i paradoxal. L'Imperi britànic i els Estats Units volen escatir la 
capacitat de pagament d'Alemanya i resoldre definitivament el pro
blema dc les reparacions. I Alemanya, l'Alemanya que signà l'ar
mistici i acceptà si us plau per força el Tractat de Versalles, viu 
en perill de desaparèixer. 

IOAQTIIM P E L L I C E N A I CAMACHO 

D e l a X i n a e s t a n t 

L a s i t u a c i ó c a ò t i c a d e l p a í s 

Més d'una vegada he parlat, en les 
meves correspondències a l i VEU, 
de l'estat caòtic de la Xlnaí però, en
cara no n'hi ha prou. Altra vegada. 
1 ainb més fonament sl caí, he de 
parlar-ne. principalment de ço que fa 
referència als ultratges comesos con
tra ds eslrapgers. Em limitaré, però. 
0 esmentar algun cas que ha vingut 
siiocelnt durant una curta tempo
rada. 

L'afer de Lln-Txeng fel descarrila
ment del tren exprés de la Unia dc 
Pu-kow. i l empresonan^nt dffls viat
ger» eurnpeus), donà peu a uno pro
testa unànime de! O s niplomfttlc de 
Pequin al Govern xinès, acompsnve
da d'una noia, en la ijiial se'l fen 
responsable dels greus ultratges re
but» pels estrangers, I de ço que con
tra d'a/piests en l'esdevenidor pogués 
succeir. 

La nota Bnava acompanyada de la 
demanda d'una indemnització de vint 
mil duro» a la família de l'nnglès 
mort quan cl descarrilament do l'os-
mentat tren; demés, per als estran
gers que foren írts pieíoner», se 11 
demanà un tant (d mlnlromn ós de 
S'100) per dia i per presoner, aug
mentant aquest» suma a mesura que 
llur cnptlveri s'annva allargwnt. 

Ultra la Indemnització, es demnnn 
n'. Govern de Pequín la destitució 
del «Tukluim» fgovornwlor militar), 
de la «província» del Xanç-tung. on la 
Jurisdicció del qual s'escaigué l'atro-
pell; i de posar la vigilància de les 
línies fèrries xineses sola el coman
dament de la policia europea.. 

Sembla que el Govern de Pequín 
s'avé a pagar la indemnització; però 
qimnt a 1» destitució del governador 
mflilar de la «província» de Xnn^-
fung, 1 la vigilància de les iínies 
fèrries, ja és altra COMI; el Govern, 
mogut sens dubte per la pressió de U 
premsa, xinesa, no s'hi amotlla. Ta Is 
concessions significarien, diu, per a 
lo Xina la renúncia de ia seva sobi
rania. Demés, hl ha algun ambaixa
dor que fa la part dels xinesos, i això 
é» el que ds envalentone enenra més. 
Sl les potències europees s'unifiques
sin en un mstelx criteri, el Govern 
xinès no tindria altre remei que abai
xar le lí-'to. davant le» demandes del 
Cos diplomàtic, no tan exagerades, do
nat l'estat anàrquic de la Xina. cttm 
trerten fer creure els xinesos. Arah la 
vigilància de les línies fèrrics, ds es
trangers no cerquen sinó la protecció 
dc llur» vides I interesso». 

No s'ha arranjat encara equesl afer. 
que :in altre entrebanc 11 surt al pas 
al Govern, 1 una róa m-Ns ve a afegir-
se a favor de les potències europees, 
per afermar-se més on llurs peticions. 
Em refereixo a la captura d'ím mis
sioner franciscà Italià. P Malotto. el 
qual. després de do» mesos 1 mig de 
captlverl, acaba d'ésser assassinat, 
segons conta -The North Chlna Star» 
d). 

Fa poo que Mr. Weathcrbc fou cap
turat tnmbé; però aquest, pràcles als 
sens prop!» esforços, pogué burlar la 
vigilància dels bandolera, i escapar-
se, no pa» pe! que les autoritnis xl-
nesél es mogueren per a snlvar-'o 

Rcícnlment. una crlstlanitaí de la 
«província» del Hupe fou passada « 
sang i o foc; i lo residència i església 
conslmids. pels mltsloners franciscans 
Uallans. cremada. FI ministre italià 
de Pequín féu sabedor d'aquest fet 
el Govtm xinès, envlant-li una ferma 
protesta, 

A la «província» del Sc-liuen. fa poc 
que dos peistors protestants anglesos, 
segons sembli, caigueren a mans 
dels bandolers, que tenen Infestada to
ta nqudla fèrtil «província», essent to; 
segui' ossfisslnata. no sense haver es
tat abans horrlbicmcnl maltractats I 
ultratjats. 

Com st to·s 8iq uests afers no fossin 
prou. els revolucionaris. I més d'un 
cop els soldots regular», han allargat 
un xic més la fUa de llurs malvestats, 
atacant ds vapors e trangors que fan 
d recorregut de Hnn-Kow a I·ixang. 
pel riu blau (Yang-tae Kiang). ata 
canMoa sense més ni més D'.es enrera 
fou ferida l'esposa del capilà d'nn 
vapor americà. I una altra senyora, 
qne es trobaven damunt de coherla. 
per una sobtada descàrrega feta pels 
soldats amagats vora el riu. Poc» 

dies després, una nau de guerra nord-
amei k·anff. es presentà al lloc de l'a
tac; la guarnició del vnlxoll féu tm 
escorcoll per aquell» Indret», donant 
per resultat la capinra d'alguns «oi-
dats l alguns ollcial». que foren lliu
rat» a nmns do les autoritats xineses 
por a. ésser castlgnig. 

La rancúnia I l'odi de lot el que 
porta d «egdl estranger, mal 110 e ha 
extingit; si olguna vegada ds xine. 
scw í'han ftmoixat un xic, i això ex-
lariormeni. nomég ha estat per la por 
als soldats europeus. Després de l'ai-
çamcnl ami-estranger de 1900. dit 
«dels hcxT»., els xinesos amogaren 
llur odi. posant només de relleu llur 
diplrrmàclo. çonsUtent en humils «ren-
dcz vou»» 1 fnrça barretedes davant 
dels estranger». D'B.le»hora9 ençà han 
passat S3 any», i a poc n poc tornen 
a posar de manlferi llur rancúnia 
«magnda «ota ol caliu. Per tot arreu 
es predica l'odi 1 l'extermini dels «*• 
trangors. essent d» porta-veus d'a
questa propaganda malastruga 1 anii-
pafriòtlca. ds estudiant», que **' nu-
rneuen així nwldxos d» representatiu 
I capili-ivanters de la nova genera
ció xinesa, I que cn realitat no »ón 
mé« que gent de «on tot me fico», 
meny» en allò que hçurien de flear-ae. 
que és freqüentar amb més a·'·ïidu.nal 
les escortle». i no promoure fonts aJI-, 
darulls. 

Qui sembra venta collirà letppr·;-
iato, i qui escampa odi» collirà d» 
fruits maJastrucs de revolmioii» i 
guerres fratricides. Le» eonsaqüím. 
des de la propaganda ertudiantin». 
hem començat de tocaries, i Déu N, 
S. fac! que rostit actual no s'agreu
gi, per al benestar de tothom, i prin
cipalment de la Xina. 

Fr. FRANCÈS:: PONS, O. F. M. 
Ml». Ap. 

Llkin-pin, 17 de setembre de l!»3 

li) Piiraat el WII c·ptiwl mcri»! ona 
eurtn «1 teu vlcnri avmtdllc, preaimf-li 4, 
no TOler nmercar o«p diner per t U « n 
Nalmció. «Pel temi» ijiie nu rriu de ekfn 
—li deia—seri» •nal·cM·iiT·t; mi» (mi: . 
sarà esmcrcnl co la proiuiíiKW de li, - -

D i e t a r i h i s t ò r i c 
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CS DONA P I B AOABADA LA VOLT'4 
DE L'ESGLESI A DK 9AHTA MA
RIA DEL MAfl, DE BARCELONA 

Fnenra que es potd la primera ye-
dra a aquesta església el 26 de mo". 
de 13Í». es talnit. que en 1379 un incen
di cremà, la sagristia, r.hor, aitQr i fl/'t 
les voltes. A erpemes de la parrfiqtiia 
í graaes al sel del cardenal d* Pam
plona, que era rector de Vesglésln, 
al qual convMA Pere III . es re^aurd 
el temj)le, posonl-se en aquesta dafa 
la darrera pedra. 

Ditjui la mima en Pere. Sacasla, da-
Va>H (lf"' ^ " " f de Cu/aJuni/rí. I es ce
lebrà la primera missa a l'altar pou 
el 15 d'agost de l'any segOmt. 

La traiUiò conta que de molts on!j-5 
existí un lemple a l'areng, perd en 
realitat pot dir se que la construteM 
és de la data fixada, encara que un 
terratrèmol en destruí el ro··-,-
de l'entrada, el qual fou reconitriiit. 
A la porta, Us figures dels wioclip.» 
evoquen l'a)vt que aquell gremi ftu 
a la reedificaclO, irebaíiant gratuil·i-
ment a. portar materials. 

Obra dels comerciants i mariners, cl 
tfimpü de Santa Mnria del Mar, es 
comparat, en sa vàlua arqulleclòrica, 
a la mateixa catedral, de forma mi» 
reduïda, pero de gran bellesa t valor 
artístic. 

Generacions posteriors l'enlletgiren 
imh Vnllar major, que no correspon a 
(•««ill iel temple, com sl els lOOOW 
ducats que eos'.à volguessin isser ex' 
hibiri,; de gent rica, pero moll. aparta
da del concepte artislic que el temple 
'«queretx. 

ESP1GOLAIRE 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
la sitiiai a Barcein 

EL V I A T G E O E L S REIS 
Pregimt<.t sobre la certesa . ïeï v i a i -

ce dels r e i - a Barce lona , v a 'onic-;-
t a r e l g o v e r n a d o r que • er. el q n t 
d i u e n eis d i a r i s h l h a coses de ve
r i t a t i a l t res que s ó n fantas ia . 

C o o f i n n a l a v i n g u d a deia rels de 
T c t o m , d e l v l a l g e of ic ia l a I t à l i a , pe
r ò n o po t assegurar-se si a r r i b a r a n 
« I d i a 26 o mes t a r d , p u i x a i x ò de
p è n de l ' i t i n e r a r i que segue ix in els 
r e l s pe r terres d ' I t à l i a . Afegí el ge
n e r a l Lossada que e l vlatfce oflclol 
ocaba els dies 23 o 24, p e r ó sembla 
aepur que els rels v i s i t a r a n F l o r è n c i a 
1 V e n è c l o , a m b c a r à c t e r no of ic ia l . 
I de! t e m p s que es posi en aquesta 
v i s i t a d e p è n l ' a r r a i ada dels reis a 
Ba rce lona . 

A c a b à d Ien» el governador que te
n i a l a c n r l c c i ó que n o p o d r à fer-se 
en d i u m e n g e la festa que preparen 
els sometents, p u i x é s m o l t d i f í c i l 
que els re l s a r r i b i n en dissabte, i 
s l v é n e n e l d i l l u n s o e l d i m a r t s no 
e 'esperaran Iota la setmana per a fer 
aquesta festa en d iumenge . 

SOBRE UNA I N V E S T I G A C I Ó 
T a m b é fou pregunta t el governa

d o r a i h a v i a donat ordres a la p o l i 
c i a pe r t a l que els magatzems que 
estan tancats a l p ú b l i c , segons dis
posa el reg lament de la c o n t r i b u c i ó 
i n d u s t r i a l , c o n t i n u l i i ober ts per si 
c a l i a fer a foraments sobre les exis
t è n c i e s de s u b s i s t è n c i e s . 

F.l Rovemadnr c o n t e s t à que consl-
tíemva absurda aquesta o rd re , i d i -
g u é quo nqu is tes visi tes de fci p o l i 
c i a a l s inaga iznms es refereixen a 
rata i n v e s t i g a c i ó que se segueix so
bre r a r r e tons i tai<anes. 

Sembla que aquesta i n v e s t i g a c i ó 
e#»'a re lac ionada a m b el r o b a t o r i de 
la j o i e r i a L a y r e l , en el q u a l els l la 
dres por taven un c a r r e t ó , que dei-
w i r e n abandonat . I é s a l j u t j a t , sen
se que n i n g ú e l r ec lami . 

ELS D E L E G A T S GOVERNATIUS 
"El gove rnado r ha rebut u n tele-

g m m a de l a Cambra de C o m e r ç de 
Manresa anunc ian t que ha a c o r d a í 
f a c i l i t a r estotge i m a t e r i a l pe r a ofi
c ines a l delegat g o v e r n a t i u que es no
m e n i per aquel l d i s t r i c t e j u d i c i a l . 

E l genera l Lossada d i g u é que 
aques t a c o r d era u n exemple a i m i 
t a r . puLx tenint en compte que els 
pobles s ó n els que han de pagar les 
despeses d'estatge del delegat go
v e r n a t i u , s l en cada d i s t r i c t e es t r o 
b é s u n a en t i t a t que el f a d l i t ó s , els 
poble s 'es ta lv iar ien aquesta despesa. 

LES GESTES OELS T I M A D O R S 
A l a f à b r i c a de productes de c i 

m e n t a r m a t del senyor Albareda , 
Consel l de Cent, n ú m e r o 573, es pre
sen ta ren uns i n d i v i d u s d i en t que « e -
cess i lavea una remesa de p i l e s de 
c i m e n t , i com que el senyor A lba 
r e d a v o l i a fer t racte s..bre el p reu . 
u n d ' e l l s vn d i r que e l f ab r i 
c a n t s enyor P u i g . que té e » » a b l e r t a 
u n a I n d ú s t r i a p rop dc! senyor Alba
r eda , era el seu n e b o t 

E l s subje t ies a feg i ren que a n i r i a 
a r eco l l i r les pi les u n c a m i ó 1 que 
n o r e n y i r i e n pel p reu . 

Es v: i presentar c l c a m i ó , carre-
gan t -h i les piles; I , c o m que l 'en-
« a r r e g u t sospitava dels subjectes es
menta t s , va ordenar a u n aprenen t 
que en b i c i c l e ' a seguis A c a m i ó . 

E n a r r i b a r a l Pa ra l · l e l , p r o p les 
Drassanes, els i i x i d u c t o r s es dona
r e n compte que els seguia l ' a p r e 
n e n t i pa ran t el vehUie d a v a n t d ' u 
n a obra en c o n s t r u c c i ó abandonaren 
1 & piles. 

E l d i a s e g ú e n t es va presentar m m 
« e n y o r a , vest ida a m b r e l a t i v a ele
g à n c i a , a la f àb r i ca de l senyor A L 
bareda. demanant p i les dc c i m e n t 
que necessitava. Fe t el t racte es v a u 
p o r t a r les piles i en a n a r a co-
brar- les a casa de l 'esmentada se
n y o r a v a n veure a l l í ela que stva-
v l e n empor ta t l a remesa en e l ca
m i ó . Sosp i tan t que es U a c t t v a d 'una 
banda de t imador s se'n d o n à compte 
a l a p o l i c i a ordenant-se la d e t e n c i ó 
de l s subjectes esmentats l ta se
n y o r a . 

UN D E T I N G U T 
H n estat t ras l ladat des de l a Cel-

M t e r a presons m i l i t a r s e l de t ingu t 
Francesc J iménez . . 
ELS DEPENDENTS D U L T R A M A R I N 8 

L a U n i ó U l t r a m a r i n a s'ha a d r e ç a t 

a l s depemfents d ' u l t r a m a r i n s , adro
gue r s i altres s i m i l a r s fent-los veu-
1è U c o n v e n i è n c i a de preparar-se per 
aconsegui r cl t r i o m f de l lu r s aspira
c ions , « r e b a l l c n t per la d e s a p a r i c i ó 
dc l ' i n te rna t , que ha estat demana
da a l C o m i t è P a r i t a r l . 

ELS P R O V E Ï M E N T S A L ' E X E R C I T 
i . l • Bu t l l e t í Oficial» pub l i ca la se

g ü e n t nota de l G o v e m c i v i l : 
• L a Comis s ió P r o v i n c i a l , de con

f o r m i t a t ami i la proposta del « e n y o r 
Comissar i de gue r ra . I n t e rven to r de 
subminis t res per pobles d 'aquesta 
p r o v í n c i a , ha acordat assenyalar els 
s e g ü e n t s preus, a tenor dels qua l* 
s 'han de pagar als Ajunta imonts d'a
questa p r o v í n c i a les e s p è c i e s que 
h a g i n subminis t ra t e lea t ropes dc 
l ' e x è r c i t 1 a la g u à r d i a c i v i l du ran t 
el present mes d 'oefubre: 

Una r a c i ó de pa d e 700 grams. U 
c è n t i m s . 

U n a r a c i ó d ' o r d i de quatre qui los , 
U M pesse«es . 

Una ració de pa l la de sis qui los . 
90 c è n t i m s . 

U n l i t r e d ' o l i , l '19 pessetes. 
U n l i t r e d'e p e t r o l i , l '05 pessetes. 
Un q u i l o de c a r b ó , 28 c è n t i m s . 
U n q u i l o da l l enya , 6 c è n t i m s . 

UN AVIO A L E M A N Y A BARCELONA 
H a a r r i b a t a aquest por t un a v i ó 

a l e m a n y , e l q u a l h a annen i lza t a l 
p o r t d a e r o n à u t i c a m U i t a r de l port . 

L ' a p a r e l l ve p i l o t a t pe r l ' av i ado r 
F r a n t z , a l q u a l a c o m p a n y a , en qua
l i t a t de m e c à n i c , Kosc ie iny ; a m b d ó s 
s ó n a lemanys . 

L ' a p a r e l l é s to t d ' a l u n t í n l . po r t a j* 
dos flotadors pe r a c m e r r i t z a r , els 
qua ' s poden é s s e r s u b s t i t u ï t s per un 
c a r r o d 'aterratge terrestre. 

P o r t a u n motor de 200 cavalls de 
f o r ç a , a m b sis c i l ind res , i disposa 
de sis seients: dos a Is par t ante
r i o r , per at p i l o t i e l m e c à n i c , i els 
a l t res quatre en c ò m o d a cabina per 
a passatgers. 

É s un apare l l de modern i s s ima 
c o n s t r u c c i ó , de la casa a lemanya 
Junkers , de Dossau. 

L 'esmentat a v i ó so r t i r de Nà
pols el dia 2, a les dotze, i a les 
4'30 de la tarda a ter rava a Ca í r l l a r l , 
d ' o n v a sor t i r a les 5"30 d'el ma^ l de 
d iumenge , d i r lg ln t - se d i rec tament a 
P a l m a , on va a r r i l w . r a dos q u a r s 
dc d o t t e del m a t i d e l d i a t . 

Dimecres passat, l ' apa re l l , p roveu 
d ' e s s è n c i a 1 ol is , va eimpendre M W -
m e n t el v ia tge , en d i r e c c i ó a Barce
l o n a , « r r t b a n t sense novetat . 

A Barre lona se s u b s t i t u i r a n a l 'a-
pa re l l els flotadors pel t r e n d'ater
ra tge terrestre, i d e s p r è s s e g u i r à el 
v i a tge cap a M a d r i d , on eS'ara ona 
temporada . 

L A C O M I S S I Ó M I X T A D E L TRE
B A L L EN EL C O M E R Ç 
F.n l a s e s s i ó o r d i n à r i a celebrads 

per la C o m i s s i ó M i x t a del T r e b a l l en 
el C o m e r ç d'aquesta c iu ta t s ' o c u p à 
dels s e g ü e n t s assumptes: 

Designar els a d j u n t s 1 vocals que 
h a u r a n de c o n s t i t u i r d u r a n t el pre
sent mes i sota l a p r e s i d è n c i a del 
mag i s - r a t president de l a c o r p o r a c i ó , 
la p o n è n c i a t r i b u n a l que coneix dc 
les reclamacions de c a r à c t e r par t icu
l a r entre dependents 1 patrons. 

A l 'objecte que la d i t a p o n è n 
c i a p u g u i func ionar a m b n o r m a l i t a t 

s ' a c o r d à que en cas d ' a b s è n c i a d d s 
vocals efectius poguessin ac tuar els 
suplents corresponents. 

D e s p r é s d ' i m d e l l n g u » examen, es 
resolgueren tres recursos de r e v i s i ó 
c o n t r a veredictes de l a p o n è n c i a t r i 
b u n a l , en reclaimacions de c a r à c t e r 
p a r t i c u l a r 

Donar-ae per assabentada dc diver
ses B B . OO. referents a l a celebra
c i ó d'eleccions pa rc i a l s del C o m i t è 
P a r i t a r l V (venda a la menuda) . 1 de 
dues resolucions: una del m i n i s t e r i I 
l ' a l t r a de la D e l c g n c i ó B è g i a , no do
nan t l loc a l a t r a m i t a c i ó de recursos 
Interposats contra veredictes dictats 
pe r la C o m i s s i ó M i x t a r e s s e n t re
cursos dc revisió en rec lamacions de 
c a r à c t e r pa r t i cu l a r . 

Concedi r a l vocal sup len t de l a Co
m i s s i ó M i x t a , d o n Francesc Bibera . 
una l l i c è n c i a de qua t re mesos. 

Doaar.se per i n f o r m a d a d 'algunes 
comunicac ions entre altres d d B u r e a u 
I n t e r n a t i o n a l d u T r a v a l l d c Ginebra 
do l 'Of ic ina I d TrebaU de Sant iago 
de X i l e l dels senyors c ò n s o l s de 
B è l g i c a i S u ï s s a , a g r a i n t la t ra 
mesa dels «Anals» de l a C o m i s s i ó 
M i x t a . 

OBSEQUI 
En el Majestic Ho te l els caps d'Es-

B O R S A B A R C E L O N A 
9 novembre 

de 1923 

C O T I T Z A C I Ó ÚNICA DEL OOL·LEQl D 'AQENTS D E OANVI i BORSA I E L MERCAT L L I U R I O I VALORS 

K. JV*JL0B8 * T e , , M e - - A l ma t i . • la Sala de Contractacions del Cas ino Mercunt i l , a f i de mes: S'opera de 
N o r d s de 59 95 a 5!i'75 i a s e ' W , i /Maca is u obVxj. 

A la tarda , a la Casa L lo t j a , a fi de mes; Es ta de N o t d a de 5e'70 a & ) ' 6 0 i a 60'05 Atacants de 58*60 8 5S'75, An-!ala-
sos a SU'OO, Rio dc la Pia ta de « " O I a 41'50, i T r a n s v e r «1 de 121/00 a 118'00 i qnedav n o fe r t a . 
a JÍS!T·ra • e · * i * · - A I C a d n o M e r c a n t i l , de dos quar ta de cinc a les d n c de la tarda, a fi dc mes: S'ha fet de Nords 
de 00*20 a 6 0 7 0 i a eO'SS, A l a . a n U de SÍ.·OL" a 59-30,1 ü r e o s e s a U'tíO. 

DIFERENCIES DE L E S OPERACIONS A T E R M B 

D e Is tanca d 'ahir a Ics cinc de la t a r la a la d'aquesf m a t í , baixen els N o r d a 0'iS. 
D e la del ma t i a . i de les cinc de la tar Ja d 'avui , pugen els Nords 1 e ls A l a . a n i s J '75. 

C O T I T Z A C I Ó O I MONEDES E S T R A - f í E R E S 

Francs , « ' O O ; s u ï s s o s . 134*78; belgues, 37'O0; l l iu res , 53*61; lires. 33*60; d ò l a r s . 7'635. 

A L C O M P T A T . C O T I T Z A C I Ó OE VALORS NO INSCRITS ENCARA EM CL B U T L L E T Í OPIOIAL 
B a r c e l o n a T r a c t i c r a n d L i g h l P o i r e r 7 ' i , , « l f 2 I » , a 10176. 
Barce lona T r a c t i o n and L l g M P o a e r 7 ' k , pref., * a 1 1 2 · 0 ^ 
F e r r o c a r r i l s de t a ta lunya tí 0|0, • a I 0 C 7 5 . 
Compan>ia E s p a n y o l a o r C o l o n i t z a c i ó f ' u . * a 9 5 7 i 
F . C . Cremal le ra de A ontserra t 6 0|0, • a 9975 . 
Mun ic ip i s de l ' E x p o s i c i ó 6 per 100, a 9 7 7 5 i Sh^CO, 
S. A . C o l ò n i a G ü e l l 6 o|0. • a 94'CO. 
Soc ie ta t ü a l l e g a d 'E lec t r i c i t a t ü 0|0. • a 98*00. 

Grans M o f m s B a s c o s S 0U. * • OO-
Mines de Potassa de S ú r i a 7 " l , , , ' a 99*50. 
G r a n M e t r o p o l i t à 6 " U a Qh'VS. 
Genera l T ramvie s de Barcelona 6 "l» ' a 100*50, 
H o t e l R i l z 7 " i , . ' a ' 9 * 0 0 . 
A j u n l a m e n l de Sevi l la 6 " i , , • a d-2'50. 
Productes P i r e l l i 6 • a 95*75 i 96*25. 
U n i ó E l è c t r i c a de Cata lunya 6 " i , , e 9 2 · 3 a 

( N . de la R. — A l ' h o r a de tancar aquesta ed ic ió encara no hom rebut el B u t l l í t i O f i c i a l . ) 

t a t Ma jo r obsequiaren ah i r e l a tar
d a a m b un à p a t a l t i nen t coronel de l 
m a t e i x cos En F e r r a n Alvarcz de l a 
Campa, pel s f u nomenament d alcal
de d'aquesta c a p i t a l . 

CAUSA 
E n Joan Bodr iguez d ' A r r à z o l a Ins

t r u e i x p roced lmer t con t ra l'ex-secre-
t n r i ge l ' A j u n t a m e n t de Calella N K-
m l l l Torner , per suposada desobe
d i è n c i a a l ' a m o r l l a l governat iva 1 
p r o l o n g a c i ó indeguda de funcions. 

OBRA RECOLLIDA 

Per ordre de l ' au to r i t a t m i l i t a r , 
a h i r , foren reco l l i t s per la p o l i c i a els 
exempla r s de l ' o b r a «Las Junias m i 
l i t a r e s de D e f e n s a » , de la q u a l s ó n 
a u t o r s l 'ex-coronel i p r i í h e r pres ident 
d 'aquel les jun tes . E n Benet M à r q u e z , 
i E n J. M . Campo. 

E L T R E B A L L OELS MENORS 
Els inspectors de l t r e b a l l , d e m m e i à -

ren en e! j u t j a t de g u à r d i a , que h a n 
imposa t penyores a dos pat rons fus
ters , (jier t en i r sos lu l le r s , i n f r i n 
g i n t l a l l e i i r eg lamen t del T r e b a l l , 
nofe menors dc! que permet la l l e i . 
FUNCIONARI DE S A B A D E L L PRO

CESSAT 

E l j u t j a t d ' i n s t r u c c i ó de Sabad-^ll, 
h a decretat el processament del cap 
dc la p o l i c i a m u n i c i p a l de la d i t a 
c i u t a t , senyor J o a q u i m Bonet, segons 
sembla , per f a c i l i t a r aquest « e n y o r 
l a s u s p e n s i ó d ' u n ar res t que hav i a 
ü e sof r i r u n i n d i v i d u condemnat pe l 
j u t j a t esmentat. 

E n els centrps on concorren per
sones que f r e q ü e n t e n els ju t ja t s , es 
de ia que s ' ex ig i r i en r e s p o w a b i l l l a t s 
per aquest fet a a l ' res persones de 
l a c i u t a t dc! V a l l è s . 

P E N Í N S U L A 
E V A S I Ó DE S I N D I C A L I S T E S 

A SARAGOSSA 
M a d r i d , 9. 2 ta rda . 

Telegraf ien de Saragossa o f i c i a l 
men t d ient que no é s possible que 
e x i s t e i x i c o m p l i c i t a t en l ' e v a s i ó dels 
s indical is tes , semblan t m é s cert que 
I w g l exis t i t a r i n ' e r i o r pel g r an n o m 
bre de visi tes dels elements soeiolls-
tes que acud i ren a h i r a la p r e s ó . 

A l x ó es demostra pel fet d 'haver 
t r oba t nn b a s t ó 1 una serra de les 
anomenades de pè l , l a qual ha serv i t 
per a t a l l a r u n a v i g a de 15 c e n t í m e 
t res . 

S 'ha telegrafiat p e r q u à es p r o c u r i 
la cap tura dels q u i han fug i t a d i 
versos pobles. 

ELS T R A M V I E S DE M A D R I D 
C o m que en la pràL-tlca reconeix 

l ' a l ca lde de M a d r i d que algunes de 
les regles d l c t ó d e s en e l ban per a 
l a c í r c u l a r l ó de Tramvies no ha t i n g u t 
e f i c à c i a , aquesta t a r d a es proposa 
r e u n i r les au to r i t a t s I e l d i r ec to r de 
l a C o m p a n y i a per a cercar el m i t j à 
de descongest ionar d e cotxes la Por
t a de! Sol . t í n l c a manera que no 
es p r o d u e i x i n d i f icu l ta t s en la c i r cu 
l a c i ó . 

UN C A M P A M E N T 

Aquesta m n l a v i s i t a r à la ' lca lde el 
campamen t de Les Gulxer les . acom
p a n y a t del doctor Chlcote. I c o m que 

F i l l s de F . Mas S a r d à 
Í0, Rambla ael Centre. SO 

V A L U H 8 - CA:-.Vi - UL'I-ONS 

aquest t é q n projecte comple t de 
c a m p u m e u l « m b tots els progressos 
de la h ig i abe , c· ' -oençm les obres 
i m m e d i a t a m e n t . 

E L T R A N 8 T RODAT A M A D R I D 
Com que d e m à nenha c l t e r m i n i 

pe r a c i r c u l a r c a r r " - imb dues rodes, 
a v u i han es ta t r e v e u s per l ' a lca lde 
1 el governador deu c o t x e s - a m o m ò -
b l l s dest inats a l t rarsport de carns, 
a m b una c a p o c i í m de 1.000 a 1700 
q u i l o » . 

LA «QASETA» 
I.s ' G a s e l a » puir . 
B e í a l Decret dlsp^-Jut que el p ro

jecte de l l e i pena l pe- a l a m a r i n a 
m e n a n t , a p r o v a t oi n de j u n y de 
l ' a n y ac tua l , r ege ix i , com a l l e i d e l 
regne, als v i n t dies de la p u b l i c a c i ó 
d'aquest Deorel . 

A l t r e e s t ab l in t n! m i u l s t e r r i de la 
G o v e r n a c i ó l a Direcció general de Se-
l·.-'ir.:'. la q u a l nsMirairà c l o n ú n d a · 
m e n t directe i ú a : • dels cossos de v i 
g i l à n c i a i seguret . i que in tegren l a 
p o l i c i a governa t t \ 1 i l e t c r m i n a r à Ics 
facul ta ts qna corresponen a l d i rec tor 
general . 

u n a placa d ' eng inyer p r imer del cos 
de Camins, Canals l Port* per passar 
a s u p e r n u m e r a r l don Josep Laclas i 
Mensal . 

Ona a l t r a disposant que s 'establelxl 
com anex a l Consell sui>erlor ferro
v i a r i 1 depenc!ent-hi una oficina even
tual 1 especial de ta r i fes 

Una a l t r a declarant amen i t zada 
una p l a ç a d 'of ic ia ! tercer del cos 
u x l l i s r i a d m i n i s t r a t i u d 'cstadlst lca. 

Belal A c a d è m i a de Medic ina . — 
Anunc ian t concurs per a l ' ad judica
c i ó dc! premi Fas thenrad . 
LA DIRECCIÓ GENERAL 

DE SEGURETAT 
E l decret que publ ica a v u i l a «Ga-

ccia> sobre la Teorganització de i a 
D i r e c c i ó genera l de Seguretat , d i u 
a l x i , en sa par t d isposi t iva: 

Ar t i c l e p r imer—S'es tab le ix al m i 
n i s te r i de la G o v e r n a c i ó la D i r e c c i ó 
general d© Seguretat que a s s u m i r à e l 
comandament directe i rtnlc dels cos
sos de v i g i l à n c i a i segnretal que In 
tegren le p o l i c i a governat iva 

Ar t i c l e s e g o n . — L ' o r g a n i t z a c i ó i exe
c u c i ó dels serveis dels expressats cos
sos c o m p e t i r à al director general de 
Seguretat. 

Ar t i c l e tercer.—La Direcc ió general 
de Seguretat s e r à e l centre on es t ra -
m e ü n tots els antecedents relaclot-
nals amb l ' o rd re p ú b l i c en genera l 
i de la c o m i s s i ó dels delictes de Iota A l t r e d isposant qu? en qualsevol 

c i r c u m s t à n c i a qm de p rove i r 1 indola. p e r q u è l ' a c c i ó de la p o l i c i a 
e l c à r r e c de comiss.ir. general de v i - governa t iva s ia c l m é s ef icaç possible 
g l l à n c i a de M a d r i d os fael a m b sub
j e c c i ó al dlspoent en el Reial Decret 
de l Oli d 'agost dc l'any actual . 

A l t r e conced in t un crèdit ex t r ao rd i 
n a r i dc 900.000 1 > a l presupost 
•le despeses del •: -'• 1. d'Estat por 
a pagar les que - r înin amb m o t i u 
de l v ia tge dc — M M . els Be ls a 
B o m a 

Reial Ordre de I f c i e m a c l ó nome
n a n t , en la p r imera vacant d'ascens 
comissa r i de tercera clase del cos de 
v i g i l à n c i a de les « p r o v i n c i e s i Ba
lears, a don T o m à s Flores Vicente, 
i n spe r to r r de p r i m e r a del d i t cos. 

A l t r a disposant q u a am! ' les deno
m i n a c i o n s d« d r ec to r genera l de se-
g l i r e l a t , sots-dlrecto^ genera! d'aquest 
r a m i cap superior 4 e po l i c i a gover
n a t i v a de M i - l i Barcelona, cont i 
n u ï n e x c r int l lu r s respectius c à r r e c s 
e ls senyors 1 n M i q u e l A r l e g u i I 
Bayone , don \ I ? n u d Alva rez Capar
r ó s , don Bnfi·l MuAoz L l o r e n t e i don 
H e r a c l i t Her ; lez K à I H I o s , actual
m e n t a la l i i v c l d , general d 'ordre 
p ú b l i c , sots-dirretor i Inspector ge
n e r a l d 'ordre ; i id ic . respect ivament . 

A l t r a , c l r 1 ar, d i sposan t que en el 
surces lu I s implement pe r Decret 
m a r g i n a ! , es t o r n i n tots els oficis 
d ' au tor i t a t s m u n l c l p l l s I p rov inc i a l s 
respectives. «.! . in t e ls recursos con
t r a e l s d i t s K ^ ' e m à d o r s . 

l ' n a a l t r a djsposant que s ' a m o r t I U l 
u n a p l a ç a de por te r q u a r t dc l ' Ins 
t i t u t de G e o g r à l H 1 E s t a d í s t i c per 
r e f u n c i ó de; que l 'ocupava-

U n a a l t ra ai t o r i t c a n t al t r i b u n a l 
d ' opos ldons n places de l m a g i s t e r i 
nac iona l p r i m a r i , p e r q u è admet i a 
la prfttlcMjd<'is exercic is als aspirants 
que es t r n W n en i d è n t i q u e s condi
c ions als de q u è t r a c t a l a r e i a l ordre 
de 23 d'octnhre p r O x i m passat. 

l ' n a a l t ra d e p o s a n t que s ' amor t i t z i 

m i t j a n ç a n t ia t r a n s m i s s i ó do dades i 
ordres que c o n t r i b u e i x i n a l 'esbrina-
ment dels fets punibles i d e t e n c i ó 
dels que resn l t ln responsables. 

Ar t i c l e qua r t—Els governadors c i 
v i l s 1 delegats de l governador trans
m e t r a n a la D i r e c c i ó general de Se
gureta t els antecedents l not ic ies re-
ladonaderf' a m b . l 'o rdre p ú b l i c i a m b 
l a p r e v e n c i ó i p e r s e c u c i ó de delicte 
sense p e r j u d i c i de fer-ho t a m b é a l 
min i s t e r i de la G o v e r n a c i ó . 

Ar t ic le c i n q u è . — L e s au tor i ta t s ci ta
des en l ' a r t i c l e anter ior i qualsevol 
a l t r a que t i n g u i n a les seves ordres 
personal per tanyent a la po l i c i a go-
v e m a l l v a , no h a u r a n , sense au to r i t 
z a c i ó expresa de l director general , 
disposar que pres t i servei per cap 
causa fora d d p u n t destinat que se 
I I hag i fixat 

Ar t ic le s i sè . — C o r r e s p o n d r à a l D i 
rector general de Segurelat, a m b au
to r i t a t p r ò p i a , a m b facultats dc ca
r à c t e r general I relacionades amb fot 
e! Direc tor i nac iona l , les s e g ü e n t s : 

P r imera . — E n t e n d r à en tot el que 
es refere ixi a l a seguretat i v i g U i m -
c l a p ú b l i q u e s , a m b les au lo r l t a t s c i -

consentin podran atorgar cada any 
u r t a c a c l ó d e quinze dics. entenen -
se qulscvol a m p l i a c i ó sense sou 1 d:s-
fr lbuint-se l ' I m p o r t , com d de les IU-
c è n c l e s per m é s d 'un mes, entre els 
funcionar is que cobre ix in el serveL 

Queden sotmeses a j u d i c i del direc
tor general e l nrtmero de funciona 
r i s dc cada dependncla que p u g u i n 
fer ú s de l l i c è n c i a l permisos. 

Cinquena. — Determinar les Ins íg 
nies que h a g i n d'usar per a acreditar 
la r e p r e s e n t a c i ó de l ' a ' i t o r i t a ; e9s fun
c ionar is dependents dc l a D i r e c c i ó 
general . , , . 

Sisena. — Organitznr els serveis de 
la p o l i c i a governativa, i i ü r o u l n t · h i 
aquelles modifloaclons qhe l ' inieres 
p:';bllc r equere ix i . 

Setena. - Dic tar Ics disposicions 
que s i g u i n n e c e s à r . s per al mante
n imen t de l 'o rdre públ ic 1 p r e v e n c i ó 
i p e r s e c u c i ó deis d í l l c t e s , a tenor a 
1F« Dels. sense que s !xó ex imeix i les 
altres au tor i ta t s c i v i s dels deures que 
en ta!s assumptes els e s u n imposats 
per les disposicions vigents. 

Vui tena . — Entendre's -llrectament 
amb tots e l s funcionar is Je la po l i c i a 
governat iva . 

Ar t i c l e s i s è . - E l d l t v ' t o r general 
dc Seguretat p o d r à t sposar . a m b 
s u b j e c c i ó a l Reglament p la G u à r d i a 
c i v i l , dels serveis dc l a ' ^ m a n d à n c ' . a 
de M a d r i d dels del p r m e r T e r ç de 
caval le r ia , "dels del U f e r ç i els de l 
Mòbi l . 

Ar t i c l e s e ' è . — Com " r i b u r l o n s de 
c a r à c t e r p a r t i c u l a r r relacionades 
a m b la « p r o v l n c i a · i M a d r i d , cor
r e s p o n d r à a l d l r cc to rgene ra l dc Se
guretat, a m b j u r l s d l c i ó p r ò p i a . 

P r imera . — T o t e l g e r e n t a l a ce
l e b r a c i ó de reunions i a l t res aotes p ú 
blics subjectes als pf-'eptes de !n L l e i 
de 15 de j u n y do IS* ' ! al tres disposi
cions que l i s igu in concordants . -

Segona. — T o t el que a fec t i a les 
esociacions sotinese, a la L le i de 30 
de j u n y de lí>ST i il·lrea disposicions 
vigents . 

Tercera. — Besoflre el que es re
l ac ion i a e s p e c t a t e » p ü M i c s , a m b 
s u b j e c c i ó als regHnenLs vigents , i 
que sia de l a c o r p e t è n e l a dc l 'auto
r i t a t c i v i l . 

Quarta . — El (/ncement n la con
c e s s i ó de l l icèi ic i» per a us d 'armes, 
destinades a !a f fensa personal i de 
c a ç a . 

Cint iuena. — F E x ^ W t pssaport e 
tenor dc les d/posicions vigents a i s 
espanyols q u e / a g M i a p a ï s o s on s'e-
s i g e l x l a q u e s t ï e q u l s l t . 

Sisena. — P r i a r els registres o ma
t r icules dels í t r a n g e r s d o m i c i l i a t s o 
t r a n s e ü n t s ; avisar els passaports 
d'aquests 1 «>ed-;r les c è d u l e s d 'Ins
c r i p c i ó als f ternats 0 refugiats po-
l l l i r a i í e r o m p l i r totes Ics disposi
cions qne í ' ge lx ln referents a l 'en
t rada i Mftda dels estrangers del 
Begne. • / 

Setena.., A d o p t a r les dieposiclons 
de v i g i l j i r * que l'estada d'estrangers 
en el S í o e r eque re ix i , o proposar 
r a o n a d a i n t l a seva e x p u l s i ó . 

• L s i v E N O O S CADASTRALS 
J . M a d r i d . S, í ' I S t a rda . ' 

En l^floina d ' I n f o r m a c i ó de la Pre-
sidèrif' 'he.--, fac i l i t a t la s e g ü e n t n a l a 
del n ' i is ter i d U i s e n d a : 

tAD data 31 d'octnbre h a n estat 
i i p r ó " 5 eis a v e n ç o s oaftastrals de 
384 jo ies , per tanyents a les ^ r o v i n -
c i e f d ' A l a c a n t , A l m e r i a . À v i l a , C à -
cew Cas t e l l ó . Cuenca. Graneda. Guc-
daUiJra-, Huelva , J a é n . M à l a g a , Cór-
rt». S a t ó m a n c a . S e g ò v i a , Sev i l l a , 
d p , Toledo, V a l è n c i a V a l l e d o ü d i 
i o r a , els te rmes m u n ' c i p a l s dc les 
^•hí tenen u n a e x t e n s i ó de 1.853,057 
E t i r ecs . 

iqoests t r eba l l s ben de terminat un 
igmen t de r iquesa de 30 m i l i o n s de 
ssetes. que, a m b s 'havia conseguit 

[ en anys an ter iors , s'eleva en to ta l 
uns 232 m i l i o n s . 

Des de VH I m p l a n t a c i ó d d s t rebal l s 
v i l s , m i l i t a r s , admims l ra f lves . d l p l o - ^ c a , ^ ^ ^ ^ utsiïci . c l 
m í t i q u e s ' i n s u l a r s . ,pres<lIlt H el ^ consegui t 

segona. - Au to r . t za r a m b la seva r e p r o v a c i ó de m a j o r nombre de re
signat ura les r e i a l s ordres c o m u n i . gjgtrps 
cades que s ' exp ide ixm pe l mlnis te r ! gQent. 
d e 1 a G o v c m a c i ó en asumpte de •) j B ^ 
'seva c o m p e t è n c i a . 

Tercera . — F o r m u l a r les p r o p o í ' 
d'ascensos I disposar les des t insc l ' ' 
1 t rasl la ts dels funcionar is dc l a 
l l c l a g o v e m a t v a 

Quar ta . — Concedir l l iencies •* 
funcionar is d ' a m b d ó s cossos p a í " 1 -
s ajustlf icada de ma la l t i a . p ' " n 
mes, a m b sou cada any i ser e" 
qualsevol a l t ra p r ò r o g a . 

Quan les necesitats dels ser - ho 

p r o g r e s s i ó observada é s la se-
A n y 1919: 5 i ; a n y 1920, 103: any 1921. 

175; any 1928. 294; any 1923. 384. 
Av ia t es p u b l i c a r à la M e m ò r i a 

anya!. en la q u a l es faran constar de
ta l ladament totes les dades que s'han 
reco l l i t respecte a s u p e r f í c i e , riquesa, 
a g r u p a d ó de la propietat , é t c . 

DE MARINA 
Disposant que e l t i n e m de n a v i l i 

s e g ú e n t Reial Ordre de M a r i n a ; 

En la P r e s i d è n c i a s'ha f a c i l i t a t u 
don Josep B . R o d r í g u e z i G i l de At ien
za t m b a r q u l en e! creuer « C a t a l u f i a . 

A T E T U A N 

Ha toma t a Tetuan el delegat da 
Foment a l ' A l t a Comissar ia d'Espa. 
nya a l Mar roc , senyor P é r e z Pet ln io . 

ELS MAURINS 

L ' A g r u p a c i ó Maur i s t a t é en estudi 
un curs de c ó n f e m c i e s que inaugu
rarà el senyor Goicoechea. sobre te. 
mes de g ran i n t e r è s n a c i o n a l . 
L 'EVASIO DELS S I K D I C A L I S r s 

OE S A R / i f l o S A 
Saragossa. — A h i r vespre f . i a i rcn 

d 'aquesta p r e s ó els s ind ica l i s tes Mel-
c l o r P é r e z . Francesc Ascaso. Antoni 
Mur . Pasqual Y a g ü e z . Grego r i Sobre, 
la . L l u í s l a Sier ra . J o a q u i m Vieza 
L l u í s Piera 1 L lu í s Muftoz. 

Pet a f u g i r van fer un forat a la 
ccHa; s o r ' l r c n a la teulada i passaren 
a les de l^s cases vemes. 

Avisada la g u à r d i a c i v i l I |a 
segiu-etat. s 'eordonaren les cases qui 
formen l i l a a m b la p r e s ó . 

A la casa n ú m e r o 5 i del cqr ra r d. 
la D e m o c r à c i a foren de t ingu t s do 
dels fug i t ius que s 'havien amagat 11 

' l a comuna . 
Poc d e s p r é s es d e t i n g u é un a l t r 

dels fug i t ius . 
Es reg is t ra ren totes les cases acor 

donades dels carrers de l a D e m o c r à 
ela. I n f a n t i Avenaire . 

Ent re els fugats fliguraven dos dr 
t ingu ts com a pressumptes a u t o r » d 
l 'assassinat de! cardenal Soldevi la 
i un a l t re que es con fe sà a u t o r d 
l 'assassinat d d per iodis ta d o n Ado!; 
G ' · t i en ' ez . 

Els de t inguts s ó n Melc ior P é r e z i 
Pasqual Yagliez-

Es suposa que es fugaren entre nou 
i deu de l a u l l , d e s p r é s dc fste h 
requisa o r d i n à r i a . 

Foren v is tos per les teulades , I als 
c r i ï s dels v i g i l a n t s so r t i r en de ia 
g u à r d i a a lguns soldats a l ca r r e r i 
corregueren d a r r e r a dels f u g i t i u s , que 
Ja havien aconseguit b a i x a r i qne 
pretengueren guanya r eis punta del 
car rer d ' A n t o n i P é r e z , i en t ran t per 
la Porta d'Osca a r r i b a r a l a Bibera 
de l 'Ebre. All í se'ls feren a l g u n s dis
pars, p e r ò aconseguiren perdre ' s pels 
carrers adjacents a la P o r t a d'Osca. 

EL MONUMENT OE CARTAGENA 
M a d r i d , 9' S'ió ta rda . 

Cartagena. — Amb g ran so lemni ta t 
s'ha celebrat alquest m a t í l a i n a u g u 
ració dels monument als herois de 
Santiago de C u b a I Cavite. 

Assist iren a Tacte eTs Reis. «1 res i 
dent del D i r e c t o r i , oficials i n o m b r ó s 
ú b U : . 

En el moment de la i n a u g u r a c i ó les 
bandes de m t i r l n a in te rp re ta ren les 
mateixes marxes amb q u è en t ra ren en 
com bot els herois . 

El m a r q u è s d ' A l t a m i r a ha p r o n u n 
cia t u n p a t r i ò t i c discurs, e n a l t i n t els 
mor t s per l a p à t r i a . 

DE L ' E V A S I O DE SARAGOSSA 
Saragosa. — L a p o l i c i a h a de t ingu t 

nn a l t re dels s indlcn ' is les f u g i t i u s •*• 
ia p r e s ó . 

En un carer proper ha estat troba
d a una pis to la i 19 c à p s u l e s que se 
suposa abandonaren d s s indica l i s tes 
en l l u r fug ida . 

S'accentua la c r e e n ç a que ex i s te i 
xen compl icac ions exter iors . 

F.1 president da l ' A u d i è n c i a conU-
nua pract icant d i l i g è n c i e s . 

• í > * - C 

Havent la po l i c i a t i egu t conf l ' t èn -
ctes que es preparava l 'assalt d ' u n a 
tar tana que tot sovin t v a a l Bnnc 
d 'Espanya a buscar diners, he m u n 
tat a v u i t m servei e s p è c i a ! d a v a n t 
l 'edifici de la sucursal . s i tuada a 'a 
Bnmbla de San t a M ò n i c a . ' 

La p o l i c i a h a o b s c r m i que tres 
subjectes esperaven que la t a r t ana 
m a r x é s , per segui r-la. i els ha de t in
gut. 

Sembla que s 'han fet registres als 
domic i l i s d'aquests subjectes i que 
«n un d 'e l l s s'ha t robat u n a n's 
to ia . 

A Ü T O B I T Z E U U' .= NOTES DF. L I 'S 

QUALS ENS PRECDEN LA P U B L I C \ 

CIO, A M B UN SEGELL O UNA F I B 

MA QUE ENS SIGUI CONEGUD* 

FüUetÓ Í 8 LA m DE C à T A L ü m 

0 N O V K M U H E 1923 

J A U M E 

n o v e l i a c a t a l a n a 

J . P i n i S o l e r 

—No h i h a als vol tants del Pont 
casa n l caseta, abric per h u m i l que 
s i g u i , on soplujar-so si per cas les 
u n x à f e c . 

— D ' o n v o l que s u r t i el x à f e c ? — 
féu l o g r a r i ó s P « p i t o , d l r l g i n l - s c a 
l a s e n y o r a esporucada; — F a un sol 
qitc estova. 

—Per a n a r a l ' ombra . — r e p l i c à la 
dc Recasens í a d r i n o , — l a senyora té 
r a ó . . . F r anca m e n i . B o r r à s , s i h a s igut 
v o s t è lo q u i ha des igna t aque ix de
sert per a v e n l r - h l de « rec reo» . . . s'ha 
UuK. 

I «1 G a r c é s , que t r eba l l ava c o m un 
n e g r e b u i d a n t paners, e i x u g a n t ga
n ive t s , a j u d a n t a estendre tova l lons 
pe r puestos p lans I sense motes de 
í . ^ ' i s o l a , i n t e r v t n g u é d i en t que e l l 
sabia u n maset a qua t re passes on 
ser ien ben rebuts . 

Lo J a u m e l ' h a u r i a ofegat endevi 
n a n t que es referia n l mase l de son 
cmde on es t robava p rec i sament M 
gvatt&DE· 

E n ver i ta t , no pe r a v a r í c i a d 'om
bra, cadires I a igua per a beure, s i n ó 
per n o mos t ra r aque l l ser ú n i c que 
fins aleshores t robava super io r a tota 
persona coneguda: sa gennana Nl·ir-
r é , tement que els joves no fossin 
p r o u delicats, que les jovenetes cre
guessin de bon to lo vendre protec
c i ó a la m i g pageseta... Me» l ' i n v l t 
era l l a n ç a t i e l Q u l m . m a l g r a t la m i 
rada que 11 U a n ç à son amic , n o po
g u é desdir-se. 

— P a r l i , p a r l i , on é s l o maselT 
—Jo. m i r i L l u ï s a , n r m ' h l as ^nto 

per t e r ra . — d i g u é la baronesa. 
- T a m p o c em fa g r à c i a , — respon

g u é l a de Salvat. . . — Una v a encoti
l lada . . . i d e s p r é s to t s ó n apuros . 

D i g u i vos t è , senyor Garcée - . . h l ha 
masover conegut seuf 

• * • 
C o r r e g u é la veu de pendre e l f a l o 

1 d ' ana r a menja r al mas.. . lo maset 
i n c ò g n i t que sols lo Q u i m cone ix ia 
I n i n g ú anomenava. 

— B é , per on s 'h i v a ? — f é u lo Pepl-
to.. . — « p a r l a G a r c e d n l . . . » 

Qi íè h a v i a de p a r l a r l Aquesta 
m i r a d a del Jaume, del icadet 1 poca 
cosa a l costat d ' d l que semblava un 
granader . l ' hav ia e n l c m o n l t . 

Aquest, veient la gent jove corrent 
per b roma en d i reccions diferentes, 
c o n d u ï d e s p d Peplto, q u i cridava-. No 
c m sabr ien donar raó del maset d d 
senyor GarcésT... — c r e g u é gros-
ser ca l l a r t amb sorpresa de tots d i 
g u é : 

— L o G a r c é s no en cone ix cap de 
mas, n l maset... Jo en s é un . . . h l se
r em ben rebuts, h l t i nc f a m í l i a . 

— A h ! que cal lat s'ho portava!.. . — 
II f éu la baronessa. 

— H i deu t e n i r a lguna «belta d i v i 
n a » . — a f e g í d Peplto... — Confessi ' l 
Ga r r iga . . . A lguna pastoreta de q u i es
t à e n a m o r a t 

— H l t i nc una germana , per q u i 
t e m i a Indiscrecions d d s tontos. 

—-Entre nosaltres no n ' h i hai — re

p l i c à e l bon mosso, empassant-se la 
s a l i v a . 

—Per a i x ò els convido a tots!.. . 
A n e m . b i ha m i t j a hore la cu r t a . 

Men t re los « c o m p a r s e s » comentaven 
l ' I nc iden t , 1 d Jaume s'oferla « a m b 
to ta f o r m a , a les senyores acompa
n y a r i e s a l maset, on podr ien repo
sar m i l l o r que a l ' omhra dols es-
fu l l a t s arbres que el» redoltnven, 
Guadalupe , sense nmngar-se. en veu 
a l ta 1 m i r a r d e s d a n y ó s per al B o r r à s , 
d i g u é : 

—Nos f a r à l ' honor , veritat? a la 
m a m à I a m l , de presentar-nos les 
p r i m e r e s a sa g e r m a n a 

I e l Jaume, a g r a ï t de r è p l i c a t an es
p o n t à n i a , r e s p o n g u é somr ien t ; 

—No la i n t i m i d i n sobretot, e s t à 
poc avesada a societats nombroses. 

Mentres tant seguien Junts lo c a m í 
Ind ica t , pa r lan t e l l a . a m b accenls 
afectuosos, e l l t e n d r a m e n t com sem
pre de M e r c è G a r r i g a .. 

Que e l v o l d 'excurs ionis tes e s f e r e í 
a l poc rato. sorprenent- la d a m u n t 
d ' u n p e d r í s , c d l l n t roeetes de pom 

L o M a s era ' t n a s d » de lo que d 
n o m deia": quatre parets obertes per 
u n a por ta lada I dues finestres, un p l -
sot cobert de teulada a dues pendents 
en lo sent i t de la f a ixada . 

D a m u n t la por ta lada , un balconet 
t a l l a t en an t l i j a finestra, de la qua l 
es velen los m u n t a n t s de pedra fins 
a l ' a l ç à r i a de la mode rna barana de 
fusta, qne don B o m u a l d havia obra t 
a t a l l de barana s u ï s s a 

Davan t ia fa txada . un enra jo la t 
d ' u n p a r d ! de canes d 'ample, uns 
quan t s p i lons a la paret , barretes de 
f e r ro damunt de les qnals co r r i a es
p è s emparrat . Tancan t aquella mena 
de sala verda, pedrissos de ra jo lo l s 
a m b respall ler d 'obra , l . plantats dar
r e r a els pedrissos, abundants rosers 
enfi ladors , quals branques m é s l lar
gues, l l igades als p l l a n s , brotejaven 

e n s e m » amb la p a r r a , donant en i re 
u n s 1 altres: s o m b r » . f r u i t a 1 fiors. 

L ' en t r ada del m a s ' a r a el menjador 
t a n ben pintat per d o n B o m u a l d . 

N o parant-se e n d i f i cu l t a t s hav i a 
fe t de t o l : batalles, p a ï s o s a m b força 
p i M i u I r e g i i c r o n » , u n combat nava l , 
f ins a l sostre; en t re cada c a b l r ó ha
v i a p iu l a t uns muixonet*- . . sembla
v e n orenetes! 

A l a paret de l a l a t x a d a h i havia 
c o m un n lnxo d o n a n t pe r d in s a la 
c u i n a , que obert d e i x a v a veure una 
c o r r i o l a l un c à n t i r d ' a r a m . 

E r a la cisterna, l a p e ç a de m é s 
m è r i t del mas. s e g o n » don B o m u i l d . 
No s 'ompl ia d ' a i gua de penyes: d 'una 
vena per c l ! descoberta 1 que ben 
acondu lda servia p a l regadiu i e l 
gasto c a s o l à . 

A i g u a m é s gustosa 1 fresca no n ' h l 
h a v i a en t o l lo t e rme . 

L o Jaume s ' a v a n ç à u n s quants pas
sos d ient baixet a sa g e r m a n a en 
dona r - l i la mà per a j u d a r - l a a sa l tar 
de! p e d r í s : « D e s p r t a f e x p l i c a r é e l per 
q u è de tanta c o m p a n y i a » . I en ven 
a l i a . los convidats a r r i b a n t Ja: « M e r c è ! 
la senyora de Sa lva t , sa filla; les se
n y o r e s de Beca sons: l o senyor More
ra , que ja coneixes; l ' amic G a r c é s , 
e t c è t e r a , e l c . tots assedegats i desit
josos de npo&ar a l ' o m b r a » 

—Hauran d ' é s s e r Indu lgen t s , l a ca
sa é s petita. — féu la M e r c è , — mes 
corcant l»é p.dser t r o b a r e m p r o u ca
d i r e s 1 gots. 

E x c u s a n t - » e . se n ' e n t r à c r i d a n t l a 
mossa . que c r i d à l a tia L a r r a m e n d l 
1 l 'oncle. . . 1 ala pocs moment s tots 
comparegupron. f e l i c i t a n t l o Jaume 
por ia bona Idea que hav i a t i n g u t de 
v e n i r a m b tan bona c o m p a n y i a . 

t o c a p i t à fou t r oba t per t o t h o m nn 
h o m e nmnbi l l s s lm . Semblava que t i n 
g u é s v in t anys a m b la pressa que 
es bel lugava, c o n d u i n t una senyora 
a l reconet m é s ombre j a t , passant a 

l ' a l t r e u n p l a t a m b gots v l · de 
l ' a igua e x q u i s i d a que el c-'r d'a
r a m n o m é s fe ia que pu ja i hmdar . 

Fou decidi t que, d » n r v ingu t s 
por tan t recapte, es paràr-"18 g ran 
teu lada sota l ' empar ra t ' 8 bere
nar Junts, i a i x í es fi-u, /or,'-Re es
tabler t , j a abans de rf"- un« 
franquesa d c bon gus t . ; r* è ' s l n a · 
sove r» i d » c iu tadans . 

Le» m a m à s en rao pa r t i cu 
l a rmen t a m b d o n B d a M . qu i d » 
feia mol ta g r à e i a pe/ manera de 
pa r l a r c a t a l à 1 dir-Vi:rises fln€8 a 
totes. / , ^ . 

L a M e r c è , que crf™1 de v i s t a 1 
de nom, a lgunes / les " " ' ^ Pre
senta, anava de l"1 « ' 'aUra ofe-
r ln t - los flors per / cabells, par lan t 
d ' a m l g u e » c o m u n ( ' " r * l d M d » v is ta 
en e i x i r de l e s ' n í f e » ^ "'•Knse-
n y a n ç a » ; donan t ,0,es' aP''l,ns 1 * 
p a n x ó , fil per a ^ ^ " q u ' n ç . bo
nes paraules, f10303 Obsequis. 

L o pobre j / « 1,3 « W » 10 I " * » 
passava 

Hav ia pen , an , 1 ^ aq<'d1a 
d iada . 1 la * « « n e n ç a r ^ manera 
t an I m p e n í ; „ M • 

M i r a v a , " ' n l a Guadalupe een-
tada al è : de ,a Mèrcè . menjant 
Juntes e f1 d 'aquel la t a n l » ; a m b 
p r o u fet 08 f t ' ia c à r r e c on * r » . 

Corpr l l ' , r l ' e n c í s , no gosava n i 
fjge, . M assl i luo a m b Guadalupe 
davan t :s tes t imonis , n i sabia d i r 
r e » a a no ia ; no t e n i n t ul l» m é s 

- d i a . no escoltant, de tan 'es 
conw* « " m e m - a d a s , I n t e r r n m p u -
d e » r i a I l es · represes 1 ddxades , 
m é s ' M T,'n harmoniosa. . . «He de 
c u i r 0 8 deia—que eixos « P a p i l u s » 
I ^ i l a s» alegres n o em sorpren-
- ^ • n c a n t a t » 

re Jaume! A l g u n s d d s joves 
^ .da t» l i pa r l aven per p r i m e r a 
T l·i. I , no obstant, « e n s e r a p escrrt-
,. havien canvia t en sa p r e s è n c i a . 

ment re les senyores s'apariaven per 
v e n i r a t au la , observacions i d1uos 
que n l sosptava poguessin i m a g i -
nar-sa. 81 

Un» als a l t r e » e s comunicaven, a m b 
grans r ia l les , detaliets sobre un peu 
v i s t en baixar del carruatge, l o b r a ç 
ben conservat de l a senyora t a l que 
s havia rentat les mans a la p ica de 
la cisterna. 1 

Afo r t imadamcn t , una m i c a tatíml-
Per lo posat digne del Jaume, 

cap d e l í s a n a l i t z à g r à c i e s n i belle
ses aparents o probables de Guada-
lupe 1 la Mercè . 

Proa es coneixia que d Jaume no 
tenia m ó n . m a l g r a t d 'hnver-nc seguit 
g e o g r à f i c a m e n t m é s d l sol que els 
a l t res plegats. 

Si les dones poguessin o i r los co-
men ar i s que l l u r s amagades g r à c i e s 
insp i ren a la m a j o r p a r i dels ho
mes...! 

lo voi darrera la t i a L a r r a m e n d l que 
anava de ponedor en ponedor a r re-
p.egant ous, i responent sempre als 
Qu i) par laven a m b una ganyota oue 
v o l i a ser amable. . . 

r . l t y ' ™ A.m*· mas58 modesta, n o 
par lava m a l per d e s c o n f i a n ç a de »a 

wí1 . h a v l a · per'S' "P'8 " v e g u r a v e n 522* * " " R o r n o n t una 
i»V?'ia ,XlimpsX N lnK, i Podta fix a r ia data n l recordar lo que d i g u é 

^ J i J ^ " " ^ comentanl-ne totes 
frasl? ' amb esco" lda i abundan t 

l a í S i S S ^ S ? 1 e ,0 , ï0en1 P Ü ^ a ï l de 
n i » n . d .a,gI,a peT ^ « c o b e r t a 

n r e ? * ™ ^ ^ Guadalupe hav i a 

. f " 8 ^ 0 ' 1 8 8 P " «on oncle. 1 de 
t an ' en tant les dues noies s 'n i iunya! 
•reo. comunicant-se eixos adorables 

n o res, l ema inagotable dc convers, 
femenina. 

I-a ima prendada de la « s e n y o r e t a -
que j a hav i a endevina t é s s e r l'est i 
mada d d Jaume; l ' a l t r a car lnvosr . , 
mes, sense voler -ho. un x i c ana l l t z ; . 
dora de lo que p o d r i r à pe rv ind re . 

c aminan t , caminan t , lo Q u i m . q u i 
ja s 'havia fet com de casa, les h l féu 
empendre i m s e n d e r ó tan estret , quo 
d u e » persones de front no h i cabien . 

Guadalupe s ' h i q u e d à seguida de 
la Mercè , acompanyades del Jaume, 
q u i c a m i n a v a arrossegant los peus 
per 1 herba, d in t r e un regiieró. prece-
dus p d G a r c é s que esperava entre
bancs. 

- N o podem c a m i n a r a la ma te ixa 
a l tu ra — d i g u é e l Jaume a Guada
lupe. 

—l ' in s c a m i n a n t per s l l l f o n d o ets 
mm a l t que Guadalupe. — féu la 
Mercè , referint-se, na tura lment , a l l u r 
a l ç à r i a f í s ica . 

- P r e n g u i n to ts pe! r egue r t — i n 
t e r v i n g u é d G a r c é s , - s 'h i c a m i n a 
a m b menys po r de caure. 

A l cap de poc» passos m é s , Justa-

e q u i l i b r i a Guadalupe 
v M . l e n . ï 4 , U n ^ mes no f0U res, i n -
x o l n n t à r i a m e n t hav i a e s t è s lo b r a ç 
l e l Jaume la s o s t i n g u é 
n i ^ f ^ 1"'̂  " Ç · ' a n t a t ; d no . 
V X S * "7 1" 1,1 noia ' ï a ^ r a u t a m b 

de la t ? , P€r S<:parar !a s ^ a m à oe la del J imme. 

i i ' i m ^ v * 1 *" G n r c é s enraonaven 
m n n . ^ . \ 0i ,cle ' * ' -ï081 « « a v a fent manats de d à l l e s . 

r - ím aCCi<,ent· - I * » * el Jurae. m l -
ran amorosament a Guadalupe. -
na j - i n i a t ics .mstres mans... Qu i sai> 
t5miVimpatla ha,iria tardat ,no:t 
- D e M g r a ' t ! Q u i nodia fer-me a o ü a r 

en m à que n o em fos s i m n à t l c a ? 

Poc em cone ix si no era c reu r a p a ç 
ae delxar-me caure fins de s i t i m é s 



V i d a m a r í t i m a 

T, A V E O D E C A T A L U N Y A P i g . 7. — D i v e n d r e s , g de no*wnbre d c i g a i 

i c o m e r c i a l 

MOVIMENT D t L PORT 
Di* 9 novembre 

UISBUL·S ENTRATS 
Vmcr fraccí» .CaadeealliiM, dc Bone, 

*'v»l«r'í*»»·1,><d «S^tiairo Lópcu, d'Art 
, 1̂  junb carbA. 

Vapor «Calderto., de Vigo, amb 
càrr* reocm!. 

Vapor W1"*"0' 'W*llwn^ d» Filma, amb 

'"vapor , ,i.an>«! «Rty- Jaimc l l i , úe Pal 
ma. ami' cirre»» general i IJ; mmlscra 

Vir.or i·ixuiyol «Cooali·Jaü·, dc VaU-nca. 
•mb c-àrrcita «íneral sajsa:ger» 

Vapor i"''4 «Bcllcntei·. dc TtieKe, amb 
«nerai 

car?íl0I alemany •Rap·llo.. dc Màlaea ! 
eaca'.a. ·ab «^rrsa scnaral. 
VAIXEI.W DESPATXATS 

Vapor «*p·r>ol «Santa Anra», amb et sen 
equip. " P » '» al·ïr· 
V «Et-I-S SORTITS 

Vapor etpsoyol tVIctMl La Roda», amb 
cirrríü general, cap a VaUncia i ocalea. 

Vapot ilali* «Roiainií, airti cinrga ge
neral i trinait, cap a renova i es^ele» • 

Vapor CfspraN·ol «Alaczora», amb cànega 
general, cap a Vinntoc i Ca^tcllA. 

Vapor «Icmaay <M°ila«as, «mb càrreja ge
neral l trUníli, cap a ValínrI». 

Vapor alemany •Thrscna», amb càrrega 
genera 1 Ir&nsll, cap a Cartaaena. 

Vapor espanwl «B.·IWcr·, ca llajl, cap a 
tàtam 

Vapor espanyol «Teresa Tsyi i , «mb cir-
rcaa general, cap a Alacant i Omaiícna. 

Vapor espanyxd Santa Anna», amb tl seu 
equip, cap a la mnri 

Vapor espanyol «Monle Toro», amb càrre
ga ieceral, cap a Mah6 

t E 8 TARIFES CARRIL AIRES 
A la Secretaria del Foment del Tre 

ball, es troba a la dlspnsIcliS de to
tes les persones que dlslts n consul
tar-ho un exemplar del Projecte de 
Tarifa Espacial Combinada V- E nú 
mero I de P. V de la Companyia dels 
ferrocarrils Bascongats. per al trans
port de mercaderies diverses que s'ha 
rebut de la Direcció General d'Obres 
Públiques. 

MERCAT I FIRA DE L E S BORGES 
BLANQUES 
Preus que nan regit ai mercat d« 

les Borges Blanques el dia 3 de no
vembre. 

Blat blanc, a 28 pcssclc. la quar-
fera de quatre dobles: blat roig secíi, 
a 29 pessetes la quarera de quatre 
dobles; blat roig d'horta, a 28 pesse
tes la quartera de quatre dobles. 

Ordi, a 15 pessetes la quartera de 
quatre dobles 

Civada, a 12,30 pessetes la quarlc-
ra de quatre dobles 

Faves, a 24 pessetes la quartera de 
qnatre dobles. 

Veces, a 2t pessetes la quartera de 
quatre dobles. 

' • lo t l ln mollur. a 00 pessetes , h 
quartera de quatre dobles; amellla Es
perança, a 15 pe»e tes la quartera de 
quatre dobles: ametlla comú, a 16 

C e n t r e C o t a i s r de * W c e l j i i a 
IWORIUOIÓ THLXOBXriOA 

U v a r p o o l 

Disponible . , 
Fumrs: 

Octubre , , 
H^ner . , . 
Mar-.. . . . 
Maia:. . . 
ulíol, • t . « 

Tajo» 
MtMl·l 

19.28 

15.08 
19.24 
19.07 
1R.83 
1 Í 4 3 

Obrtc .at ' S · r · a ' T , r o , r ( qnar, 
vnt í · i · t r » « a i · i arrams • • • • r r M · 

00.03 

15.97 
IB£S 
19.09 
11.83 
IH.50 

19.30 

15.78 
19. !4 
1899 
18.77 
18..V 

00,00 

00.00 
00,00 
00.00 
03.00 
00.00 

T A S O A 

oaoo 

00.00 
03.00 
00.00 
00,00 
00,00 

A s ^ i i i i r i í 

t'Ulurs Ashmounl 

> Sakellarldli 

Oaseabra 

37.15 
Mavombia 

3&90 

Fobror 

37,00 
Oausr 
39T©J ' 

J i imel 

Gener. . 
Març . . 

"itsrtar 

20.5:' 
Ji.75 

owol 

I X ) . * 

TAVOA 

oaoo 
00.00 

Mova York 

Disponible. . 
I·iiturs: 

Desembre . , 
' iener . , , 
• íors , . . . 
vè. . . , 
iliol. . « , 

TMO» autsrlar 

34.50 

34.02 
33.74 
33.93 
33.93 
33.38 

Obrlmsot avui 

00.00 

33.85 
.33.5» 
33.75 
33.70 
00,00 

Sssoo telegmau» 

00.03 

00.00 
00.00 
00.00 
00.00 
00.00 

TAUCA 

00.00 

00.00 
00.011 
oaoo 
03 üü 
00.00 

^ o v a Or e n s 

Jispon.ble . 
Fl t . i rs : 

Üesnmbre . 
i.o.er . . 

••r. . . 
a:^. . . 

u l io l . . . 

r-.35i antsrlor 

33.23 

11.53 
«'.il 
i 13 
i.33 

-13.15 

Obrtm·at aval 

00.00 

03.03 
•X).00 
U0.0O 
i«.i>3 
00.00 

Ssjon «slefTkmi 

00.00 

00.00 
00.00 
00.03 
00.00 
00.00 

TA H O * 

00.00 

00.00 
00.00 
00.00 
oo.oo 
00.00 

Barcelona, S dc nooembre de l92o 

pessetes la quarlcra de quatre dobles; 
ametlla ilarginitn. a 34 pessetes la 
quartera tic quatre dobles. 

Llavor d'alfals, 22'2ó pessetes As 10 
quilus 

Patates, a 2'2ó pessetes els 10 qui
los. 

Alfals, a ó'M pessetes el» W quilos 
Palla, •• 3'50 pessetes els W qui 

los 
Fulla d'olivera, a i ' M pessetes els 

40 quiloe. 

Aviram. — Gallines, de 6 a 9 pesse
tes una; galls, do 3 a 7 pessetes un; 
conills, dc 3 a 4 pessetes un; oas, 
a 5 pessetes a dotzena. 

Olis ífo'iva - Frultat extra, a 31 
rals el quar t i de S'Uüü quilo»; fi a jn 
rals el (piartfc de 3'900 quilo»; correm 
. 29 pessetes el quarta de 3'90ü quilos. 
Olis da plnyola - Groc, a 135 du 

ros la càrrega de 115 quilost verd, 
a 125 pessetes la cirrega de 125 qui
los. ' 

L ' a c t u a l i t a t e s p o r t i v a 

C I C L I S M E 

Campionat d'Espanya fons en car. 
retera. — Inscripcions: Número 30: 
J»sep Bisbal, da Baroolona. Marti. 
Berjrougftsn 

Xüm. 31: Miquel Garrlgp^ de Barce
lona Garriga H. Hutchlnaon. 

Nirm. 32: Anton! Meià, de Barcelona. 
SMvatella, Hutchlnson. 

Núm. 33: Artur Casa», de Barcelona. 
Llàtser López. Pirell i . 

Núm. 34: Josep Bisra, de Terrassa. 
Núm. 35. Joan Fargas, de Barcelo

na. Aulo-Moto. Hutchlnson. 
Quan «xjueates ratllas vegin Ia Uum 

pública, hau rà quedat defliii-ivamcnt 
tancada e-iuesta inscripció, havent-se 
deixat dc temí» flns la reunió que 
celebrà anit passada el Comitè Direc
t iu , des de la data oficial marcada per 
aJ tancament, per a les inscripcions 
que poguessin arribar per correu amb 
data v&llde. 

S'esian ultimant els detalls d'orga
nització, I ultra els controls que se
ran distr ibuïts pel recorregut, s'ha 
ofletat ais elealdes dels pobles del 
trànsit, per tal que per les forces a 
llurs ordres es mantingui l'ordre du
rant el pas dels corredors. 

Han quedat fixades les següents 
primes quo os disputaran durant el 
trajecte, 1 són les següents: 

Da 25 pessetes. — A la pujada de 
Calella, davant del pal que la U. V. E. 
té establert en aquell lloc. 

De 25 pessetes. — A les pujades de A 
Tordera abans d'arribar a l'esmentat' 
poble 1 a uns tres quilòmetres del dit 
poble. 

De 50 pessetes. — Per al primer que 
entri a Glrone. 

De 25 pessetes. — Per aJ sogon que 
enfrl a Girona. 

Aquestes dues darreres primes són 
donades per don Narcís Callicó, l es
taran situades a uns cinc cents me
tres de l 'eníreda a la població. 

De 25 pessetes. — A le» pujades de 
Bàscara, «bans de l'esmentat poble, 0 
menys de dos quilòmetres. 

Les primes seran assenyalades amb 
una cinta vermelh de part a p i r t de 
la carreters, coHocant-ao per a avi« 
dels corredors, ona bindera també 
vermella a uns dos cents metres 
abans de la prima. 

A Girona s'establlrà una línia de 
controls de la L'n'.ó Esportlwi Giro
na, la qual Indicarà als corredors el 
pas per la dita Unia, per tal d'evitar 
equlvooaclnns. situant-se. tnmbé, con
trola als encreuaments dc la carrete
ra que pnguin oferir nlgun dubte. 

Durant avui, divendres, i demà, dis
sabte, al local social de la U. V. E. 
es procedirà al prcclntaige de les mà
quines que hagin de pendre part en | 
la carrera, no donant-se la sort:da al 
corredor que deix! de complir amb 
aquest roqulsll. Psr la mateix» raó 
es fa avinent als corredors l'obligació 
que tenen per a evitar la pèrdua del» 
premis l primes obtingudes, de signar 
la fulla d'arribeda. així que hagin 
trepitjat la meta a Figueres 1 pre
sentar l lurs màquines al comissari 
•i-iarrcgat per a l'examen dels pre 

'es. 

l ' L E T I Q U E S 

Campionat d'Espanya de pes mos
ca. — nellnltlvamcnt ha quedat com-
plelat el programa de la gran vetlla-
llada le boxa que °! dia 14 t indrà 
efecte al teatre de Novetats a base 
del combat a deu rnunds do t r a mi
nuts «ntre en Mamiel Gonzàleí, cam
pió, l en Tomàs Cota, «chalanger. 
oflo'al. vencedor del campionat ita
lià del Plemont Raíaclc, flnaltsta 
del campionat d'Ita la del pes mosca-

En quatre rounds, en Puig, fnrml-
tebic •cberxeur» del pes mosca, se

rà posat davant d'en Young Clcloné, 
un incansable batallador de descon
certant estil-

En sis rounds. En Pere Cuenca, 
guanyador da la r. r.a Parqua. .Mr.-.t.. 
' i"* or, Tpo-ïnr Murall, oisntfflc 
; batallador bexador ai qual els afi
cionats assenyalen com a futur cam-
p 'ó del seu pes ! en Josep Boca, un 
dels millors pesos plomes, «sparring 
partner» prcdllacte dei formidable va
lencià Antoni Ruiz, «chalanger» del 
campió d'Espanya Alfons Caflizares. 
serà posat davant del científic hoxa-
dnr Ferran Urlasim, l'home que al 
ring sempre s'ha captat las simpaties 
del públic, hagi estat la que hagi es
tat la sort del» seus combats, per la 
noblesa de! seu Joc i el seu estil clàs-
aio. 

Finalment, abans del campionat, en 
vuit ronds, en T Thomas farà la se
va reaparició en públic davant d'un 
home de la duresa d'en Guillem Ar-
nau. Aquest combat és esparat amb 
gran Interès pels aficionats, le curio
sitat dels quals és molt gran per 
saber sl en Thomas ha aconseguit la 
fama que d'ell va fer abans una pri-
mara figura dins del nostre boxe g. 

La reunió de records. — Havent de 
celebrar-se «fl partit dels primera 
equips Unió Sf«rtiva de Sans-Bar-
celoua, eo el camp de Les Corts, eís 
organitzadors de la reunió de re
cords s'han vist obligats a oelebrar-la 
a dos quarts de nou dol mati, en 
l'esmentat camp. 

El programa serà desenrotllat amb 
subjecció a l'ordre següent: 

Pes. 100 metres llisos; <abalinai 400 
metres; disc; salts d'altura; marxa at
lètica, 800 metres, 200 metres i 10 000 
metres; salts amb perxa, cursa de 
valies, relleus 4 1 100 metrei:. 

Els atletes Inscrits per a partici
par en la reunió de records són: 

Pajarón. Casas, Cebrian. Granados. 
Coll. Pont, Palau. Turmo, Mort. Bat
lle. E. Granados. Llobet, Alge. Piúol. 
Meléndez. Gnrcla. Urrutla, Caldas. 
Alcover Roca. Sancho, Blat, Alabart. 
Pineda,' Bellmunt, HL. Coll, Vinade, 
Itamos. Vallespln, Bota I Pon». 

Donada la vàlua dels elements que 
IntPKren la llisto que hem iinunclat 
és de presumir que l'èxit reapondrà 
a les esperances que tenen els orga
nitzadors en aquesta reunió. 

f ' I T B O L 

A Amposta.— Resultat do l 'últim 

F. C. Aleneu Tortosí. 2: F . C. Am
posta, 0. 

C a m i o n s i O n n i b u s 

i A Reu». — En el camp del Bous 
Dcportlu, avui ha tingut lloc un par
tit entre la Joventut Republicana de 
Heyda i el Reus Deportlu, vencent 

r *U looato per * * O. . m *m mtmw 
S'Inicià l'encontre amb un petit 

domini dels lleydataiis, mes els dt-d 
minuts de Joc, s'Imposen el» locals, 
Inint la primera part a 1 a 0. 

A la segona part s'accentuà el do
mini absolut del Beus, entrant cinc 
gols més. 

Tots Jugaren amb entusiasmo, 

E X C U R S I O N I S M E 

15-20 H P . 30-40 H P . 
i 40-50 H P , . 

p e r a r e m e s a i m m e d i a t a 

Aooeasor's per a a u t o m ò b i l s 
al major 

Vailet i BoílH, S . en C . 
B A S O E L O N A 

Amb nn èxit remarcable, el Comitè 
d'Excursionisme del «Centre Autono
mista» de Dependents dei Comerç i da 
la Indúsiria», Inaugurà e! curs de 
1923-21, etnb una excursió a !ea sorres 
de Colleacabra durant efls dies S3 i 
21 de setembre prop invs&af. 

Després del parèntesi obligat per les 
circumstàncies, el -Comitè al rependre 
les seves tasques, posa en coneixe
ment dels socis el eegtient programa 
per aquest, me?.-

Dia I I : Travessia de Sant Llorenç 
del Munt, baix l'KInerarl segOent.-
Terrassa. L« Mata, Font del Forat, 
Montoau, La Mola, Santa Agnès, La 
Solela. Font d« la Tartana,-Matade
pera i Terrassa. 

Dia 18: BXjOt·mM a Breda, Caj'ell 
de Mnntsoriu, Riells I Gnalba. 

Dia 25: ExcUrsiú a Mont-tfrrnt. per 
Martorell. Collbató, Vinya N'-iva, Sant 
Jeroni, Sant Joan, Monestir 1 Mo
nistrol. 

Pel desembre vinent hl ba projac-
talfl tina important excursió d'alia 
muntanya al Plreneu catalft en oi cas 
d'howr-h! neu, pemwtrà als «ocis 
fruir del bell esport amb els aparells 
de la secció. 

Per a detalls a la Secretaria de la 
Secció, dX»porls tols els dL-necns 1 
dijous da 10 a I I de la vetlla. 

El Centre Excurslrmlsta Rarnelonl 
efectuarà el vinerit diumenge tfna 
excurt-.ió fotogrfiflca a Blancs. Roca. 
Palomera. castell do Sant Joan I en-
contorns de Santa Cristina i Lloret. 

També pels dies 10 1 I I la Sewló 
Mim'íinyenra ra organitzat nna ex
cursió a BilioH | Núria, etectuant-se 
l'ascensió dd P.'c de TorraneuTe». El 
retom s'efoctnarà per Caralps 1 
Ripoll. 

Per al vinent dlumooge ha orga
nitzat el O-nlro Excursionista Moda-
món, una excursió n! Montseny sota 
el sccrilent Itinerai·l; 

Balenyà. El Brull, camp de Clno 
Sous. cim del Matagalls, coll Fòr
mic, La Mora I Aiguafreda. 

Pel dliimpnpo, illn 11, él Centre Ex-
c'irslr,nl3la <RofeI Casanova., ha or-
ganitzàt una excursió foHactiva a 
GranoUers^La Roca, 1 el seu castell, 
ermita de Sant l'artomeu, Omiis. 
ran Sòquet. Sant Maten, Sant Pere 
de Pr=inlà I Premià tfe írfar. 

Reunió: A les j ' i r . del matí a l'ea. 
tacló ile M. 8. A. Retom: Pol mateix 
lloc. 

M A R Í T I M E S 

Ahir PS disputaren les anunciades 
regateí nacionals, a la vela, orgnnlt-
zad"? pel R. C Marítim, amb wmt 
dur del N E. baslanta mar. 

Le primera regnta, de sèries intor-
nactonals. Copa Lliga Marltfera. <n 
un recorregut de set mt lks . virant s 
la vora del Llobregat, dona el següent 
resultat: 

•Glralda V.., de N'Eusebi Bertrand 
i Serra, per Chlllifire, I hora I5'20". 
«Cigne» ídel C. N ). da N'A Gunrro, 
pel mateix. 1-181", «Barandll. , t'F.n 
Llaudet. per N'Amat. 1-16'S7 ", «Mer

cè», do la senyoreta Bertrand, per 
Pere Pi. l-W. «Raslol,, n»; d'En O. 
Bertrand i Mata. peir A. Torras. 
1-17'8". «Josep Maria». d'En Giralt, 
per Cèsar Torrents, i.19'34-. i «Ga-
vot», d'Cu GutUe. per Honra 1-W3" 

De la Copa en quo-la detentor el 
«Eapandll». J» qu* era pels sis me
tres. 

La de sèrie «Hispànlii u», «.# h-p^n 
a les 10-50. en un recorregut de ires 
mllles fins a Zoraya, classlflcant-ae,-

«Grota». d'En A. Mas Bovú, 34'46". 
«Ge.-W». do la senyoreta Mercè Ber 
trand. per Pln» P i . 38'4S". «Rlgel». 
do N'Amat, per N'Aatel). 4i'56", «Ma-
rie Loulse». d'En Porau·. Larruè, 
43'10", el «Maria del Rcrnei.. es retirà 

Cinc minuts desprée es donà ia sor
tida als .Hispànies». sèr.e Z. mateix 
recorregut que l'anterior, quedenl: 

«Nena». d'En Vidal , JO'ii", .JJ Bn-
carracló», d'Ha Ferré, per Marquès, 
4015". aCniíp». -d'En F. Mas Bové, 
Scav. El «SlSfrld». CÍ retirà. 

El diumenge vinent, a les deu con
tinuaran les téjates; a les set ?araii 
les demostracions de boga en .-kiíf. 

B A R R E J A 

Han cridat molt l'atenció dels sport-
roen i tècnics qne han tingut ocasió 
de conèixer i eocamlnar els darrers 
mrdeís «Cadillac» f4 frens), qne ei 
coT.egut sportmen James M. Nahon 
té exp>>3ats en son local de la Gran 
Via DMigonal. número 156. 

D'aquesta bona impressió del» en
tesos pot augurar-ee un bon èxit d» 
negoci. 

La carretera 

del camp d'aviació 

Era cosa desagrada bi,. fer e] Via(. 
ge des de Baroelona al r.amp d'avia
ció do «La Voléteria.. s tnat prop de 
l'estany de Remolar, al terme marí
t im de! Prat del I Mhregat. No h l 
havia camí 1 «Is .rruatges s'on-
fonsavrn en «flirils sorrals flns aü 
fusell da les rodes. 

Es recordarà quo ois reis de Bèl-
glea en tornar dc 11 ir viatge en 
avió a l'Afrlca. var.^n aterrar al 
Camp de «La ;¥olat?riai i no s'atre
viren a proposar-l! la visita a la 
ciutat perquè no hi havia camí 

La Societat fcacció da Foraatcrs 
proposà que no poeu^f passar mai 

més tal cosa, consiniim-h! un camí-
^rretaru Mercan t les gesílons par-
•'ilars dels «eOJrors Innoesc Bibas 

i Mamel Illbé, es '.. r,.:* una Man 
'-omnnilat de corpor: : .- ;,er a fer 

iirrciera: la mnccmunl ta t de Ca
talunya que fàcil''.' lor-í-mal tècnio 
1 brlendes d'obrers: ris Ajjintaments 
de Barcelona 1. dei l ' ra t ' l l'Escola 
d'Aeronàutica Naval cuc bi contri
buïren pecuníèrlamein 

La rarre'.era Ja eslíi llesta; per da-
- l ' m : d'un afermat .!•- • lacoilam. de-
i-iiflannnt aplsoilat por les brigades 
rie la Mancomunltut. pot anar al 
Camp rlp «I.a Vototf.-i.·i· 

Por :i fvr nna rr • d e la car
retera, e| presldént d» in Mancomu-
nital dc Catalunya, iii-Mnipanyat de 
l'enginyer en cap ilr la secció dc 
carreteres de la Mm,-, nninitat. se
nyor Tusell, 1 í l s senyora Ribes 1 
Rlhé, do l'Ai: i-rtó-íl • 1 oraster*. ahir 
•""RTr-n a» Cnnrr A . L a Vo'aTcrU·. 

IC! prflsldrnt : i? rebut al Camp per 
tnts els al im- • - i forces allí desta
cades de l'Es,-"',! AorwnAiiü-a xaval, 
formades I saludut peis'^ap; i oficials 
de l'Escola. En honor d ' f i l , cinc 
aviona, pilota:; p * ^ més dlstiiiKiïs 
alumnes de l'E.vola q«e han demos
trat l lur destres fent Arriscades evo
lucions a l'aire. 1 després ha evolu
cionat el dirigible d'una manor^ 
perfecta. 

El» visitants ' n-ea <Mequiats amb 
un lunch i d es r i s afectuosam·-nt aco
miadats- Els , aps de l'Escola I ofl-
clo'.s i alumrK1 sterlorllz'iren l lur 

lis facció per baveMé dut a terme 
uiia obra que. nbra ésser molt útil, 
per als aprimi ! :•.; d'oquclles planü-
riee, era indis;.rnsà^lj per a anar 1 
venr del Can,;, i Aviació. 

L'Escola d' v- .ició ba adquirit un 
rol en de constr- -ió italiana re- '•• 
nir cura dc |a nservció de! cami. 
a la qua! cosa 'ambà 'contr ibui rà la 
Mancoratiuliat fic lltant el personal 
tècnic. 

M u n i c i p i 

. ^^STTES 
Han ««mpltaeniv. l'alctW- «e-v.-.r Atva-

ret * : la Camirf: el Mvaidcnt dr l'As»-
clncirt «le la !Y-n = i dUria de Bírcelraa 
ilon Eoeeal d'Or-, ri marqués dc itarianau, 
<-! xecrelorl de l i línia per a la «nulro'.'-lA 
iW Palan Reial senyor Xl·lp, el com/mda"! 
d':ilfauierla don Oniil Uovçras, el cnaitc 
de Canlt, nns c m -wld dats alcaldes de 
la T.lotM- 1 de U '.íeret, l'tx-scnadcr don 
Emili JUBOJ-, dí f-ryor» Ma.̂ pous, Pav6n i 
Sotí, de la Jrata I rertíva dc l'Asm-iaiiú 
ProlcrtQrn d'ànimil» i plantes, i una cotris-

^ finires rer n •ol·Udtar qoe se'l" 
Mucedeixl petml» t̂ r s Ia celebració ile 
les trndlctonals lires de Santa UAda I de 
Sant TamAs. 

VISITA D-tN-SPECCIO A tA LEJIA FISCAL 
Com • resulu: d'un» vUu d'inspecció 

Wa • la Haij í. ' I dependíncks r». 
• aolnilrea ta ouiünsda dfcf d:a ó, l'Al
caldia lia Imposi: mnlla «qciralent a 
•Itn dlo <fe son n ;n emgfeabi de Is Secr'd 
d'AtWWa Indirerirí., per faltes en el ser-
vd. i on ApcrcIbinirDl pw neclieíncia al« 
-ju-inspector» í e i.i SeccU del Pssseis de 
Colomb. Sant Ad. .', i Verocda. 

B L PRESSCPOST NOU 
Pola la pres'dícrfa dal Uneni d'alcalde 

senyor Par s'ha .-^n'.imH la ponència de 
pressu.-KWto» dr In Comlfiaid d'Ki<cnd.i to-
mencint Vesludi de les orlen:ïdons econ6-
miquea a sevuir per « la formació del 
pròxim pfeasupoíl ordinari municipal. 

MCXTA ALS nirosiTa 
DOUBSTlCS BRUTS 

L'Alra'.ili» ha tercwat nna mnlta de ta 
pesades a cada un del» fftoplelari? de la 
casa nAtn 75 dc: ca'rcr de Morim Aiulló, 
i i« del de fjirt-Uler«<, per tMflr bruts e's * -
Dfisüt dom/sita d'tlïu». 

ESTADÍSTICA D'HlOtENl-, 
Se con» éstaíi-lics facititàaa a l'Alcaldia 

per la n-reedó dc '.'intllot nnocipa) d'ili-
«ienc, durant rt pT '̂ppas·at mes d'ocfnbrc 
«9 prartiesrm els • ·u>lcnu serveis': 

Desinfecclo w per diíereot» eonceples, > JJ? i 
desinfeccions am^ calç, lo, eqniv.ilents 
• J.ÉOJ roetrri qusdrjls dr superfície; to-
bea desinfonade-i en les «alule», 4*1: ro
ba rentada, ío i ; mh» destralda als torns 
crematoris, idj; sen-ei* «te desral-ltsacíA, 14; 
inspcecloas pracUcR.'.e» pel persona! fnciil. 
tttin als domicilis díls malalts. In desin-
feccó deia qn.iln corre n cftrnv oc la famí
lia. 4&: den&nce° per malalties iníeoHoses 
reciatrades, 344: ordres do vacimacló con
tra U verola, tramitades, 1.174; vacuna-
clona pel mateix ix>nceptc praïetica-les • 
l'Institut, n ; diliíincicx pel tetsrd pel 
•uneix oor.cetiíe, inspeecion» prs.-lií» 
d"* per distints concepte», i-\rj; rein·pec-
cioos, 61 

RASAXTS KOVB9 
La Comissió d'Bixsmple ka acordat que 

s'exposi al públic el projecte de resant del 
carrer de Kavss de Toloaa, entre els de 
Mcridiana i Buk de Padrón. 

D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

G I R O N A 
t m l e r è n e i a de w» 830 u la ni» 

Programa d'un conoert 
Ei selecte conüen, que l'Associació 

de Música dedica a rimmortal Mo-
zart i el qual tindrà lloc «1 dia 13 
d'aquest mes al Teatre Principal, re 
girà sota al següent programa: 

Prlmern part SOnata per violi i 
piano, a càrrec d*»: solista N'Aetonl 
Pledra. violí concerti de l'orquestra 
Simfònica, de Madrid i Jan Smeler-
ling. famós pianista palcnàc 

Segona part. Concert per a piano, 
amb aooorpanyament d'orquestra! 
Solista, Jan Smeterllng. 

Tercera part. BepreseniAtíó de l'ò
pera còmica en un acte s A ^ t M i \ 
Sebasilana-., mterpreteiti r>#r Fln 
dor Bitch, tenor. Na Véra Kaone-
chowsky, sopran l N'Al«xandrc 
Grleff, baix. 

La direcció artística ha estat cno-
flade »! mestre Rudolf Gros» director 
de l'orquestra Konwrfberefn, de 
Munic. 

L'oronestni serà composin de 18 
professors, pert.myoote a 'a Simfò
nica, de Madrid. 

Una orri re governativa 
El governador civil ha tramès una 

circular, a tots els alcaldes de les 
terres gironines, demanant-los que 
trametin al «ovem civil, en el terme 
de 15 dies. una relació nominal dels 
periòdics que es publiquen a llurs 
respeclives localitats, esmentant §1 
són diaris, bisetmanals, setmanal», 
quinzenals, etc, els noms dels direc
tors, propietaris. Impremto on tiren, 
dntn en In quai fou publicat el prl-
mer númsro, font constar, a més. 
sl són polítics, üíerarls, artístics, etc. 

Altres noves 
A !a sessió celebrada avui per l'A-

Jimtament, s'han pres el» acords se-
plntar l'estatge de les Escoles Nor
mals, de concedir un permís d'obres 
i d'adjudicar a la casa Harrl». de 
Barcelona, la Instal·lació de la cale
facció al Teatre Principal, pel preu 
de 19 000 pessetes. 

—Es troben vacants les places de 
secretari de l'Ajuntament de Castelló 
d'Empúries, dotada de 4.000 pessetes 
anuals; de dipositaris de cabals mu
nicipals de Viure 1 de Cistella, pro-
velnt-se per ceneurs. 

L L E Y D A 

{Conferència de les 9'45 dé ta nlll 

Una visita d'inspaocó 
E l general governador ha delegat 

el capità afecte a la Caixa de reclu
tament, En Porc Martínez, per fa! 
que, Jmuament amb l'oflclal de se 
-uelarla de la Diputació. En Josep 
Monzón, efectuí la visita d'in»peccló 
a l'Ajímfament del poble d'Algnnlre 

Una sol·licitud al Dl roc ton 
L'alcalde d'aquesta ciutat, senyor 

Itemon Crau, «"ba dirigit al presi
dent del Directori militar, demanant-
II que pugui ésser posat, com més 
aviat millor, en explotació, c! tros 
doi ferrocarril de Lloyda a Balaguer, 
primera secció del d'aquesta capi
tal a Saint-Glrond, per la Vall del 
Noguera-Pallaresa. 

Altres noves 
Per portar excés de viatgers, ha 

estat donunciat per !n guàrdia c iv i l 
a l'alcalde de Torà, l'automòbil nú
mero 151 d ' aqueí ia matrícula, el 
qual fa el servei d'aquella vila a 
Torrefcta. 

— Per lal que ac tu í tom a perit 
en discòrdia, en la taxació de les 
finques enclavades en els tarmea d'Es-
cunyau, Gessa, Ralardú I Tredòs, le» 
quals Anques han d'ésser ocupades 

amb motiu de la construcció del tros 
qnart de la secció de la canetera 
•l'Esterri a V^Ha. el jutge d'instruc
ció d'aquest partit lia designat En 
Joan Formem 1 Sacau. veí de Vlclla. 

— Hi ban vacants les places de 
metge titnlar del poble Je Donzell. 
1 de fannacéutlc tltu.'nr de Llarde
cans i de Serós, podent-se sol·licitar 
la primera : la darrtra en cl termini 
de 15 dies. 1 i% seg ma en el de 30, 
.-"•mptant d?s del dia 6 del mes ac
tual. 

— En Joan CÉ<t>IW. rel de Tàrrega, 
ha demanat autorització per a «x-
pl "ar u; » serveis públics d'automò-
bl.* de passatger», entre Tàrega i 
Balap ter, Tàrrega i Montblanc, Tàr
rega i Rfíallaura. Bellpuig i SoM-
vella, Tàrrega I Vallfogona, l Cas 
tellserà i Molleruaca. 

V I L A N O V A 
Eí vinent diumenge, dia 11. serà 

solemnleimcm inaugurat el monu
ment que per subscripció popalar 
s l ia erigit, dintre el pati dlvmOr de 
l'històric Castell de la Geltrú, al qui 
fou benemèrit ewnpetrlci l notable 
arquitecte En Jos^> Font I GumA. 

L'AJuniamínt hl ass;stir* en corpo
ració, presidint ona mamíeslaoió que 
s'organitzarà a la Placa de la Const:-
lucló. recorrent diversos carrer» Bn» 
a l'esmentat Castell, on tindrà lloc l'a
nunciada festa-homenatge. 

-£ncara que no té de bon Uos !a 
Importància d'any» enrera, els «o-
inorços es preparin per a la vinent 
ilra d'blvem, la qual tindrà lloc en 
aquesta vils, dol 10 sl 14 de l'actual. 

-^Aquest matí, entre cinc l sis, s'ha 
observat tina sotragada sísmlca d'ims 
tros segons, precedit l •egul·. d"una 
remor com de tronada llunyana. 
Molts no ho havem apreciat però ho 
has·em sentit assegurar a persones de 
tota serietat. 

—£1 moviment de l'estalvi en aques
ta vila dnrant el passat mes d'octu
bre, ha estat com segueix: Caixa de 
Pensions, recaptat 118.08810 pesse
tes; reintegrat. 87.8!3'« pessetes; HI-
bretes noves, ÏO. Caixa d'Es'.alvls. re
captat, a.íWfiXO posseïes; reintegra', 
IMM' iS pessetes; llibretes noves. 9. 

— Al Teatre tW Círool CalWo sTia 
rapresentat, nmb tota propietat. Ta 
formosa ob r«a . orlgtnal d'En J . M. 
Foloh l Torre», « l a Ventaíocs». El 
sa'.ó eetar.-a píe d ecebuda enneumàn-
cla, I tant pel que es refereix a la 
Interpretació com a Ui direcció i de
talls escènics, no es podia demanar 
mé». 

Per totes aquesle» clrvumstóncles, 
les damisel·les Intènprets 1 la oompa-
ny'a d'aflclonaia en general, reberen 
moJts 1 Justtflcaf"» aplaulliíients. espe
rant amb frisança el bla. 

—Per l'Mcaklla, s'ban imposat gran 
nombre de pignoracions a diferents 
Industrials per UrTaocions <le pe»o», 
mesures i Incompliment de les Orde
nances municipals. Es d'aplnudlr tan 
encertada gestió en t * dc 1" indefens 
consumidor. 

—«Sobtatlnmenl ha canviat la tom 
peraturai d'attel manera, que d'un 
temps verlt«b>.men estival havem 
pswat a un» d-ïs de cm t ivern 

—tEl mercat de vins es noia Imstan-
mogut, sovint es veu carregar bocois 
als aeller» dels lerratinenM, El preu 
no es mou de 2 pessetes el grau. 

T A R R A G O N A 

L a C o s t a 
TEA. — Amb motiu de la Festa 

^^lJor es jugarà a la vila de Teyà, 
et dl» 11. un partit de futbol entre els 
equip» de la Penya Esportiva Gra-
clenca 1 del Teyà C E., disputant-se 
ong formosa copa donatiu de U Jun-
» dei Teyà C. E. 

P e n e d è s 
SANT Ol INTI DE MEDIONA.—Ha 

estat molt sincera la condolença que 
ha ceusfií a fnta la contrada la de
funció del dlslnglt palrci En Miquel 
Carbó I Guerra, piesidont del Plndl-

C»nl«ttheia l i U i * de a ulti 

La taeca de la MancomuniUl 
Entre Falset i Bellnumt, MD comen

çat les fvbres de reparació de 'a carre
tera de la Mancoinuniist. !a qual cosa 
lla pmdait una grossa .•«ntisfac.·.'ò a 
les poblacions Interessades 1 veïnes, 
pmx que es tracta d'una millora im
portant. 

Un homa mort 
A una baraca del terme municipal 

de !a C-nia, ha estat trobat el cadà
ver de Francesc Miralles 1 Roca. d; 
fO any;, natural de Canet el Reig 
CCasfelló;. Sembla qne la mort ha 
estat natural. 

Movlmsnl tfel port 
Durant el mes pasat, han entrat ai 

port tarragoní 91 vapors, eiinani en 
conjunt Ut.»«e tones, l 21 veler», o 
sigui.-, 2,513 tones. 

Nota d'exponació 
L'exportalc'.ó, en el noslie port, 

durant la setmana passada, ha estat 
la segftenf; 1.113 bocois de vl; W tones 
1 mitja d'olí; 1,894 caixes 1 111 « ics 
d'alnrotlla en gr«: 101 sacs d'atme-lla 
amb clofolla; l.SW sac» i 300 cuixes 
d'avellana ou gra. 

Altres noves 
S'ha autoritzat oficialment a l 'A-

Juntbinont de la Pobla ile Moii tomés. 
per lal qne realitzi les obres de <a 
conducció ifalgfles de ia Font de la 
Gavatxa al p-jble. Era I ' ónlc que 
mancava perquè la dita població po
gués gaudir d'ona millora tan Impor
tant, després de tant» anys d'esser 
psrseguida i d'haver cosiat tants sa
crifici» als veins. 

— Avui ha fet un temps del lot va
riable. Al matí ens ba bufat un mes
tral fort. amb una temperatura freda. 
M migdia lia plogut 1. després, el 
lomps ha restat serè. secse fred, però. 

— Hl ha vacant la plaça d'inspec
tor de carns i d'higiene i sanitat pe
cuària, de! poble de Porrera, pc/leuf-
se soHIoitar dnrant cl termini de qu'n-
ze dies. 

— L'alrnldia il aquesta ciutat, hn 
publicat un bàndol, reguiant la marxa 
dels automòbils, motos i bicicletes, 
a l ' inur ior dc la capital, comminant 
amb penyores e!s tratisgressors. 

— Ahir, al Coltsseum Mundial, as
soli on gros èxit la reprrsentacló de 
•Amorós y aiuoríos». dels O u l n l e n » . 

Avui, al Salú Modern, serà repre
sentada l'obra «EI amigo Tedy». 

cat de R·'Kai.t» i Jutge munn ipel. 
càrrec que venia exercint fa 26 anys. 
emb el beneplàcit úe tot el puble. 
per la seva tasca benemèrita de pnei-
fleació i justa concòrdia. 

L'acte de l'entrirament Iia tonstl-
tult nna de les més grans nienl/es-
taclons de què os o» té record, pre
nent-hi part tots eM estaments de la 
localitat i mitrides representacions 
d'altre^ poblem. 

Velérem a la presidència e! Jutge 
de prhuera inHJmcla dc Vila
franca En L·lnfs Jayme de Torras, el 
diputat de la Mancomunitai p r l d's-
tneté En Josep Marí, el rector reve
rend Enric .Sacosss, c| bs ' l l l 'n 
Quintí Malli.fré. «1 Jutge suplent Kn 
Escabedo. el secretari del Juijat En 
RaAioa Miquel, el fisfal N'Antoni 
Bartomeu Sabater: segnla l'AJunta-
ninnl en corporació, compost pel ' i -
nent d'alcalde En J.aiuna Olivelln. 
síndic En Pere Miró, i regidors se
nyor» Sardà, Mallofré. Gual. Coca 1 
Santucana. 

EI cap de dol dc la família era 
presidit pel Rvn l Jnsei. M. R» \ i ra . 
En Miquel Carbó Pascual, En Jaume 
Llopart, En Vicens Mestres i allres 
disllngldos p-rsones. 

Rabí, doncs, ami) tan trist motiu la 
família Carfcó-Pascual. el testimoni 
del nostre condol. 

N o t e s s e t m a n a l s d e l C i n e m a 

I L PRIMER FILM DIRIGIT PBR 
CHARLOT 
EI dia primer d'octubre fou estre

nat ai teatre Líric de Nova York el 
nou film «L'na dona de Paris», prime
ra producció d ramàt ica dirigida per 
Carles Chaplln. La realització d'a
quest l l im 11 ha pres nn any de feina. 
Primerament havia decidit tltular-lo 
eDestí», nom que canvià dospnï» pel 
d'sOplnló pública». 

Hom ha dit que Chaplin feia ja 
anys que havia concebu: el projec
te de filmar una obra dramàtica per 
a donar-se compte del que era capaç 
de fer en aquest gènere. Però e! 
pr lmlpnl objertiu de filmar «l'na dona 
de Par í s , ha estat el •dVstr.Mlar» fl-
nalment la seva companya F-dua Pur-
vience, els papers de '.a qual. en els 
films còmics, eren pec important» 
üquesta óltlms anys Ch\plin havia 
d'estar agroït a aquesta attlRta soHI-
cll«da diverses vegades per les 
companyies de Califòrnia. Mes ella 
preferí sempre Interpretar papers me-
dincres al costat del gran còmic an-
glèa que no pas convertlr-ae en una 
veritable estrella fora de Is seva com
panyia. I heu's ací que el temps ha 
arribat de ícr-la estrella Chaplln ma
teix. I A creació emocionant que fa 
Erna Puniance de «Una dona de Pa-
rlst. se rà recordada per molt de 
temps. 

L'argument d'aquesta obra h» estat 
escrit pel mateix Chaplln. S'alrlbuelx 
la Inspiració d'un dels episodis de 
la vida d'una actriu frnnco-amerl-
cana molt coneguda l que actualment 
està triomfant en un deia principals 
loatres de Broodway. I també s'asse
gura que aquesta actriu ocupà nn Hoc 
preponderant al cor de Oiarlot du
rant alguns meaos.... 

Són nombroses les escenes d'aquest 
film que passen a Montmertre i al» 
grans cafès I danclngs parisenc». El 
millor protagoniStR del n'.ms és Indub
tablement l'actor francès Adolf Mon-
Jou. secundot excellsntment per Ed-
na Purvlnme I per Carles Mlller. El 
llarg temp» que ha destinat Chaplln 
per a compondre les sis parts del 
film 11 dóna execució molt acurada, 
apartant-se deia tipus de films realit
zats en dues o tres setmanes. . 

Com sn tot» el» films dc Charlot 
los docoratlons són senzilles, un xic 
pobres 1 flns poc clares. El film cMno 
ta més escenes burlesques que no 
pas dramàtiques . to l sovint la Inten
sitat de l'acció es veu tallada per un 

awden l còmic que Ghaplin hl ha i 
posat perquè l i hs agradat i l'ha dl - ! 
ver t l l títt PÍÍiii parisenc resident a ', 
Nova York nota algunes exageracions 
l fantasies en diverses escenns. mal-
-.rrai haver-se assessorat de do» fran- i 
ceso». 

Però lot això és m.>lt americà, I , 
com que està ben realitzaL nassji 
s Mise pmt asta. inclòs a Parí» ma
teix 

El públic nombrós i selecte qu? as
sistí a la presf-nlntló t rotà excel·lent 
«1 film i al final Charles Chap'.'n sor
tí a l'ascen» I pronuncià un polit 
parlament que fou molt aplaudit. 

NOTICIARI 
El dia Ï3 d'octubre va començar a 

l'viri» el Cfngr-Vs lni>'-rneclonal dels 
directors clncmoíogràllcí. a»slstint-lil 
representant» amerlcan», anglesos, 
belgues, espanyols. Italians, noruecs, 
polonesos, pnrtJguntos, suecs i suïs
sos. La inauguració es va efectun.-
al Palau de le» Festes pronunciant 
un discurs d'obertura el president del 
CongnSs senyor Brezlllou. 

Es constituïren després les diferents 
comissions, de les qual» sóh po-
ponents el» senyor» Bernheim. BoolU-
hy. Flostroy. Verdler i Cnrré. 

EI darrer nrtmori de la revista 
francesa «ClnemaRazIne» ptibllca una 
extensa Informació de la ihauji irr .cl" 
dei •Colleeum· de Barcelona, frnt-ne 
grans elogi». Acompanya la resse
nya un gravat de la farr.n-a I ei re
trat del gerent senyar Josep Solà i 
Guardiola. 

El celebrat actor espanyol Ramon 
Navarro ha signat un contracte amb 
el director de ia Metro Rex Ingram 
en el qual l'esmantat actor es com
promet a continuar solter en el terme 
dels quatre anys que durarà el con
tracte. 

No deixa d'ésser un contracte ori
ginal. 

En Navarro fou presentat per pri
mera vegada a Barcelona en In pel-
llcula cMuller» frívoles, do la marca 
Metro, i aviat el veurjm en una nova 
gran producció titulada .El presoner 
de Zenda». \ \ qual serà presen'adn 

j per les Seleccions Capitoli 

Mary Pikford s'ha encarregat do 
argument de «La vall del llop», bo

'l loa producció Interpretada pel seu 
germà lak. L a majoria de les esce
nes han estat preae» en Hoc» daserl» 

I i tenen per fons les muntanyes eel-

vstges de! «Far-We.«t. de Califòrnia. 

Dintre d'un mes Dr.uglas Falr-
banks acabarà cl seu nou film .Hi 
lladre de Bagdad», del qua! porta im 
presH'.-'tia"» més dc dues mil escenes 

Ja és sabut que amb aquest film 
I) >ugl«8 vol batre el record de -It In 
dols Boscos». 

Després d'h8v*r acabat la Wodttd 
ció especial «Rosela la cantant de' 
carrer., Mary Pikford hn començnt 
la reaillr.ncló del segon film extraor 
dlnnrl •Dorothy Vemou de Haddon 
Hall». S'imn construït per a aque*'ft 
obra W decorats dlfenmls, hftvMIt-
h! entre ells tres magnifles cnstclls 
de l'època d'Isabel d'Anglaterra. Dl 
rlgeix aquest film el jove director 
MershaU Nellan. 

Mac Murray estA obtenint actual
ment als Estats Units uu nou grun 
èxit emb el film «La nina francesa», 
en ei i i ial porta vestli» per valor de 
mé» do inn.noO dòlar» 1 Joies per va
lor de .W.noo dòlars. 

Aquesta obra ha estat dir igida pel 
seu marit I durant la seva projecció 
fol» aquests valors f i r e n assegurats 
de robatori 1 Inòend!. 

Pola Negrl hn acabat dues nroduc-
cions als Estats Unit». La primera 
(•» treta de Vohra francesa «Mon 
homme», fent i|p galant l'aclor fntn-
cès Carles de Bochetort. l ^ segona 
por.a per Utol .r.n dansarina ospa-
ayola» 1 està treta de l'obra -Don 
César de Bazan>. Antoni Moreno In
terpreta aquest perjunntge 1 Wnlla-
ce Bt·ery, l'excellcnt in tèrpret del 
•Cor de Lleó» de «Robin de!» Bos-
cos», in ierpma ';a figura de Fc' p IV. 

D. W. Gr i f f l t lh ba començat de 
filmar la producció històrica «Amà-
r i o i . , la qual fou soUk ii.tda nmb mol
ta Insistència per «Les filles de la Re-
volucló», orpanltea/.·ló considerable l 
moll Influent als Estats L'nits. 

En el plebiscit que es va obrir en
tre les associades m í s del 90 per 100 
dels vots foren per «Amèrica. I la 
quasi toialltat drt» altres per • L ' k n l -
ma del 66». Le» persones que varea 
participar en aquosta votació han es-
;at íonvldn'le» a pendre part a f<í» b i - ' 
talles 1 a les escenes da gran gerna
ció. 
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la íesta i jonle Si. M 
L'Aleneu Obrer Català de S«nl titt-

l i . plaça del Merral. Z. celebrarà la 
fesla major de la barriada amb els 
actes següents: 

Diumenge, dia 11. * dos quarts de 
deu de la nit, companyia Mercè Ni
colau, prloièr actor 1 director, Enric 
Glmóiie/. Lòbra de Charles Mere, 
traducció de Joan Mnrquel, «La lla-
ma». Començarà la funció represen 
tant-s« el dlàlec de M Folch 1 Tor
res. «Estrems que es toquen». 

Dilluns, dia 18, a dos quarts de 
els de la tarda, escollida audició de 
sardanes a càrrjc de la •Joventut. 
Cobla: La Principal Barcelonina 
Queden invitats els amants de la nos
tra dansa. 

A les deu dc la nit. ball per l'or-
questrina que dirigeix el mestre 
Puig. 

Dimarts, dia 13, a !es cinc de la 
tarda i a les deu de la nit, ball per 
l'orquestra . L a Moderna», de Gra
nollers 

D.mecres, dia 14, a les cinc de la 
tarda, ball de rigorosa invitació per
sonal, a les deu de Is nit. ball Or 
questra: «La Moderna», de Grano
llers. 

Dissabte, dia 17. a les deu de la 
nit, i diumenge dia 18. a les cinc de 
l a tarda i a les deu de la nit, balls 
amb motiu de la Cap-vuitada per l'or
questra «La Catalana», de Granollers. 

Dijous, dia S3. a les deu de la 
nit, organitzat per la Penya «Camel-
'Trol·, ball continu 1 d'obsequi als 
socis, amb balls moderns La sala 
estarà ricament guarnida- Orquestrl-
nes Ja/z-Bandl: Cervera i Sellés, 
aquesta darrera amb la cooperació 
de cinc distingides senyoretes. 

T r i b u n a l s 
ASSENYALAMENTS P E B A DEM A 

AUDtBNCIA TERRITORIAL 

Nord Maior nuanli&. Joaquim Jimrncx 
contra Jo^op Brni;aruU5. 

Cn i»c r ï iu i Incident. I _ Otero contra Fi-
latarea GnixA i un altre. 

*ala ttton» 
Girona. Menor quantia- Franciscà l'ooh 

IJavancras contra Joan foch I·lavaiuras, 
aval et seu hereu Daniel FOch Carrera*. 

Drawane*. Menor quantia. AÏUSK Me-qui-
da contra C<Rnpan>-ia Tnimvir-. 

AUDIÈNCIA PROVINCIAL 
Stccià primera 

Drauanc*. Tres oraU per injúries, ! un 
altre ner cxdtacló a la rebet-lió contra Àn
gel I-cstafta. 

Draaaanes. Robatori Francesc Solo, 
ï/crld ugnna 

Oest. Horalcídi. Jo^p Oran. 
Stedó ttretra 

T.IoUa. Tres orals per furt, lesions I es
tafa-

StteU «narro 
Tres Judici» per furt, prolonffacid de fun

cions i denys. procedeots del Jutjat de Sant 
Fcin. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
TVr a deroà slipn fet els seaflents aa-

eenyalaments: 
Antríuàteii a las mou 

Nnm. T.JSJ : per reclnmacid dc salaris de 
l'oi»rcr Jo<ep Manunores contra cl i t t r ó 
Joan Balada. 

Nnm- I.Í86 ; per reclaniaciA de salaris de 
fobrer C rei ori Isidoro contra d patró Josep 
Obach. 

Nom. t.sa-; per accident del treball de 
l'obrera Concepció San NicoUs contra el 
patró senyor Vl ts i l i i Mútna IVneraL _ 

Nfim, i.rSS; per reclamació de salaris de 
7'obrer Marnet Masferrer contra el patró 
Isidre Canals. 

fudlHs a Ir» dea 
Núm. w \ per aectdcnl del treball de 

t'obrer Kamon Halniner contra ei patró 
T.'AbeíIIe j Ferrocarrils Catalans. Jurats : pa-
t m u . Serra. Casas i Tanach; obren, Bus
quets. Corbi I Carda 

A dfli Quarti d'ona* 
Nàm i.oo»; per accident del treball de 

robrer SalTador Lerma contra f l patró In-

rlüstrics Metalflrsiques i Mútua General. Ju
rats: Patrons, llonús, Costa l Casajuana; 
obrer». Cómrt. Andreu Hodifgnci. 

A Ul onu 
Nom. 1096; per reclamació de salaris de 

l'obrer Aneel Garcia contra d patró Joan 
Vila. Jutau: patrons. Ca<ajuana. Mestre i 
Ruta; obres. Callinat. Corbi i Andreu. 

A urt çuart de dotta 
Núm. 1097; Per recamaciò dc salari» de 

l'obrer Jonep Granell contra cl patró Gran 
Meiropolit.\, S. A. Jurats: patrons. Casals. 
Jcrcmias i CarboneU; obrers. Canut, Cas
tell i Redondo 

DELS JUTJATS 
La crislallorla Cinvadell. del carrer 

de Balmes, ha denunciat un gubjeclc 
que ha fugit cometent una estafi 
en generes, evaluada en 27.000 pesse
tes. 

Frederic Watembet» ha denunciat 
que al *eu domicili de! carrer de Ca-
labrla. 1-10, li han robat una màquina 
d'escriure marca A. E . G. 

E l Banc de Bilbao ha presentat una 
denuncia per estafa, contra J Mune-
ra, el qual portà lletres al descompte, 
iper valor de 8.000 pessetes, esteses a 
noms imaginaris. 

Al carrer de Pelayo íoren dctlngu 
des Lulífardn Ballester 1 Pilar Fort. 
les quals havien robat a Lluïsa Amí-
g ó un maletí que contenia 400 pesse
tes. 

Francesc Torres ha denunciat un 
Individu q·ue va vendre 30 sacs de 
farina, evaluada en J.800 pessetes, 1 
es nega a pagar-los. 

Joan Miret ha denunciat un sub
jecte que 11 va fer remesa d'un xec 
fals, estès a nom del Banc Alemany 
Transailàniic, en pagament de gène
res, per valor de 843 pessetes. El Mi
ret 11 tomà aquest xec, 1 aleshores el 
denunciat n'hi va remetre un altre, 
estèe a nom del Banc Hispano Ame
ricà, el qual també era fals. 

E l jutge ha decretat la llibertat pro
visional, sota la Oança de 5.000 pes
setes, de Joaquim Moley, últim detin
gut que quedava de la denúncia d'una 
estafa per valor de 50.000 pessetw, co
mesa a Bamon M. Segarra. 

E s p e c t a c l e s 

G r a n T e a t r e de l L i c e u 
Temporada d'hivern de 1923-24. 

Companyia d'òpena de prlmlsslmo 
cartello. Continua obert l'abonaroent 
a la Comptadurla del teatre (carrer 
de Sant Pau, I bis, entresol), de deu 
a una del matí, de dos quarts de 
quatre de la tarda a seL i de dos 
quarts de deu • onze de la nlL 

Principal Palace 
En compliment d'un acord de l'AU-

TOBITAT, queda suspesa l'eslrena de 
la peUicula 
S a n t a I s a b e l de C e r e s 
fins a nou avis. 

L'empresa 

f e a t r e C a t a l à R 0 M B A 
Telèf'in 3500 A 

Avui, divendres, dia 9, a] vespre. 
Butaques a 2 pessetes. E l magnlflc 
espectacle en cinc actes i deu qua-
dros, d'En Santiago Busiflol, 

L'auca del senyor Esteve 
Decorat dels mestres Vllumara. Alar
ma 1 JunyenL Magnífica interpreta
ció. Triomf d'nquesta companyia. — 
Demà. dissabte, a la tarda, a preus 
populars. L'AUCA DEL SENYOB ES

T E V E . ML Estrena de la comèdia en 
tres actes, d'En Carles Soldevila, VA
CANCES REIALS, i el sainet d'En Bu
siflol. E L PIXTOB DE MIRACLES. -
Diumenge, a dus quarts de quatre de 
la tarda. La mós interessant dc les 
obres d'En Fol:h I Torres. L'INFANT 
QUE NO S W SON NOM. Preus popu
lars. A dos quarts de sis, VACANCES 
BEIALS 1 DON PAU DELS CONSELLS 
Nit. DON PA i; DEI-S CONSELLS 
d'En Vallmltjana, i VACANCES 
REIALS, 

Es despatxa a Comptadurla. 

Teatre Novetats 
Circ Eqüestre 

Avui. divendres, no hi haurà fun
ció. — Demà, dissabte. 2 extraordi
nàries funcions, 2. Tarda, a dos quarts 
de cinc, mallnée econòmica. Nit, a 
les deu. 

COLOSSAL E X I T DE LA COMPANYIA 
Els aplaudits artistes HIGGINS, salta, 
dor; MISS EULÀLIA, alambrísta; T H E 
SANZYS. cèlebre parodista; MISS 
VE.NTUB, amb els eeus savis goss is 
domptats; TBIO BBYANTES, dues se
nyoretes I un senyor; CABALLEK') 
F A B I U , imitador orlginaJ; TBlu MO-
BANDI, acròbates saltadors; CBIS 
TENSEN, carnpló pedestre: TBIO Ü * 
NOTOS, trampolí americà; THE ES \ S 
(SON), troupe Japonesa; NAVAS l <>E-
BOME. dlverlidissima parell» de 
clowns; SILVA I NINCHI. augustos de 
solrée. — Diumenge, tarda i nit ex
traordinàries funcions. 

Es despatxa a Compiadurla. 

T I V O L I 
Empresa: Franresc Delgado 

Companyia de varietats i grans es
pectacles 

Director artisllc: MABIUS VITOBIA 
Avui. nit. a tres quarts de deu. 

La tormosa revis'a en tre» actes tli-
vldlts en 14 quadros, de 

GRANDIÓS È X I T 
original de Tomàs Borràs i Màrius 
Vitòria, musica dels mesires Au l l 1 
Benlloch, 

Posada en escena per Eulogi Ve
lasco I prenent-hi pari tota la Com
panyia. 

PRESENTACIÓ ESPLÈNDIDA 
Decorat d'En CASTELLS de Barce

lona. GABI de Madrid 1 GERMANS 
TARAZONA de Nova York. Vestuari 
de la casa GRAND GERARD. Agenç 
d En CASTELS de Barcelona 1 En 
BENEDICTE de València. Director 
d'orquestra: JULI \ BENLI.ÒCH. 

B E L L E S A : L U X E 
R I Q U E S A : A R T 

Grandiós conjunt de 

FORMOSISSIMES SENYORETES 
Demà, dissabte, mallnée a tres 

quarts dc cinc, i nit, 1 diumenge, tar

da i nit: ARCO IRIS. 
Es despatxa a Comptadurla. 

E L D O R A D O 
Companyia de sarsuela da 

JOAN VILA 
en la qual figuren els populars ar 
tlslcs Roser Lconis. Mnrla LacaUe. 
Francés;» <;··lleg.i Manin Oz^rea -

Avui. nit, a les deu- E i diver
tit sainet en un acte. lletra de liar-
clii Alvarez 1 Murtoz Seca. música del 
mestre Alonso. LA BEMOLINO. Se
gona representació de la sarsuela en 
«los actes, «1 segon dividit en doa 
quadros. d'Antoni Paso 1 el mestre 
Guerrero, LA LUZ DE BENGALA, 
magnifica presentació Derorat nou 
de Bulbena 1 Glrbal I J. M. Iglesias. 
Sastrertó de Tacredilada casa Paqul-
ta. — Domà, dissabte, a la tarda, E L 
BABBERILLO DE LAVAPIES. Nil LA 
REMOI.INO 1 LA LUZ DE BENGALA. 

BES Y PAISANOS. Nit. a les deu. 
Popular. LA COPA DEL OLVIDO. 

Diumenge, tarda, a les tres en punt 
Primera secció. MILITABES Y PAI
SANOS. A les sis, secció especial. I 
nit, a les deu. Gran Moda. LA COPA 
DEL OLVIDO. 

Es despatxa a comptadurla 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia de vodevil 

SANTPFRF, BEBGES 
Avui. divendres. Nit. e les deu. 

ESTRENA de E L HARO DE U \ BA-
BASSADA. — Deuiil, dissabte, tarda, 
a un quart de cinc. ES LLOGA UN 
PIS I LA SENYORETA MAMA. Nit. 
PER T R E S PESSETES i E L BABO 
DE LA RABASSADA. 

T E A T R E CÒMIC 
Avui. divendres, a dos quarts de 

.deu de la n i t L a joguina en un ecte, 
EL SEXO DÈBIL, i estrena en aquest 
teatre del drama en tres actes, de 
l'Immortal Pltarra. BATALLA DE 
BEINES. 

T E A T R E N O U 
GRAN COMPANYIA DOPEBETCS 

1 BEVISTES da 
PEP VISAS 

Avui, divendres, 9 de novembre. 
Nit, a dos quarts il" deu. Debut del 
colossal tenor Gni·'i.'i Peflnlver. Pri
mor. E L ILÜSO O M Z A B E S . Segon: 
l'èxit de la tempora la. LOS MOSQUE-
TEROS DEL REY. cantada pel colos
sal tenor Galotà p-fl iiver, molt vol
gut del públic de Birrelona. — Demà, 
dissabte. ReapaJlciò de l'eminent dl-
vo Emili Vendrell Tarda, gran ver
mut popular. Nit. LA MONTERIA, per 
Galeià Peflalvcr. > .^nn. LOS MOS
QUETER OS ÇEL REY, amb la qunl 
obra rcafurelierà !'• mlnent divo Emi
li Vendrell. — Diumenge, tarda I nit, 
programes monstr- Fixeu-vos en els 
cartells. 

G r a n T e a t r e d e l B o s c 
EMPRESA SINDICAT MUSICAL DE 

C A T \ L I N'YA 
Demà, dlsattbtc. in de novembre. A 

les deu en pnnt de !a nit. Bepresen-
tadó extmordlni'ir'a de la famosa 
sarsuela en tpes acií? flel mestre Cha-
pi. LA TEMPESTAIi, per les senyores 
Id'el i Las tn , 1 e's senyors Taxés, 
Chomon. Torrijos l Benitez. 32 pro
fessors d'orquestra. Nodrit chor. 

Teatre Poliorama 
CnmnBnvm ile '•omèdles 

Avui. divendres, dia 9 de novembre. 
Nit. a le* deu. P pular. Butaca pla

tea amb entrada, i pessetes. Estrena 
a Barcelona de l'episodi còmic en 
tres ectes, dels senyors Parada* I 
Giménez. 

L a copa del olvido 
Avi». En 11 -'a ' l-ra els acte» 

primer i teiuci MX dividits en doa 
quadrijs. però es faran seguits, sense 
intermedi. l'-mà, dissabio, tarda, 
a les cinc. Mitlnéo popular. MILITA-

T E A T R b G O Y A 
ALTA COMÈDIA 

Companyia DIAZ ARTIGAS 
Director 

MANUEL DIAZ DE LA HA/A 
Avui, divendres, nit. a les rjeu. ES-

IBENA de la graciosa comèdia en 
tres actee. E L TIMBBE DE ALARM \ 
Immens èxit a Paris. 4j0 representa
cions consecutives al Teatre AJhenée. 
— Demà, dissabte, tarda, LAS HER-
M\NAS DE AMOR. 

Teatre Barcelona 
Gran companyia de comèdia 

ALBA-BON AFE 
Avui, divendres. Nit, a un quart 

d'onze. Sisena vetllada de Gran Mo-
da. Estrena de la comèdia en tres 
actes, de Guillem Hemàndez Mir. E L 
PAN NUESTBO. — Demà. dissabte, a 
la tarda. E L GBAN TACASO. A la nit. 
E L PAN NUESTBO. 

Avís. — Per a donar compliment a. 
l'ordenat per rautorllat. les funcions 
començaran puntualment a l'hora 
anunciada. 

C O L I S E U M 
Corts 595 al 599 TiMèfon 3535 A 

Avui, nit, a les nou E X I T EXTRA-
OBDINABI de la SELECCIÓ EMP1RK. 
Primer ACTUALITATS GAUMONT. 
Segon: COBBUPTELES POLÍTIQUES 
drama de l'OesL Interpretat per 
Pere Pembroke. Tercer: E L S E G E L L 
DEL SILENCI, formós drama de in 
marca •Unlvcrsal·, notable creació de 
TSURU ACKI. la muller de SGSSME 
HAYAKAWA. Qunrt: Intermedi mu 
sleal per l'orquestra, formada per 28 
professors l dirigida pel mestre don 
Josep Cumellaa RIbó. Cinquè: la for
mosa comèdia dramàtica del Progra
ma Ajürla E L QUE POT UNA FILLA, 
genial creació de ENID BENNETT 

PBEUS. — Inclosos lots els impos
tos: Butaca platea o amfiteatre amb 
entrada, 2 pessetes. Entrada general, 
I pesseta. Llotges de quatre a deu 
entrades, a raó de 2 pessetes per en
trada. 

Diumenge, a la nit, RENOVACIÓ 
DEL PROGB.AMA, estrenant-se, entre 
altres pel·lícules, la gran exclusiva 
Gaumont: OH, LA CULTURA FÍSICA! 
admirable creació del lleuger Bl-
CHABD TALMADGE. 

NOTA. — Per iTla funció especial 
de diumenge es despatxen localitats 
numerades a la taquilla, d'onze a 
una del matí, 1 de cinc a ^ de la 
tarda. 

P A l7À_CE~C IW E 
GBAN SALO DE MODA 

Avui, divendres, nit, programes 
estupends. Projecció de les peHl'-uict 
extraordinàries: CONTBA LA LLEI 
HUMANA. E L LLAPIS VEBMELLt pel 
cèlebre artista japonès de fama mun
dial. HAYAKAWA, 1 reprega de 
la colossal pellicula còmica, M\X 
I.INDEB EN SET ANYS DE MALA 
SOBT. — Aviat, estrena de la colossnl 
peUicula E L S MISTERIS DE PARIS, 
de 15.000 metres. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Gran cine de moda 

Notables sextet Torrents I trio Rosés 
Avui, divendres. Moda eelecta. 

A A . Xvit M-XCl" l E PRÍNCEP 
' \\nEN1 URER (Repertori M. de Ml-

S l pel gran alleta Maciste. esce
nes deP gran sensació, P ^ t a c i ó 1 
ïtfxe LA VERGE DE L E S NEUS, dra-
ma sentimental, per 
PEBILLS DE FER-SE BIC. P f J . ^ -
tre. grun broma. - Demà. dis^bte. 
gran esdeveniment, estrena: PROBLE-
M \ BESOLT. per Ortas. Leonls I Ga
llego A riure!. - Dimarts, presenta
ció de l'intrèpid l simpàtic artista 
Albertlnl, amb la pel·lícula sensacio
nal JULI L'APATXE. - Aviat. 3 grans 
exclusives. 3. — Preus corrents. 

e x p o s i c i ó ' 

I H T E R M C I O M L ! 

D E L M O B L E 
PARC DE MONTJUICH 

DIUMENGE dia 11 A L A TARDA 

GRAN FESTIVAL POPULAR 
A les cinc, concert per la 

B A N D A MUNICIPAL 
dirigida pel mestre 

LAMOTE DE GRIGNON 
PUTXINEL·LIS 

Traca xinesa amb pluja de 10 uines 
i'ocs japonesos. Elevació de globus 

ae eostàtics imitant Zepelins. 

Preu de l'entrada: UNA PESSETA 
Totes les entra les por aran on nu
mero que dóna ODCÍÓ a un dels 'J5 

prem s dei sorteig. 

K U R S A A L - .\rlsiocrdMlo 
TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 

ORQUESTRINA SUNE 
Saló de reunió de famílies distingides 

Avui, divendres, selecte programa. 
Exit sorollós de la superba pro
ducció «Metro., EUGÈNIA GBAN'DE I 
(exclusiva). Interessant assumpte drar 
màtis segons la cèlebre obra de l'Im
mortal Honorat de Balzac, sublim 
creació dels eminents 1 volguts ar
tistes del públic. Bodolf VaJentino I 
la ideal estrella Aliza Terry. La 
divertida cinta DESCANS DOMINI
CAL, de gran broma. Exit de la tor
mosa 1 sentimental comèdia E L MES 
VALENT DE LA VILA, magistral
ment interpretada per !a ingènua ar
tista Dsrf Hanfon, i ACTUALITATS 
GAUMONT. 

Avui, divendres, I demà, dissabte, 
de sis a vuit, es despatxaran buta
ques numerades per a la sessió es
pecial de les sis de diumenge 

El propvlnent dilluns, grandiós es
deveniment: LA SENS VENTURA (ex
clusiva), segons la cèlebre novella de 
l'insigne i conegut autor «El Caba
llero Audaz). 

C i n e P r i n c e s a 
Telèfon 1371 A 

Avui. dia 9. PITJOR QUE UNA SO-
GBA. LA LINIA DE LA MOBT. LA 
FILLA DEL HAVAL. FATTY EN DIA 
D E CAMP. EN N1COMF.DF.S ARH1-
T B E iPABTIT DE FUTBOL ElSTRH 
F . C. BABCELONA 1 VALENCIÀ. — 
Diumftnge, estrena de DON JOAN TE-
NOBIO. 

F U T B O L 
CAMPIONAT DE CATALUNYA 

Diumenge. 11. a les tres de la tarda 
SABADELL - ESPANYOL 

(Camp Sabadell! 
BABCELONA - U. S. DE SANS 

(Camp Barcelona) 
M \BTINENC - EUBOPA 

(Camp Martinenc) 
BADALONA • ATLÈTIC 

(Camp Badalona) 
TEBBASSA - AVENÇ 

(Camp Terrassa) 
JUPITEB - GBACIA 

pr.amp Júplter) 
Per entrades 1 localitats, als camps 

de joc. 
per al partit Barcelona-U. S, de 

Sans des d'avui, divendres, a les ta-
quilles del Teatre Principal. 

c o L"Í S E Ï T M 
Corn Catalanes, 595 al 599.-Tel. 3535 A 

Orquestra Pau Casals 
Diumenge, 11 de novembre, a l«< 

. nze del matí. 

Concert popular matinal 
Programa: BEETHOVEN. WAGNER 

Preus econòmics Despatx cada d'a 
a la taquilla del COLISEUM. 

Exposició Internacional • 
dei Moble 

PARC DE MONTJUICH 
GRANS l 'RESF.NTS 

S O R T E I G D E '25 MOBILIARIS 
A FAVOK D E L P U B L I C 
Fins el dia 15 del corrent 

Totes tes entrades donen opció 
1 un dels premis, 
reu d'entrada amb número: 1 pta. 

Els mobiliaris que es sortegen 
són els que figuren a les instal-
lacions del Concurs de la Casa 
Modesta, convenientment asse
nyalats, v 

Els dits mobiliaris han estat 
adquirits pel Comitè per a cor
respondre al favor del públic, 
bavent-los dividit, per als efec
tes del sorteig, en els segOents 
lots: 

L un menjador (caea Gimbert). 
— 2. Un dormitori (casa Gim
bert). — 3. Un dormitori lacat 
(casa Gimbert, — 4. Un menja
dor (casa Gimbert. — 5. Un men
jador (Col·legi d'Artífexs). — 6.. 
Un reclbidor (CoUegl d'Artífexs). 
—7. Un dormitori (Col·legi d'Ar
tífexs). — 8. Un menjador (Do
mingo & Sabaté). — 9. Un dor
mitori (Domingo 4 Sabaté). — 
10. Un despatx Domingo * Saba
té). — 11. Una sala familia (Fo
ment de les Arts Decoratives). 
12. Un menjador (Foment de les 
Arts Decoratives). — 13 Un dor
mitori (Foment de les Arts De
coratives). — U. Un dormitori 
(•EI Siglo») .— IS. Un menjador 
(•El Siglo»).—16. Un dormitori 
(•El Sigio.). — 17. Un menjador 
(B. Vayreda. — 18. Un reclbidor 
(Busquets). — 19, Un menjfldor 
(Busquets). — 20. Un menjador 
(Comas).—21. Un saló (Comas). 

— 22. Un dormilcrl (Comas),. -
23. Un menjador (Thonet). — íi. 
Un reclbidor (Thonet). — 25. Un 
dormitori (Thonet). 

Cada posseïdor d'abonament 
llndrà dret a 18 números, que 
podrà, recnlllr a les oficines del 
Palàn d'Art Modern, des del tfm 
8 al 15 d'aquesl mes, de deu a 
una i de tres a set. 

F U M A D O R S ! 
Fumeu tant com vulgueu, mes tingueu 
conte d'inmunitzar sempre vostra gola 

prenent a m b c o n s t à n c i a 

T A B L E T E S 

G A B A 
refrescants, desinfectants, sobiranes 
con'.ra la TOS 1 afeccions de la gola. 

C a t a r r o d e l s m l s 
L Antl-caUrral UOtiV - lT, tr sí T · r l f o l · MÒMOa tem 

Cltsi per • curar en roc- illes la C'oqnelucba H n i i tl-.li >la 
(ou n MI» de '<> fV lo u i m u f . 
r»;^.^c-.'•c- l-»m*eli> àe l'intuí i-arder*, tt >jj'.>r H 
U l p O S I I S . únn i j VlUiloo-M. Uauibla da .«i ílteu 

P a r a q u i t a r s c 

e s e g r i l l e í e . . . 
L o mejor es beber en cada una de 
s u í comidas i a mejor agua mineral 
que se prepara usted mismo verttendo 
en un ü t r o de agua un paquete de 

Lithinés del 0r Gustin 
Asi se curarà rapidamente todas las 
afecciones dolorosas que tengan como 
origen este veneno : el à c i d o ú r i c o . 

REÜMAT' .SMOS. C O T A . P I E 9 R A . 

AÍXClTOp M professor G l R O L A M O 

Toloos i Colxets P a g l i O n O ( d c F l o r i d a ) 

3 o a B a 

w 
a s a 8 B 
a B a B B 
a B B 

a B a 

£»:• 
a ï ! a - a 
B B B S a 

E l m i l l o r d e p u r a t i u i r e f r e s c a n t 

d e l a s a n g 
65 anfi d ixll creixent 
%in to militi reeomanacli 

E x i g i u s e m p r e e l n o m d e l p r o f e s s o r 

G I R O L A M O 

S e Ven en les principals f a r m à c i e s i drogueries 

Únlct alenli a Eipanja: 

J . U r i a c b i C : Bruch, 49 • B a r c e l o n a 

A c i d ò 

u r i c o 

L a caja de 12 pa-
qnclcs para ha-
ccr&e 12 litm de 
agoa m i n c r a L 

1 — 5 0 

f à b r i c a de F l o r s , Corones Plantes 0 f e l L e 2 
Tot el que'a l e o j i i l t a i s r » fer-lai 

Antiga oaia I . U O J T A S , Pa l la . 18 1 l i pral 

Joan Punt! i Collell, Prev. 

Manera d'escriure el Català 
75 cènt ims 

«Foment de Pietat Cttalana»! principalsllibreries 

* ü * 

DiposFlarfs generals: F.stahliments Datmaa OUv»-
re» , 8. A.. l'a^eig Indústria, H . • Barcelona. 

S'oíe ie ix jove 
coneixent el ram do ileoracUl;.' 
pi·itcilc en obre» o per auxiliar' 
de<erl|>tarí. Escr. a V. lï. 1.'.. 
Umiibla Hora. I·l (Aonnclí). 

HIIOO caso' do ÏO ptíon cada UUBS u u , j g botlirne* al Po
ble Sec prop A reues, proa 18 
mil iluros cada UD.U 
•̂ o uon cu '"• Mallorca casa 
oe veu 12 puu» I botiga ren
da l'any 8 0i0 perM.VX) dures. 
R a r r a x o d'i>brii amh hort 1 ? 
B d r r d b ü habitacionsaMont-
ulc, llogrtter del terreny. I& pts. 

me*, «w veit per 1. 00 ptes. 
S a i:arra(|ue« a l'Hospitalet 

*• se veonn tote» lautea o 
per «eoarat. renda Mt daro» ca 
da una. t j venen totes per LOOO 
dur us. 
D a r molt cèntric al Poble Sec 
l*0 , de molt despatx 1 ben si
tuat. K i ron per 4.0CU doros. 

U R G E I X : Xalet 
al Gulnardó de molt >K>na sl 
toaciO. edliicabló mo lorna 1 sò 
lMa. Kn ven per .v,. pessetes 
lliure da cArre^ues. 

O c a s i ó veritat 
Ten·'·nv a les «Tres Torras» pen 
baixador tren sarrlfc. Urgeix 
u n Ire, preu moll baix. 

Venc terreny 
a Santa Coloma do Oramanet, 
de la.'JlD pam» a U5 cèntims pam 

Venc 16 mil pams 
de terreny cobert on part en la 
exiaerra Aixampla, a lis pe» 
•ates el pam. 

Indústria casolana 
Se venen tolos les existències 1 
fòriíiiiles patentitr.a los, 

Kaó: lOmprasa Ideal d'InCor 
macló. Ilambla F l o n . 16, bal 
X08 De 11 a 1 I de 4 s 8 vespre. 

Còpies a màquina 
luicrlptnres. sobres, rlrcnlan. 
eto. TBAPUCCION.H 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Bafates i serveis Oa plau, « 

B Compro or .lata. olati. 
MLDU) 1 penak 
J a U r l M 4* i . Sa taa 

Hsmüia n.-.a. i ' i j ra ,S4 
Car Jenat vJasai'ias. 8. 

esnanynl, anirlès. francès 
(ilRONA, 31. nnart. primera 

V e n d e s J 
T n r r a «'ir.'da 3.000 pam» d» 
• 1 a baixos I pis siíiuio ifrar. 
v/tmen. preu Stl.OOu pessetes, 
l ' a c a de3 nisn» l tintltfa molt 
Ud:><, espaiosa, t rreny i i.Wl 
pam* on poble prop d'aquesta* 
pren il.."»») pessetes. 
C -te \ '""e eran, en pobla 
V . « l » » t pròximltarcel'inaarab 
Jardi'. ban. es vuu per L'M dir 
roe. 
A 11 t n esport arrancail.i olM-

r \ l i n » trjc». cinc t.·li.·nts, « 
iota prova, o» ven per ll.dxi pta 
A Rríto'ia , ^ * D , carriirSal' 

U l a o i o mer.in es ven caaa 
de 10 pisos I 3 botlfruos, renda 
11.536 ptes. anyals, per 38J00 
duros. 
' V r . r r p es ven, pen tranrla, 

i v>i t c aigua, pas, eloctrleí· 
tat. l cnulurt moderu. b ira i i» 
sima. 15J»J ptes. 
Rar r"" ;»»19 Stores do llar-
o m colona, molta parròquia* 

i 6.0ÜU pe «et pa 

P E L L S 
Venc bxarpes eleganu a ualx 
preu. pells per auruminents, VI-
llarroel. 42. nls setfun. faller. 

Venc IO.OOO pams 
terreny esquerra Aixampla. K-: 
Kbls. f lora, 18. baixos. 

T r a s p a s s o s 
Pic de35 duro» traspasso amo-
r t o blatprup Plai.a Unh-ersl-
tat amb set baiiltaclons, munia-
dur 1 sala. traspasso per 3.500 
pessetes. 
Rnti-ia cèntrica tocant Placa 
DUIIJ«1 CaUlnnva amb molt 
bona iusial'laciO pròpia pern 
qual iu-i Inilutlatrla. tra.passo 
per I .sou pessetes. 

P I S io D U R O S 
amb set hiblt-icloa», prop Kam 
ble» propi per atUataa. rraspas-
so moblat 6.11U0 pessetes. Kaú: 
Rambla Flor», 11. tatxos. 

L l o g u e r s 
T n r r n ' nnn* POT a Umar 
• «" 1 « uova, peti tramvia 14 
ets. Llotruer ISO ptes. 
Pnrïnü aiiibi>alxus 1.000 ptes.: 
DUUfd lloiitcr 3W ntes. me», 
Pafi.concon p'-np Kareeloun 
w a i O compost de enfé, taulo-
tot el mobiliari pel mateix t i 
pisos abitaMes. lloguer 30J pe» 

mes. 
T n r r a K Horin per a Mnirnr, 
1 UII a fa pocc-mstrnMa .nnli 

6000 pams. 'ardi. Ilosuer 13Ü pLs. 
pen tramvia. 
P a c a de planta baixa pròpia 

per a iudristria, com
posta d una quadra do K.tluo 
pams, i nu'altrade ó.'liXI pams 
pis espljudid. i nn'aUra pels 
Sorters. se lloua pel primer 

e cenor. 
TpatnQíOd Pl* tncnntcar. For 
lldalldòlU naudo. LOOO ptes. 
lloguer 150 me». 
T o r r a * Santa Colmna se Ho 1 orro u , p e r d l l I . o s M 
babit. I jardí davnnt i darrera, 
p j o pral., lloi;iier 99 durus a la 

drota IÍP l'Aixamp'e, 4 ha
bitacions, menlai'.r 1 casa nova 
Baó: Kmpresa Ideal d lnforma-
dò, Kam'ila Flors, 1:. rjalxai 

De 11 .11 I de 4 a 8 vespre I 

P í a n n c 'lellotrnerdedlfe· 
1 • « t l l ^ a renta preus. Brticll 
u.* >- entt•;--!. C. UlbUUK 

Urgeix pis 
per a despatx cèntr c per dreta 
Aixampla o dues sil'*s -r in-, 
lloKiier i nsSOdnros. E er-100.'. 
Rbla. Flors. 16. lAnuncmi. 

P I S O S 
disponibles rer a Uoear sense 
traspàs de 15. 1'!. 2), «t, ïS, 38. 3-t 
I 90 dnros cluilr'cs 1 Aixampla. 
R.: PI. Josen Oriol, 10, primer. 
1.* (abans PI. Pi), be 10 a 1 i de 
4 a 8. 

Urgeix piset 
Srop Pla, UniTeraitat. Ilo^ner 

Ids. (rratlArarè am^ 7iiu pt«s. 
E s c ."OlK, Bbia. Flor», 18. Anna-
els. , 

Casa particular 
dealtia 1 o3 dispiaers lot estar 
!{.-• Valòncia. 250, torcir, WjWDg 
Matrimoni $cn$e fills 
desltla ml? pis dr t̂ cnlnx. Es
criure Ï>iü6. Rambla Flura, 16, 
Anuncis. 

C o m a n d e s 

La Casa Marinette 
nece slta bones "licla'iw prepa
radores por a capolls. Prasen 
UUC40NÀL, 458, PRINCIPAL 

Anunc i s 

Imm^à de liiiiues 
1 1 
! Adminis trac ió 
Anticipem lloguers 
Consulta de franc 

[mprzsa Ideal d'Inloraiacló 

Rambla Flors, 15 baixos 

1 

P E R A 

i m m 
en els periòdics ser
vint-se ,le l EMPUtSA 
IÜKAL d'INFORMA
CIÓ estalviareu temps 
molèsties i diner • IB, 
Rambla Je les Flors, 18 
uaixos. i elèíon m i A 

Auto as," estat tioit, veno 
a tota prova, per nies. HMt, 
molt bou ..-íia;-
bnr cas» -i" menjar I ronda 
a A ' a m b i l lllt-s, lloiuor ba
rato al* afores de Uarcelooa. 
l'reu 9.0(10 pessetes. 
S i u a i a i i ' o r r e s a Santa 

J W··IO'I Coloma amb lardi 
i«r mil diiro< cada una. 
5o uon ''D ^ M* ",rt* 
o e « e n de $ pUos i boii»a, 
renda al mes 'Jàa peisetas, pèr , 
•&ua.l duri». 
P a c a ca—er Salmernn suner 
"a5"1 tioie IÍ.»»! pams odlfr 
ents. bona renda, preu 35.(00 
ilnrn». 

w o m p r e s 
T O R R E 

compraria pels vols de Rarcelo 
na. el preu de la qoal no ha de 
excedir do 10.IXU pessetes. De
talls a I.A VKU.num. 1631. 

D O L O R 
| del periole i ses mo'ó ilvs, de 
i ca-i . d« una mena; ne ir ':-:a i 

reiima. Curs Uistant aii.i: • i -
Ííí·,OJ « H * 1 • P«r corren: •?!*> • te-. Lau. bua ia, tscudo-
l lfrs. n.im. a 

l l r n A Í V * Compraré o arren 
u i y c i A . darA lorreny esime. 
rra Blxampla il'nmtIO.OOd pams 
líad: RamMa FlnrfflU Anuncis-

Pis de 18 duros 
.prop l'laca Crquinsona. t r a» 
passo per 34X10 pessetes. — 

Pis de 3o duros D i s p e s e s 
a 'a dreta Aixami·la prop Ron 
da Sant Pere. amo 8 balcons i 
ascensor. Traspaaso amu mo 
bles d) luxe o sense mobles. 

Pis de 32 duros 
a l'estiucrra de l'AIxampta m') 
blat traspasso per 8.500 pessetes 
Kmpresa Idaai d'inrnrmaotl 1 
Bamlila de les t lor», 16, batxoi 

Ue 11 a I I de 4 a 8 Tesnre 

Traspasso botiga 
Carrer Comte Asalto, Lloguer 
S pesaatas. 
TítASPASSO PIS, Comte Asal-
10, baix preu. 
Had: IHa. St. Antoni, 55, pl. I . * 

P E R A MENJAR BÉ 
L A PENSIÓ T A F A N E R 

14 MENJARS, 25 P T E S . 
UN MENIAR 2'50 P T E S 
Cardenal Casailas, 17 pral 

Bon ques habi anions 
per a senyor tot estar. Carrc r 
ample. 3|. sejon. primera. 

Habitació 
exteriors 2 amics a tot estar. 
Carme. |g. •»_·oii, segona. 

Piano noguera estrang. Proieaor íe Illll l Í]l(1ÍI 
nord'n». C-t-^-Anuei». t,2.·-2.* «'oforelxi Consell d B C e n l . 3 J l . 

L a b o r a t o r i 
e s p e c i a l de A N À L I S I S M O D E R N S D ' O R I N A 

•»maDi> el tollet U4iutrai 
Dr. VELLve, Professor Anx. de ia 

E i A Ü I O L 
calma a l'acte i enra ea 
pocs Qies iota classe le 

D D L O R 
íetomeiii per us e.(-

ler1. Laïioi'a'ons 
ÔliATO - Pala lorúera 

X A L E T 
ala Honaih.va per «trenar. 
Rode at de lard,. ,l.,nt a 
tramvia. BaM.m | do» pu..s. 
çaleiaccló amtral. Lllnra 
de can».«. F acliiuits de pa-
itameni. Veu,- per IÏJOU du
ros, la-libo canvlaró per 
casa vella o terreny a fel-
SSSrf K* ',l n,*,6U w 
pletari: Portal de I'ABML 
B.nra l . . 2 . · . d e « a H . l í l ò ' 

'on 44« A 

T E s l ' e d a t V 

en què la dona 

s ' h a d'inclinar! 

r 

E d a t c r í t i c a 
Època pepillosa 
per a les Dones 

En molts casos la persona sofreix 
calor a ia cara, sufocaraent, m i 
granyes repetides, estrenyiment, da-
b.''!lat, ançúnla o neurastènla Lea 
pèrdues són Irregulars, blanquino
ses, de vegades moll abundants, po
dent arribar Bns a l'hemorrftgla. 
Quan s'acosta el moment de la seva 
anaririó els fenòmens congestlus 
mgnienten d'Irtensitat l originen 
Rrens Inquietuds La sang pertorba-
da demana que se l'ajudi. I a l ia 
d'escoltar el seu prec, S'Imposa un 
regulador de les funcions utertnes 
1 a aquest efecte el coa mèdic re. 
comana sempre l empleu del 

D E P U R A T I U 

R I C H E L E T 
l'Us regular del qual durant aquest 
període crític restableix normalment 
les """les flns al moment que aques
tes cessen a poc a poc. desaparei
xent totalment a la 0 l sense del-
•""•ap pertorbació nl malestar. L'e-
flcftcls d'aquest medicament s'exer
ceix enrera amb més rapidesa I 
amb seguretat ab«olula en el trac
tament da n>a crisis reumàtiques l 
un»-»»», manifestacions varicoses 
ívarlees. ólceres vartcoaes 1 Hebl-
tls). malalties de la pell. Impètlg. 
granallades. herpes eciema. pso-
rlasl, etr i que constitueixen el trist 
acompanyament de les dones en 
agi^-ts momenetes critica 

Cada flascó va acompanyat d'un 
fascicle Il·lustrat Es ven a totea 
les bones farmftrles i dromieries 
Laboratori I, RtCHFI FT. «te 
dan. R. nie de Belfort, Bayonne 
(França.) 

R e s u l t a t s egur 

file:////nEN1
file:///rlsiocrdMlo
file:///BTINENC

